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Retirada alemã para o Norte da Italia
m m T W m r ^

0 “PREMIER” CHURCHILL
O Chefe do grovêrno britânico viajou de 
avião, escoltado por dois caças

|  ONDRES, 20 
-*-i frente

<U. P.) —

hoje, para  a  Inglaterra. .. .... 
Churchill que viajou de av*âo 
escoltado por 2 caçis bvifanl. 
cos. A prim eira pessoa a cum. 
prim enta-lo no aeroporto foi 
Madame Churchill. Nesse mes
mo local, o “Prem iei" foi sau
dado por numerosos oficiais ge
nerais recentemeu e ro n d m ra . 
ries. Depois de apertar-lhe.-, as 
rnilos e saudar os JurtUldstas, co
rnou o automovel quo o crar.s. 
portou para  a  sua resid.;.vo‘a, em 
Londres.
A VIAGEM DO "PREM IER- 

• CHURCHILL *
LONDRES. 29 (Reuters) — 

O primeiro ministro Winston 
Churchill regrevsou a esta ca
pital procedente da Italia.

No dia 11 ammciára-se que o 
sr. Churchill havia chegado na 
Ita lia . O principal objetivo de 
sua viagem foi assistir ao quo 
havia feito para restaurar a 
franca liberdade naquela parte 
Após a  sua chegada, visitou as 
tropas aliadas, desejando por to
da a parte bôa sorte aos solda
dos. Visitou o 5.° e IJ.0 Exerci- 
tos, com cujos soldados pales
trou sobre a missão dc que es
tavam incumbido"

Q "prem ier" Churchill leve 
ocasião de discutir questões po
líticas e militares com "a maloi 
franqueza" com o " premiei-" 
iugoslavo Subasic e com o ma
rechal Tito. chefe dos “ parti. 
sans". Conferenciou. Igualmen.

te, com o primeiro ministro gre
go Papandrcou e com o “pre
mier'’ italiano Bonomi. Avis. 
tou-se com o príncipe Humber
to e, mais tarde, com todos os 
membros do gabinete italiano.

O Primeiro Ministro britânico 
foi recebido pelo Papa Pio XII, 
com quem conferenciou pelo es
paço de uma hora. Foi a  ter
ceira vez que o sr. Churchill 
visitou os campos de batalha 
britânicos. Em agosto de 1942. 
visitou a  frente dc El Alamcin. 
quando a  canvnho da conferên
cia das trés potências, em Mos
cou. Em 1943. apôs ;> reunião 
de Casablíuicn. voou sobro a 
área de batalha da Tunísia, eu. 
quanto so lutava, a-lim  .de seguir 
para  o Q. G. do yencrol Eise
nhower.

Em Junho, Julho e agosto do 
corrente ano fez três v.’sitas á 
frente de Invasão r a bordo de 
uma belonavo seguiu pura a Jta

de François em poder, dos aliados* frem* do
.  r ---------  1 J E x L  Oriente

Aproxima-se o desfecho 
da campanha da França

a evacuaçao 
de Milão
Poderosos ataques alia
dos no setôr da costa 

do Adriático
que as tropas alemãs do se

tor oriental da Italia estão efe
tuando uma retirada geral pa
ra  o norte.

Patrulhas do Oitavo Exercito 
inglês dizem ter encontrado in
defesas grandes zonas do su! 
dos Apeninos. Os poloneses a- 
travessaram o rio Arzilla. por 
Monteclclado. cinco quilomctros 
apenas da “Linha Gótica", for
tificada pelos nazistas. A emis
sora de Berlim informou que qs

Empurra i a s  D a r a  o Mouse oito divisões 
nazistas — Perturbada a retirada alemã 
pelo vale do Rhodano

■ ONDRES, 29 HJ P .l  — In. 
1-* formações chegadas dh 
França indicam que forças blin
dadas do general Paiion estão 
se aproximando, rapidamente da 
famora “ linha Maginot". 
ALEM DE EPERNAY 

TERIO DO AR 
LONDRES. 29 <ü P -  — 

Informa a agencia alemã DNb 
que as forças norle-anicricanas 
entraram em Chalon.sur-Mar- 

Vitry le Françoí». 
formação veiculada polo inimi
go coloca as vanguardas aliadas 
mais próximas ainda das fron. 
tetras da Alemanha, pois tanto 
Chalons coino Vitry le François 
se encontram além dc Epernay. 
que assinala n maior penetração

alludos conccnlmrnm fimuies aos aliados rumo uo lcslo de a- 
torços de artllbarla e unidades rórdo com ns inlommções oli- 

Flo-j ciais, segundo a emissora dcblindadas no oriente de
rença, para um ataque em mas. 
sa que está sendo esperaoo pa
ra  breve.

Entrementes, unidades dc re
conhecimento aliadas, excurslo. 
nando pelo norte, não encontra
ram lndiclc-s de que haja nazis
ta tio setor de Urblno. oito qui
lômetros ao nordeste de FontaU i, para assistir ao dest-mbr.r- 1 ^ '“ 1CU

que na Riviera francesa. A Mia | ..... ..... .............
primeira visita através dos ma-J °i> poIo lc cs lim!lnr!!(n A ! . 'n 
r »  nesta guerra loi lcltu em a . "'-m merldlw» Ço r ic .A ra i o 
gosto do 1MI, puaudo rncuntrou. « -»»tarara tanç-iros paraor.u- 

com o P r» ,le n to  Rc.sevell par Monta ÇUora. cinco oal.n- 
em pleno oceano, «tide se ela- ***" ~ “ 
borou a  carta do Atlahtlco. r — — 7 
Desde então se oncon.<on tom f f ”“ “ *™ 
o Presidente Roosevelt 1 vezes,
A LUTA NA IUGOSLÁVIA

LONDRES, 29 (U P .)
A emissora dc Iugoslávia Livie 
anunciou que. no ocidente' da 
Servia, deis destacamentos ale- 

(Conclue na 2.a pag.)

metros a sudoeste de Fa io. na 
costa adriátlca, e Carlgano. três

te Delia Forche, tomada há dois 
dias.
IMINENTE A EVACUACAO 

DE MILÃO
LONDRES. 29 (U. P > -

A guarnição alemã de Milão <s. 
(Conclue na 2.“ pag.)

Berlim, travam-se sangrentas 
lutas nas ruas de Chalon e V>_ 
try le François nas quais to
mam parto saliente as forças 
“maquís sequiosos da "revan- 
chc" contra 0 invasor nazista. 
A SITUAÇAO DE CHA- 

IONS-SUR-MARNE 
ZURICH. 29 (Reuters) -- A 

DNB informou, hoje. que estão 
sendo travados combates nas 
ruas de Chalons-sur-Mam^ A 
referida cidade está a  102 qui
lômetros mais ou menos da lron 
teira da Bélgica. 42 quilôme
tros a sudoeste de Reims e 35 I 
quilômetros a noroeste de Vltry 
le François
A 155 KM«. DA ALEMANHA 

LONDRES. 29 CU. P .)  — 
(Urgente) — Informa-se, oícii- 
almente. que os norte-amonca- 
nos sc encontram a  quilomctro 
c meio a sulcstc de Chalon-sur.

■ Mame, seis quilômetros a leste 
(de'Chalons Spegne c dez quilo- 
metro^ a suleste de Chalons- 
en-Marne. Segundo as ultimas 
noticias, as forças do general 
Patton se acham agora a 80 
qmlometros da fronteira beiga e 
155 da linha divisória alem*. 
Outras forças estadunidenses se 
encontram a menos de très qui
lômetros de Epernay.
LIVRE O VALE DO RODANO

ROMA. 29 CU. P.> -  Unida
des norte-americanas do Sétimo 
Exercito entraram e limparam 
de alemães a cidade de Montell. 
mar. A luta prosseguiu hoje pa
ra 0 nordeste. Exceto a resis
tência de alguns bolsões Iso
lados. todo 0 vale d0 Rodano, 
ao sul de Mont Limar rstá  livre 
de nazistas.
LIBERTAÇÃO DE LA BOUP..

GET
SUPREMO Q. G. ALIADO. 

29 (Reuters) — Os norte-ameri. 
(Conclue na 2.» pag.)

Os chineses introduzi
ram uma cunha ao sul 

de Chang-Sha
CHUNG-KINO, 29 -U P> — 

As tropas chinesas introduzi, 
ram uma cunha através da h .  
nha principal dc abastecimen
tos japonesa, ao sul dc Chan- 
gsha, num avanço cujo propos
to é interromper a remessa de 
materiais das seis divisões nipo- 
nicas que se concentrara no 
oeste do rio Slang para, no que 
parece, reiniciar um a ofCDriva 
para sudeste n a  direção de 
KweUln. o centro m ilitar da 
China meridional.

Os chineses criaram uma no
ra  ameaça contra a importan
te rota. chegando aos arredo
res de ChJanlling, sobre a -.vira
da real e no oeste da vla-férr^a, 
Cantáo-Hankow.
\DVERTENCIA AOS NIPONI- 

COS
NOVA YORK, 29 (U. P .)

— Uma série de transmissões 
da emissora de Toqulo dirigida 
para 0 interior do Japão, que 
fei gravada pelo serviço de Co
municações Federal, esteve des
tinada a advertir os nipões de 
que a guerra “ se aproxima ra
pidamente do terrítono metro
politano". pelo que era necessá, 
rio um maior esforço para au
mentar a produção de aviões e 
munições” .

0 desenvolvimento 
da luta na França

Esmagador avanço aliado para a fronteira da Reich
AS TROPAS FRANCESAS 
CRUZARAM 0 RHODANO

A cidade de Ruão foi abandonada pelos 
nazistas —  Em marcha para a fronteira 
franco-belga — Capturados 90 mil alemães 
na armadilha de Falaise

LnwnREK ->9 ,U p J—Infor-Ipatriotas fnuicM» o Italianos ONDREb. -■ ; ' . p.__ ocuparam os famosos desfiladci-
ma-.se que o *e"craL 1  ̂ pequeno e grande,nhower ellá enviando oJ em S( Beroard.

poderio dos SCU» ' AO NORDESTE DE TROY.Françar para as zonas fiouteiri . ^ rTV. ças á Al<mianha O general »Patton continua avançando es- magadoramente sobro o Heicn. 
tendo a frente kCRUZARAM O RODANO 

ROMA. 29 f U * 1 As tropá-j francesa* cru r̂am Dnrl.mn «.Ml vários pontos c

Fugiram para o Reich 
os colaboracionistas

De Gaulle constituiu o novo governo 
França, cm Paris

da

EUX 
LONDRES. *29 (U. P.»

v  Rodano em vários 
avançaram  através da cidade dc 
Nunes.
RUAO ABANDONADA 

ESTOCOLMO. 29 ’
— o  jornal "Stocegbn Tldnm- 
ger” anunciou que a cidade dÇ 
Rouen i Ruão ■. na França. lOi 
abandonada |Xlo* «leniãe^ 
RECUARAM PARA O NORl E

ESTOCOLMO 20 (V  P ‘
— No vale do Rodano. u« nut'- 
fas tropos perderam o contado 
com o inimigo, recuando para o 
norte, de acôrdo com as ordens 
recebida.'. - informa o comuni
cado alemão de 
OOt.TADCj« OS DtSM LADLI-

ROS ALPINOS 
ROMA. 29 <V. P .) -

O  aiatutino de tendência, j>oua. 
Üáta, "Avaiul"’ iaíannou que cs

O Supremo Comando Aliado a- 
nuifclou. oflclalmcnto, que as 
tropa* aliadas chegaram a um 
ponto distante 24 km», a nordes. 
le de Troycux.
NAS VIZINHANÇAS DE 

ARCIS-SUR-AUDE 
LONDRES. 29 (U. P-> -

As força» aliada® chegaram nas 
vizinhança« do Arcls-sur-Aude. 
NOVA CABEÇA DE PON1E 

SUPREMO COMANDO ALI
ADO. 29 «U. P ) — As lo i
ças norle-amtríciuias estabelece, 
ram uma aegund» cabeça de 
ponte »obre o Marne, na zona dc 
Laíert. ou seja a uns 0 kmr». 
.  oe^te dr Chaicau-TlUei n  
r e n d iç ã o  INCONDICIONAL 

ROMA. 29 «U. P ■» “
O comunicado das atividade» 
d»i força» que operam n* Fran. 
ca meridional Ó o seguinte O» 
remanescentes dus tropas ale
mãs que resistiam cm Marselha 

nk iih» Du Prouil raderam-bo 
(Concli» u» 2* paS-J

ONDRES. 29 (U. P. • 
gundo Informações dig »os 

de cinflança, os “leiders" n an - 
ceses Plerre Lavai. Marcei Oca. 
Jacques Doriot. De Brim u 
Dar chegaram, sábado ulti
mo. a  Freiburg Baden, na A- 
lom anha.
OS COLABORACIONISTAS 

SER AO CASTIGADOS 
LONDRES, 29 (Reuters •• — 

A radio de Paris anuncia que 
Robert Lacostc, seererâião gorai 
paia a prossecução do pivgroma 
industrial do govern.- provlsono 
P aucís declarou, hoje, que «f 
comb'/’oclonista« com os «o: na. 
m s òMáo castlga-iCJ.

• r iv e m  ser .om idas nn-dl''?'- 
■er latas para evllr.r o oolupv 

InduMriftl francês e promover o 
r  cat an onto das atividades cc*. 
noiívlci s u — acresje t >u o 
Lacof.te.
O NOVO GOVERNO FRAN

CES
PARIS. 29 (U P >

O rádio local transmitiu hoje 
n composição do governo da Re
publica Francesa; que è a  •se
guinte; presidente do Con.se. 
lho: general Charles Dc Gaulle; 
comissário dc E»tado- general 
George Catroux; Comissário das 
Relações com a Assembléia Con
sultiva- André Philip; Comissá
rio do Território Libertado- An. 
drC Le Trocqucr; Comissário pu
ra o Território Ocupado: Plerre, 
Henrl QueiTe e Francis Billouv,

Comissário da Justiça: Fran
çois Monthon; Comissário dn 
Esti-angeü-o: René Massigll; da 
Guerra: André DiettheJm; do 
Ar: Fernand Gremier; das Co
lônias. René Preven; das Pinan. 
ças: Pieire Mendes, de i n u 
mações: Henrl Bonet; das Co. 
immicações e M arinha Mercan
te: René Ma.ver: de Prisioneiros 
do Guerra o Deportados’ Henry 
Frcnal. do Trabalho e A. snn.

(Concluc na 2.“ pag »

UPREMO Q <« vVLIADO, zy 
(Reuters) — O corounicailu 

ofitial de hoje diz: “As força» 
aliadas que atravessaram o Se
na. cm Troyes, chegaram a um 
ponto .‘neiavado, aproximada
mente de 25 kms. a noroeste da 
cidade; e noutro Iugur cm que 
também atravessaram o rio e 
efetuaram um avanço de vario» 
km.. , na direção do norte Ou
tro.- elementos aliados so encon
tram no» arredore» do Areis 
Sur Aube.
LIBERTAI*A LArERT-SUR- 

JOUARRE
As tropas quo uvançam uo 

norte e leste da baeia do Marne 
ehejraram ao monte Mtril. La-; 
fert-Sur-Jouarrc foi libertada 
As forÇas do norte da rio avan
çaram. achando-se a menos de 9 
kms de Chatcuu Thierry

Ao norte de Teaox, algumas 
unidades blindadas alia.ms che
garam a Cuvergnon. mediante 
um rápido avanço Jurante o 
qual encontraram liiselra ícsí»- 
ttiiciu inimiga. Toda» as vabo- 
ças de ponte sob.e o Sena. w >us 
abaixo de Paris, em Nxi.to» 
Gassicourt. Vlgnon e Pont Lar 
chv Alguma resistência inimi- 

/oi encontrada ao d?
nos proximidades do \*»n-

estabelecidas ao longo da 
sreral do Sena o o enleo terri
tório que resea cm poder do ini
migo é o do sul do rio e é cons
tituído pela curva entre Elbeaf 
c o mar.

Na Bretanha, as forçu» s:ta- 
das que convergem para Bn-st 
continiiaraçi progredindo gru- 
dual e lentamcntc, ajicsar i:» 
dureza da reh!stt.n\i.i m itr.gs. 
AS OPERAÇÕES ABREAS

Os nossos caça», oper.ndo 
com bastante distancia da 
guarda dos Exercito.-, aliaio ,, 
efetuam ataques dc btftxà 
ra contra as rõ<iosi*s, 
ferroviárius e vi*3 fluvia:» a —  
roeste da França. Bélgica,
'.anda. Luxemburgo e A.c\ 
ocidental. Cau^ar^m. 
ques, o» nossos apareihc> <• 
d iráveis estragos, inc u -u 
destruição de 320 loconjo 

vagóci ferroviár.cs c

Ho-

trens niuniç.» Bati

As
G assico 
nossas  
progrès» 

fnte

irt
força-.

clcfidas a leste de

Em visita aos EE. UU. 0 
presidente eleito de Cuba

Declaraçães do sr. Ramon Grau de San 
Martin á "United Press"

M T .
ihito para W . .hn

MIAMI 
U n ite d  P re s s  
M artin  tafirin.

par» implant»; 
r»c'.j.

DECT \R VÇõliS \ I MTE1>
cwui » Presidenta 

PRESS
V'cs exclusivas p»ra

R*m uu <le San 
Qtt* f»ral uma vUita ao 
,.-io  in te n .sa ad m iração  

• i i l.i o povo n o r t t -  
j»  povos am aricano»  
: rvl,.oc-  j u s t iç a  « d»  de-

ainda, num 
Ças, atacaram !.,ly »»áteos fi 1 - 
coviários em monòãi«* e . 
truirum ent com ba. c- lg -i

Outro» nL.a" Vorani 
lestruidtf» cm terra i— r L 
o» caça. de <rar.de r.i.o o. » 

nuo regressaram •
 ̂ Na arca «ntr« o Sen» « 

bom me vcnficou-mj ia.v,.-4i »'a 
atividade cios nosjjo. 
JoiubanUiros, quo p.vHar.uu o 
seu apoio na«, operações le te r 
ra. Este» encontrara,, um 
Ror numero de objetivoa, mas 
causaram consideráveis iat;03 
ao inimigo O* dvpo^.to» ee 
combuítiv. ts im Doullc». ,.n >«1 
'ic Amien», eon«titaira>a -  , 
jallvos principais atucad..* r,e- 
«o.v nct-so» bambar.;, .-os r-ed'
« ligeiros Foi iea 
k '■ .> 0 . . . . .  . . . A ,,
deposito dc munições -ia fjor\ - 
(a uo Laiguy, próxima » ^  -
rvgnc «Fvrry. uo
foi

ms-Aas primeira» 
-hà foram atacai 
•j aviões pequi

Vário»
•vrÆj
1 ‘í j, i>. -Ti.*

• ham a Na
f i - 1 
Je Vontem, o» õon»barOi.'.roN ■ mi.» atacaram n*vi„* i-r,» Br«»t •• .1

bateria du ilha do * i-.m, r,reF perto de Ŝ mt Maio Duranta «r 
i.óivo, os jv" A tiombardoilKi» 
ligeiro« continuaram cfetoaadé 
. Isq u e s  « b a ix a  a t u r a  *  . ' l» 
tona de baUíha. ato bigaJ»u’.gá> 

Cornauç 2*  2.® >s
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NÃO HA MAIS RESISTÊNCIA ALEMÃ EIH MARSELHA E T0I1L0N
Grande confusão

Fugagermânicas
Deíinitivamente clara  a situação  no suaoéste  da F rança —  T ropas norte-am ericanas 
cruzaram  o Sena em Troyes e atingiram  um ponto a 25 kms. da cidade

na retaguarda 
em roupas civis

Ro m a  29 >U P.» T e rm i
nou qu a lq u er resistência  

in im ig a  em  T oulon  e M arselha, 
in fo rm ou-se o íic ia lm en ie  n a  m a 
n h ã  d c  ho je
A 2 M ILHA S D E EPERNAY 

SU PR EM O  COM ANDO A LI
ADO. 29 (R euters» - A nuncia- 
se, o iic ia lm en te . que as  tropas 
a liad as  c h ig a ra m  a zona de P is . 
m es e estão  a rrem e ten d o  p a ra  
le s te .

No m om ento  a s re fe rid as  t e r 
ças es tão  á d j a s  m ilh as  p a ra  
E p e rn a y .
CRUZADO O AISN E

SU PR EM O  COM ANDO ALI
ADO, 29 iR e u te rs j - O rio 
Aisne ioi c ruzado  pelas forças 
b lin d ad as  n o rte -am e ric a n a s  do 
g en e ra l P a tto n .
NA ESTRAD A PA R IS-R O U EN  princip io  a  popu lação  julgou

glese.s rom peram  0 cam in h o  p ro- (CONFUSÃO NA R E TA G U A R-
cedentes de G renoble  a tra v é s  d a  ~ ................. ..
S a v o ia . Os guerrilh e iro s  f ra n 
ceses c o n serv a ram  as e s trad as  
da  reg ião  m o n tan h o sa  “ lim pa" 
p a ra  a passagem  dos " ta n k s ” dos 
E stados Unidos, cu jas  p o n tas  de 
lança  a lcan ça ram  a  f ro n te ira  
íran co -su iça. a  sudeste  de G en e
b ra  p e rto  da A nem asse.
FO G EM  EM RO U PA S CIV IS 

LONDRES. 29 tU . P .)
M ilh ares  de so ldados alem ães 
es tão  recu an d o  em  d ireção  noi
te e leste d ia n te  do  av an ço  a li
ado ao longo dos rios S ena e 
M arn e . In fo rm açõ es  p a rt ic u la 
res revelam  que cen ten as  de n a 
z istas ch eg aram  ao n o rte  da 
F ra n ç a  em  t ra je s  civis, especial
m en te  na  região de N ancy. A

SU PR EM O  COM ANDO A L I
ADO. 29 «Reuters» — A cabe
ça de p o n te  a liad a  sobre o Se
na , em  N antes. C assicourt e 
V ernon. l lg aram -se . fo rm ando  
u m a  g ran d e  base a leste  do rio 
6 e n a .

As fo rças que av an çam  dessa 
base, estão  a lcan çan d o  a  e s tra 
d a  P a ris -R o u en  
CA PTU RAD AS 2 CIDA DES 

SU PR EM O  COM ANDO A L I. 
ADO, 29 «R euters) — Os sol
dados n o rte -am erican o s  c a p tu 
ra ra m  so issons e P ism es. 
ENTRA RAM  EM  CHALONS- 

SU R-M A RN E
LOND RES. 29 <U. P . )  -

A DN B a n u n c ia  que os n o r te - a 
m ericanos e n tra ra m  em  C halons- 
su r-M a rn e  e V itry  le F ra n ço is .
A R E TIR A D A  NO RODANO 

ESTOCO LM O, 29 (R eu ters) 
— A “ T ra n so c e a n ” d ec la rou  n a  
ta rd e  de  ho je  o seg u in te : “ A 
r e t ira d a  g e rm an ica  no  vale do 
R o d an o  ru m o  ao n o rte  fo i per_ 
tu b a d a  pelas velozes form ações 
m oto rizadas das tro p a s de  in v a 
são que av an çam  p e las  m o n ta 
n h a s  a  leste do R o d an o . Todas 
a s  te n ta tiv a s  do  in im igo p a ra  
ca ir  sobre os flancos d a s tropas 
g e rm ân icas  em  re t ira d a  p roce
d e n te  de leste  fa lh a ra m  devido 
a  poderosa c o b e rtu ra  dos nossos 
flan co s . As p a tru lh a s  a liad as  
que  av an çam  ao  su l e sudeste  
d e  V olence fo ra m  esm agadas 
em  fu riosos com bates de ta n ks  
G U ER R A  D E M OV IM EN TO 

LO N D RES. 29 (R eu ters) — 
O s ul d a  F ra n ç a  é ag o ra  tea 
tro  d u m a g u e rra  d e  m ovim ento. 
Os ta n ks  n o rte -am e ric a n o s  e in -

REGRESSOU Ã LON
DRES, ETC.

(C onclusão  d a  1.“ pag.)
m ães e bú lgaros lo ram  d e s tru í
dos. No o rien te  da S erv ia  — 
an u n c io u  a re fe r id a  e m s s o ra  — 
as n ossas e s tão  lim p an d o  a  zo
n a  M o ra v ia -fim o k , e n q u an to  
que, em  M onte N egro e na  M a- 
cedon ía . v io len tos c o n tr a -a ta 
ques nos perm itir-'.m  d e rro ta r  
dois grupos inim igos nos se to 
res de GacKO e Saviik .
B E R LIM  DESM ENTIU

LO ND RES. 29 «TT P .)  -
S eg u n d o  um a tran sm issão  cia 
DNB. o M inistério  do. E x terio r

que se tra ta s se  d e  m em bros da 
G estapo  que estavam  sendo eva_ 
cuados, m as logo se verificou 
que e ram  soldados em  fu g a . ■ 

Ao co n tarem  eles que haviam  
g u errilh e iro s  franceses p o r to 
d a  p a rte , e que a té  os cam pone
ses os a tacav am  a faca  e com 
cachorros, a s  au to r id ad e s  m i
lita re s  a lem ãs estabe leceram  v á . 
rios cen tro s  no  n o rte  da F ra n 
ça p a ra  a b rig a r  esses refug ia
dos. Ali. eles são  cu id ad o sam en 
te inqueridos pelos seus su p e rio . 
ves, m as as p e rg u n ta s  se re fe 
rem  m enos á  posição do in im i
go do  que á  situ ação  d as  p ró 
p ria s  fo rças . P ro cu ra  assim  o 
Alto - C om ando A liado inquerir 
sobre a  posição das u n idades 
d ispersas da  “ W e rh m a ch t” a 
respeito  das q ua is lhe  fa l ta  toda 
in fo rm ação .

gião. esses soldados estão  a te r ro . 
DA ALEM À rizados como os que consegul-
LONDRES. 29 — (P or Ro- I ram  fug ir das  ce rcan ia s  do  S e .

b e rt Llo.vd da “ R eu te rs"
A confusão  que re in a  n a  re ta . 
g u a rd a  das lin h a s  alenuáa na 
F ra n ça  aparece  geo g ra ficam en 
te  d escrita  a tra v é s  da  p rim eira  
Inform ação c lan d estin a  que ch e . 
ga a esta c a p ita l p roceden te  de 
N ancy  p a ra  onde foi in ic ia lm en . 
te  ev acu ad a  a m aio r p a rte  dos 
escritores dos serviços ad m in is
tra tiv o s  do exercito  germ ânico 
em P a r is .  A a lud ida  in fo rm ação  
a d ia n ta  que m ilh a res  de so ld a 
dos a lem ães e s tão  ch egando  a 
N ancy em condições deploráveis 
depois d e  terem  fugido do sul 
d a  F ra n ça . M uito5 desses sol. 
dados vestem -se a  p a isa n a .

Depois d e  perseguidos e acos. 
sados, p rim eiro  pelos “ tan k s"  
n o rte -am e ric a n o s  e a segu ir pe.

n a  onde operam  os a liados. 
LTHERTADA C O M PLETA 

M ENTE
FR O N TEIR A  FR A N C O -E S 

PANHOLA. 29 (R eu te rs ;
P a ra  todas a s  f in a lid ad es  p rá 
ticas, a s itu ação  no  sudoeste  da 
F ra n ça  é s íá  d e fin itiv n m en te  
c la ra , pois se en co n tra  com ple
tam en te  lib e rtad a  toda  a zona 
en tre  G arone  e a f ro n te ira  es
p an h o la  .
2.“ TR A V ESSIA  DO SENA

SU PR EM O  Q . G . ALIA
DO. 29 iU . P .»  — N oticia .sé  
que as tro p as  n o rte -am e ric a n a s  
a trav essa ram  novam ente  o* rio 
S e n a  em  T royes e a tin g ira m  um 
ponto  ap ro x im ad am en te  25 q u i
lôm etros a noroeste  da c idade  e 
em  o u tro  lu g ar onde tam bém  
houve a  trav essia  do  rio fizeramlos "m aq u is"  e pelos cães que _ 

co n tra  eles foram  aculndos p e . i um  avanço  de vários quilom e. 
las fazendeiros franceses  d a  r e - - tro s  p a ra  o n o rte .

ESMAGADOR AVANÇO 
ALIADO, ETC.

«Conclusão da I a pag.» tin ias  in fo rm ações ch eg ao u s da 
incond ic iona lm en te . Ao mesmo i f re n te  ind icam  que poaevosas 
tem po, n a  zona  de T oulon era  1 fo rças  n orte -am erican .vs av an

PANORAM A DA GUERRA
O estado  m aior aliado m o*trn-se exce 

nos com unicados que envolvem no tic ias  dc 
m últip los pontas 
tropas nuzistas n; 
do general Patton  
Chnloii .
dos britân icos, na área  
centro do sistem a defensivo inimigo, 
levam a term o um

uzaram  o 
em quanto na região

vam ente cauteloso 
deslocam entos das 

dc loriças que »«tá® d estru in d o  a unidade dm  
u F rança C ontudo sabe-se  <iue o- vanguarda» 

M arne e se dirigem  pura Rcims . 
do Sena os avanços irre s is tív e is  

Vernon. ameaçam  n este  m om ento *> 
passo que o8 canadense d 

m ovim ento ten d en te  ao flanqueio  de Roucm. 
isolando do m ar im p o rtan te s  co n tingen tes da " V, eh rm aeh t <iue 
operam  ao longo du e s tu á r io  daquele rio Se 'a s a s  m anobras a l 
cançarem  o êxito  p rev isto  cairão  os bastiões germ ânicos p lan ta -  
dos no Havre e, por o u tro  lado, as coiunas mec 
nas se assen h o rarão  da á rea h is tó ric a  do Marn 
cilm ente a f lo re s ta  de Copiegne. onde H itler 
ilu -ão  de que a F rança estava por te r ra  d e fin itiv a ,a n a te , quando 
impôs ao senil P o ta in  o a rm istíc io  que fo, a genese do m ovim en
to ,1o De Gaulle. sim bolizando o e sp ir ito  nltivo  e heio ico  (la sua

P J tr  l As operações no sul indicam  que o colapso do lii cxérei- 
to germ ânico se rá  uma consequência infalível da mnrch 
acontecim entos G rande parte  dos seus efeti 
na im inência de serem  cortados, em quanto

I i/.adas a m érica - 
a lcançando fu- 

e em briagou <!•»

de
rada geral

A V I S O
D R . H E R O P H IL O  M A

C IEL avisa aos  seus am igos 
e c lien tes que rea b riu  seu 
consu ltó rio  á  ru a  C ardoso 
V ieira. 192 — l.°  a n d a r.

D A S 16 AS 18 HO RA S

Aproximam-se da “ li
nha Maginot” , etc.

(Conclusão d a  I a p a g )

canos c a p tu ra ra m  Soissons e 
firm a ra m -se  n u m a  v io len ta  a r r e .  
m etid a  ao n o r te  de P a ris . As 
cabeças de p o n te  a liad as  sobre o 
Sena. em  N antes, G assicourt e 
V ernon, reunifrqm -se p a ra  es
tabelecer u m a  g ran d e  b ase . As 
fo rças  p ro ced en tes  dessa base 
j á  a lc a n ç a ra m  quasi a  es trad a  
de P a ris -R o u e n . No bolsão a 
sudeste  d e  P a ris , as  tro p a s  a b a 
das estão  h o je  ao  longo d a  flo-

reg is trad a  a cap itu lação  dos ho. 
m ens que resistiam  i \ \  p en ín su 
la  de S a in t  M andrier. cessando 
co m p le tam en te  toda ação  in im i
ga  a li. Alguns m ilh a res  dc p r i
sioneiros fo ram  feitos n as  duas 
c idades. No vale d o  R odano. as 
tro p as  n o r te -am e ric a n a s  d o  sé
tim o  E xercito  c o n tin u a ra m  se 
ap ro x im an d o  d a  zona  dc b a ta 
lha  do m onte  E im ir e um  g la n 
de  n um ero  de veicules ab an d o 
nados, bem  com o equipam ento» 
do  inim igo, foram  escolhidos. 
M ais ao  sul, as tro n as  '» ance^a 
c ru za ram  o rio R odano  em  v á 
rios pontos, e n q u an to  c.s e le 
m entos da  v a n g u a rd a  a v an ça 
vam a tra v é s  de N in e s . 
M ARTELAM  B R EST 

LO ND RES. 29 <U. P.»
(P or V irgil P inkley , correspon. 
d en te  da  U nited  Press) -  
v ito rias o b tid as  p e las  forças

çam  rap id a m e n te  na  d ireção  cia 
f ro n te ira  fran co -b elg a .
G R AN DE OFENSIVA 

SU PR EM O  COM ANDO ALT 
ADO. 29 (R eu ters) — Os n o ile -  
am erican o s e m p e n h a ram -se  om 
g ran d e  ofensiva a lém  de P a ris  
ao  n o r te  e leste  d a  c a p ita l 
AO SU D EST E DE GENEBRA 

ESTOCO LM O. 29 (Reuters» 
— As p o n ta s de  lan ça  do exer
cito  e “ ta n k s "  dos E stad o s Uni. 
dos a lc a n ç a ra m  a  fro n te ira  
fra n c o .su iç a  a sudeste  de 
G enebra, p e rto  de A nem asse — 
acaba de d e c la ra r  a  “T ru iso c e -  
a n " .
RECUO U O SALTENTE ALE- 

MAO
ZU RICH . 29 (R euters»  -  

O  c o m e n ta ris ta  m ilita r  da DNB 
coronel E rn est von H am m er, in .  

As I form ou, hoje. que o sa lien te  a- 
° b , lem ão  ao  no rd este  de M adohe

o com ando  do  gen era l P a tto n  j recuou  v á ria s  m ilh as  c- que as 
n e s ta s  u ltim as  h o ras  elinnr.?»- . tro p as  g e rm ân icas  se e n co n tram  
ram  to ta lm en te  a possibilidade n a  c idade  de S ch ran e b u rg  
dos a lem ãs ten ta re m  oferecer • C A PTU RA D O S 90 M IL 
resistênc ia  onde quer que seja  I ALEM ÃES 
ao longo d a  c u rta  f ro n te ira  b f l-  F R F N T E  B R IT A N IC A  NA 
ga, n a  g a rg a n ta  de Sedaii ou FRANÇA. 29 (R eu ters) -  30.90P 
no  Reno, eles devem  te r  consi- so ldados e o fic iais  g e rm a n ro s  
d erado  o fa to  de  ta is  operações, fo ram  c a p tu ra d o s  n a  arrnod!- 
não  con ta  s in áo  com  em ota es. lho de F a laise  30 OCO estão  fe. 
p e ra n ç a  de sucesso . Os aliados ( ridos 
m an teem  in ic ia tiva  em  todos

o colapso 
infalível

os en co n tram -se  
penetração  nlia<ln

«stonde-se. ao n o rte ’ dc M arselha visando M ontpelier e B éiiérc  . .  
no longo do M editerrâneo , avança para  Nice e provavelm ente p a
ra o lito ra l i ta lian o . t

Uni m ovim ento geral de avanço a ss in a la -se  na nla du h 
exército  e n tre  o T ib re  e o A driático, sincron izado  com n pr» 
são v erificada no se to r de K lorencia, onde u a rt i lh a i iu  b ritân ica  
começou a m arte la r  as posições da vanguarda da " lin h a  Gótica 
Alias, refe rem -se  a lguns co rresponden tes a ex istência  
ma.- positivo.- de que os naz is tas  in ic iaram  uma re tn  
com o objetivo  de se estabelecerem  nas posiçoes e s tra tég icas  m 
Passo do B renner. confiando nos “ C am isas N eg ras" , de Musso- 
lini, o encargo  de defen d er o seu recuo co n tra  as tro p as  de Al - 
xander

No tocante  ao tea tro  da g u e rra  germ ano-russo  os aco n te
cim entos m arcam  um com passo acelerado  Na Rum ania caíram  
Gnlatz, Sulina e C onstanza. essa u ltim a o m aior porto rum eno 
do Mar Negro, onde os alem ães possuíam  grande  base aé ro -n a - 
val. que era  o “ p iv o t” da, sua e s tra té g ia  nessa  á re a  Ao mesmo 
tem po colunas do ex ército  soviético se derram am  por toda a re 
gião danub iaqa, tendo uma delas encetado  a m archa para  Ploes- 
li, cu ja  quéda se rá  questão  de d ias ou de h o ras  A desagregação 
la fro n te  naz ista  n esta  região e s tá  assum indo proporções' fnn- 
lasticas, predom inando nos países sa te lite s  um a s ituação  de p â 
nico generalizado, o que forçou o regen te  H orty  a reo rg an izar o 
governo húngaro , em quanto  a B ulga-in  ordenou o regresso  das 
suas tro p as  que operavam  com os a lem ães na Iugoslávia e a.< 
G récia . Surgem  rum ores do rea tam en to  das negociações para  um 
i.rm istic io  fin o -ru sso , que e s ta r ia  sendo negociado em Moscou

Exprim e de m aneiru  e loquen te  o estado  de e sp ir ito  do» 
governos co laboracion istas e fasc izan tes  e procedim ento da im 
prensa espanhola , onde começam a ap arecer *íotos de cenas de 
■jruorra com legendas b ritân icas , quando, airutn m uiio recen te-  
m ente, esses docum entários eram  exclusivctniente dc ».ige>n g e r
m anica

J n te rp re ta -se  esse fa to  comc um» m anobra vcia<)<i do “eau- 
dilo" para  lan çar um a ponte en tra  o seu in fern o  fa lan g is ta  o o 
mundo dem ocrático — JOSE* LEAL.

setores n a  F ra n ç a  do sul e ta m 
bém  a  a rre m e tid a  de R o d an o  a -  
cim a. bem  como as  q u a tro  p r in 
cipais cabeceiras de pon te

res ta  de B re tto n e . Le B ourge t tabelecidas ao n o rd es te  da
foi cap tu ra d o  após e n carn içad a  
lu ta .
EM PU RRA D A S PARA O M E U 

SE
LONDRES, 29 (U . P . )  — A 

b a ta lh a  da F ra n ç a  ap ro x im a- 
se a  passos g igantescos do seu 
desfecho. 8 divisões n az is tas  e s 
tão  sendo  em p u rrad a s  p a ia  o

da  A lem anha  des,n- m in  o , ru -  » S T
míirox «obre um a r.n d e n s a  crise Bélgica e d a  A lem anha  en- 
n o ^ i o  d o * g o w n o  861 q u a n to  o u tro s  c o n tin g en te s  d an o  se io )Q govern o  i .u n ^  ^  r e ta g u a rd a  defendem -se da g u e r

ra  de ex te rm ín io  a  que são  su b 
m etidos pelos exercitos a liados. 
O CO M UNICADO DA "TR A N S - 

C E A N ”
ESTOCOLM O. 29 (R eu ters) -  

A “ T ra n so c e a n ” declarou , c a  
ta rd e  de hoje, o seg u in te : “ A 
re tira d a  das tro p a s  a lem ãs pelo 
vale do R odano. rum o ao norte , 
foi p e rtu rb a d a  pelas velozes for. 
m ações m oto rizadas das tro p as  
de invasão , que av an çam  pelas 
m o n ta n h a s  ao leste do R oda- 
no . T odas as  te n ta tiv a s  in im igas 
para  c a ir  sobre 0 f lan co  das 
tro p as  alem ães, em re tira d a  pelo 
leste, fa lh a ra m  devido á  pode. 
rosa c o b e rtu ra  dos nossos f la n 
cos. As p a tru lh a s  a liad o s  que 
av an çav am  pelo  sul e sudoeste 
de V alence fo ram  esm agadas, 
em furiosos com bates de ta n ks  

O sul da F ra n ç a  é a g o ra  tca . 
tro  de g u e rra  de m ovim entos. 
Os “ ta n k s"  e n g lo -n o rle -am erlca - 
nos rom pem  o cam in h o  G re . 
noble, a tra v é s  dc§ Alpes Savol 
ardoa, que fo ram  ocupados pelos 
g u e rrilh e iro s  fra n c e ses . Eteteb 
co n serv a ram  a s  e s tra d a s  da ie. 
glão m o n ta n h o sa  “ lim p a"  para  

p assagem  d e  “ ta n k s "  n o r te , 
a m e rlcan cs , c u ja s  p o n ta s  de 
la n ç a  a lc a n ç a ra m  n f ro n te ira  
f ra n c e s a -s u íç a " .
EM  SUA F A SE FIN A L 

LO N D RES. 29 <U. n .)  -

Catarro? -SafòSin

A U N I Ã O
ftedaçlo. Administração e Oflcl- 
«ms — Edifício da Imprensa Ofl- 
d a l — Rua Duque de Caxias 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO* 

Jo io  Pessoa — Eet. ds Parafbr 
Assinaturas — Anual 

C r í  80,00; semestre C rí 45,09 
Número Avulso — Capital 

Crf 0,40; Interior C r| 0,50.
TELEFONES:

F e d a ç Â o .................. .....  . .  1140
fo*ré n e l a .................................  1211

* • ..................................  1219
Secção uns*Máquinas . .  H. 1217

O único cobrador autorizado 
da- A UNIÃO c Imprensa Oficial, 
no Interior do Estado e era Çam* 
pina Griyide é o sr . Sllvano Ro
cha Cavalcanti.

d ade  P a ris , posições essas que 
fo ram  a p ro fu n d a d a s  e re fo rç a 
das.

Os canadenses. oritan icos. 
n o rte -am erican o s . holandeses, 
belgas e poloneses c ru za ram  o 
S en a  e se em p en h aram  em ope 
rações em  fo rm a de leque na  
d ireção  noroeste  e se en co n tram  
nas  fam o sas  c a ta p u lta  das 
"bom bas v o ad o ras" .

D a cidade d e  B rest h ã  um  
no tic iário  lim itad íssim o  m as as 
fo rças  a lia d a s  c o n tin u a m  a  m ar. 
te la r  aque le  porto , a in d a  do m i
nado pelos nazis.
ESM AGAM  OS REM A NES- 

CENTES NAZISTAS 
LO ND RES, 29 (U . P . )  -  

A lu ta  no sul d a  F ra n ça  esté 
ch egando  a  sua  fase  fina l 
diz o  rad io  d a s  “ Nações U n id a s" 
de A rgel. Não h á ,m a l s f re n te  
e não  h á  m ais  lin h a s  defin i 
d as; os a liados es tão  e sm a g a n 
do os rem an escen te s  nazista: 
por toda  p a rte .
NOS P IR IN E U S  O R IE N TA IS  

ROM A. 29 ÍU . P .)
As no tic ias  chegada.-* ^ e s ta  
ç a p ita l ind icam  os a liados es
tão  d o m in an d o  as p ro v ín c ias  so
bre os P lrin e u s  O rien ta is  e sc 
en co n tram  no lito ra l fran cês  so. 
b re  o M ed ite rrân eo .
AVANÇO SO B R E  A FRONTET 

RA FR A N C O -BELG A  
SU PR EM O  COM ANDO A 

LIADO, 29 (R eu te rs)  — As u).

AS O P ER A Ç Õ E S CO NTRA
TO ULON
ROM A. 29 tU . P . j  

Foi revelado  que  a s  operações 
de ofensiva c o n tra  as défesas a .  
lem ães de T ou lon  tiv e ram  p a r 
te  irr íp o rtan te . os cru zad o res  
“ R a m ilie s”. “ S ír iu s ” d a  f ro ta  
b r ita n ic a  e “ L o rra in e ” da  M a ri
n h a  F ran cesa , a lém  de trê s  c n i-  
zadores leves d a  F ra n ç a .
A BATALHA DO SENA

LO ND RES, 29 <U. P .)  —
Em  sua  ed ição  de dom ingo, 
“ T h e  O bserver" publicou  um a 
observação  u tilís s im a  ao  sa lie n . 
t a r  em  term o s categóricos que 
a  b a ta lh a  do S en a , que durou  
40 d ias, s e rá  ca ta lo g ad a  en tre  
a s  b a ta lh a s  decisivas p a ra  a so r
te do m undo .

Retirada alemã, etc.
(C onclusão  d a  1.“ pag.)

tá  de m alas  a rru m a d a s  o n ta  fu 
g ir. S eg u n d o  a  BBC. o  m  uvchaJ 
K esse lr in g  j á  p rev en iu  o re s 
pectivo  c o m am ln n te  que ç e \n  
e s ta r  p ro n to  p a ra  a  ev acu ação  
que lhe  s e rá  o rd en a d a  co a i i.m a 
e i.teced en c ia  de d u a s  h o ras  p e
q u en as.
O C O M U N ICA D O  ALEM ÃO 

DA ITA LIA . 29 (U . P . )
— Diz um  co m u n icad o  alem ão
— o a d v e rsá rio  c o n tin u o u  la n 
çan d o  poderosos a ta q u e s  n o  cc . 
*or do co sta  do  A d r iá t^ o  d u ia n 
te  o d ia  de on tem , m as só con
seguiu  a v a n ç a r  ligeira  m en te  a 
c u s ta  d e  g ran d e s  o erclas. Na 
R u m a n ia  as  n o ssas  fo rm ações 
em  am b o s os lad o s  rio baixo  
P r u th  c o n tin u a m  t ra v a n d o  vio
len tos co m b a tes  c o n tr a  _> in im i
go que e s ta  d e sfech an d o  a ta q u e s  
cie todas as  d ire ç õ e s .

O AGENTE produtor da tuber
culose é um bacilo . Duas são as 
suas principais proveniências: um a 
m enos im portan te , o leite da vaca 
tuberculosa; o u tra  m ais comum  
e m ais perigosa o hom em  tu b er
culoso. S . N . E . S

0  DESENVOLVIMENTO 
DA LUTA, ETC.

(C onclusão  cla 1.“ pag.)

E n tre  os objetivos figurnrnm  «■ 
páleos fe rrov iá rios (los a rrem ^  
ros de Metz e insta lações ferro  
víhmus u i C harlcv ille  e Doul- 
lons, um extenso  comboio i 
veiculo» de tração  anim ai *i 
Laon e o u tro s  meios de t r j u r  
poi »e loduviávios.

S u c u rsa l em Cam pina G rande:
Diretor: — o Sr. Ttncredo d»
Carvalho — Roa J o tí  Tava- 

o r tt ,  J63. ,
-  A v i «O  ,

■ A n inatárla* de texto, Qp«
VnrimViinni n,i final irí» a«ia. t A Rarto dos Nações tjní.lfts aca. 
rlarof (•*•> nio eio  de reipoo* ba de anunciar que a lu n  l) 
abUidarie l i  reéB ttê. 'd a  Prança chegou á (ose j,nal.

“ TAI1ÊLA I1E CÁ LCULOS DOS IM P O S T O S  DE VENDAS 
E CO N SIG N A Ç Õ ES E IIN DU STRIA E P R O F IS S Ã O "

P a ra  p a g a m rn to  do  im posto  de V endas e C onsianafões, 
no  V endas a V ista, frn  d n p liea tu s , ou em  o u tra  

qu a lq u er m o d alid ad e .

A ' venda n a s  L iv ra ria s  “ São Jo sé" , 

PR íiC O  : 3,

‘São P a u lo "  e " P o p u la r "

X -

F U G I R A M  P A R A  
0 R E I C H ,  E T C ,

(C o n clu são  da  l.° p ag  )

tos S oc iais: A drica  T ix ie r:  da 
P ro d u ção  e A lim en tação : P au l 
G iaccobi; C om issário  d a  In s 
tru ç ã o : p ro fesso r R ené C ap i. 
ta n t ;  e C om issário  Especial 
J e a n  M c n n e t.

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

AD V O O A D O S
C rim in a l, Cível, C om ercial.

J u s tiç a  t ra b a lh is ta .
RU A ALVA RO AL V IM , 33-37 
SA LA 508 -  F O N E  : 42-5071
------R IO  D E  J A N E IR O -------
E n d . T e leg r.:  “D lr ln fo rm es"

Novo diretor para a 
Carteira de Crédito

Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil

RIO . 29 (A. N .)  —  Chegou 
a  e s ta  c idade o s r .  Loureiro Sil
va. ex-prefeito  de P o rto  Alegre, 
que vem assum ir o cargo de d i
re to r da C a r te ira  de C rédito  Agrí
cola e In d u str ia l do Banco do 
Brasil, em su b stitu ição  do s r . 
Souza M élo.

Ouvido pela Agencia M eridional 
o s r .  Loureiro  Silva prom eteu fa 
la r  op o rtu n am en te  á  im prensa.

navegação  aérea  bra sileir a  s / a
R Ío fév , a L Jd- PPSS0U e > » » *  « a  'Co.om U o noRIO V iajando nos ráp id o s  e co n fo r táv e is  ovtôes

“ L o d s t a r ”  d a  N A B
C H EG A D A S DO  R IO : D om ingos e te rç a s

V M o È N sP p A n A ° o R I°  : e q u a r ta sV IA G EN S PA RA R E C IF E  : D om ingos e te rças
E sca las  em  P e tro l ln a , B om  Je su s  do  L a p a  e Belo H orizon te

E n c e rra m e n to  d a s  m a la s  no  co rre io  n o s  d o m in g as  fts tô 
horns. e nns te rç a s  ás  17 h o ras .

P A S S A G E M : J  PES SO A  - R IO  : C R Í 1.821.00

P A S S A G E IR O S
C O R R E IO

e n c o m e n d a s
in fo rm a ç õ e s  : NA A G EN CIA

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
VTAJE COM  SEG U R A N Ç A  NUM  A M B IE N T E  D E S IM PA T IA
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FESTAS COMEMORATIVAS I IÕ Ã R T Õ  
ANIVERSARIO DO GOVERNO RUY CARNEIRO

S Ä S K S S “
JJK P O IS  qno o* Jornais rntrn-
In fn rn ^ H i n n m a  fa sp  p u ra m e n t«  
In ro rm a íiv n .  com  a  com prcen«A o 
d e  q u e  d ev em  s e r  o r ie n ta d o re s  d > 
povo. d ia n te  d o  q u e  n o d rn io s  
c h a m a r  p ro b le m a s  g e ra is . houve 
p e n a s  q u e  se  e n f e r ru ja r a m  
c h e ia s  d e  c e r im o n ia  q u a n d o  pos- 
t a * "c b r r , a »»rancura d o  p a p e l.

P ro v a v e lm e n te  h o u v e  ta m b é m  
a b a n d o n o  de p ro fisx áo  S ab iam  
c e r ta s  p e n a s  d iz e r  b o n ito -  d e s a 
fo ro s . to c a r  em  c h a g a s  p a ra  o r s  
p e .a c u lo  d a s  su p u ra ç õ e s .  Só se 
p o d ia  c o m p re e n d e r  jo rn a lis m o  
c o n l in su lto » , co m  o la m a ç a l po
lí t ic o . e o m  a  c h n n ta g e .  co m  o 
a e n sa tf lo n a llsn y j. E ra  u m  m a r -  
t i r io  p a r a  u m  r e p ó r te r  po lic ia l 
n í o  p o d e r  i l u s t r a r  a  no tic l-i dc  I 
u m  c r im e  com  um  " c l ic h é "  cm  
q u e  se  v issem  a  v it im a  catda 
n u m a  p ó ça  d e  s a n g u e  e o  a s sa s 
s in o  d e  n rm n  e m  p u n h o , c a ra  
fe c h a d a ,  co m o  d isp o s to  a  o u tro s  
ta n e e s .  O ca so  m a is  e sc a b ro so  
e ra  a  v i ta m in a  dc  q u e  o co rpo  
d o  jo r n a l  c a r e c ia  M esa  f a i t a  
e r a  e s ta . um  e sc a n d a lo . d o is  c r i 
m es. u m  su ic íd io , u m  desq u ite , 
d o is  ro u b o s, u m a  fa lê n c ia  f r a u d u 
le n ta .  e t c .  A  p e n a  do  J o rn a lis ta  
d e v a s sa v a  o la r  d e  seu  a d v e r s á 
r io  p o lít ic o .

n o u v e  u m  te m p o  em  q u e  n a d a . 
s e  r e s p e ita v a ,  e  a  m á q u in a  es-

Aviso aoi «portadores \ (  V T  a  q  n r

................ . PAI ACIO
E stiv e ram  on tem  no  F a 

la r io  dn Redenção o» *r» dr* 
./osé C om es, m em bro  do  C on
celho  A -fm lnístrafivo ; d r  J ttiio  
• '«iTipelo, A rtu r  S o b re irs , ce- 
r.on lea Luit. C onzaira e i íe rm s-  
bo C unha, p re fe ito»  Jo sé  F e r-  
rfindos c Franciser, R ange l, t |r 
Joko Lo lí», O rlando  b an tu« . d r 
A lfredo  M artin», C láudio C an- 
i-Ure V iana. Leonti R ô t i t io, Ma- 
i r e i  M artin s . Joué M ùia Filho 
t o a sp ira n te  L auro  BonÓUt» 

M aia, d r  A ntonio  Dia», d r Mi 
iruel Fuicào  de A lves, p fe s id én - 
le  ilo Banco do Ratado, <Jr. 
Loiiríyal l.noerdn,, Va*eo T ple- 

a sp fra n te  L uiz  Hugo C til
de*. R aul Silva e  d r  An- 
» R abelo J u n io r

O c a s a l  R u y  C a r r e i r a .  la d e a d o  do  cel E d lg a rd  de O liv e ira , c o m a n d a n te  d a  2.’ B rig a d a  de  I n 
f a n t a r i a ,  d r  S a m u e l D u a r te ,  S e c re tá r io  do  I n te r io r ,  s r  S e v e rln o  L u c é n a , p re s id e n te  do

C o n se lh o  A d m in is t r a t iv o  e o u t r a s  a u to r id a d e s .

M E R ID IO N A L  FIL M E S, em - 
pt-pza c in e m a to g rá f ic a

Ayri-.s. d i r e to r  dn "A U N IÃ O '1 
c a p itã o  M anuel Ramalhc-,

t im u f a d o r a  d e  t a n t a  m isé r ia  e ra  c io n n l q u e  hd m a is  de cindo dnn to  de o rd e n s  do I.iteV '-ent.u-
a  p o l í t ic a .  R h á  quem  d ig a . h o je . a n o s  vem  p ro d u z in d o  s lio rt 
q u e  o s  jo r n a is  n ã o  te e m  m a is  j o r n a i s  d o c u m e n tá r io s  so b re  • 
p r a ç a . q u e  só  tr a z e m  g u e r ra -  n o r te  do P a is ,  vem  de cón feccio  
a n ú n c io s  ou  l i t e r a tu r a  n u r  u m a  p e licu la  c in em a to g ra -

Ao nosso  v e r , é  a g o ra  q u e  o  f ic a  c o n te n d o  n r e p o r ta g e n  
J o r n a l  e s tá  d e n tro  d a  s u a  m is-no . c o m p le ta  d u s f e s ta s  com em ora- 
N fio f r a c a s s a r a m  p e la  f a l ta  dc U vas no I ' a n iv e r s á r io  da r i l -  
s e n s a c io n a lis m o , p o rq u e  p o d em  m in is t ra ç ã o  do In te rv e n to r  Ru;.- 
I n s e r i r  O olsas s e n s a c io n a is  s e  O .irn e iro . em  nosso  E s tad o  
h o u v e r  q u em  se  d e d iq u e  de  f a to  O n tem , d eco rr id o s  a p e n a s  >u- 
á  m is sã o  h o n e s ta  d e  h o m em  de C'-*ns d in s  dn  r e a l iz a ç io  d as  re - 
Im p re n s a .  O  ê r r o  pó d e  s e r  com - f e r id a s  f e s tiv id a d e s  cm  n o ssa  «.«- 
b a t id o  se m  q u e  sc  t-enha n e c c ss i-  P ita i ,  fo i o f ilm e  a p re so n th d o  
d a d e  d e  in s u l t a r  o s  q u e  e r ra m , «m se s sã o  e sp e c ia l  p a ra  o in- 
n v is . m o s tr a n d o - lh e s  o ® c a m in h o  te r v e n to r  F e d e ra l

‘ F e d e ra l,  s r s  Jo ão  F**rnan-1’3. 
| p re s id e n te  dn A ssociação  t 'o -  

m erc in l, F ra n c isc o  B a rro to , D i- 
I r e to r  R eg iona l dos < o r —ios e 
] T e le g ra fo * , d rs  R om .ilo  R a n 

gel e Rom ulo de A lm oida, c * á -  
r ia s  i lu s tr e s  p a te n te s  .1 > e x é r 
c ito  e a u to r id a d e *  o u tra s , civi- 
p i. d i ta r e s

E s tiv e ra m  tum bém  p re se n te s

d o  a c e r to .  S e  p ro c u ra rm o s  a s 
s u n to  n a «  c o isa s  lo ca is  p o d e re  
m o s  d a r  p á g in a s  a g ra d á v e is  ao  
le i to r .  S e o lh a rm o s  p a r a  o s  p ro 
b le m a s  n a c io n a is  n ã o  n o s  f a l 
ta r ã o  c o m e n tá r io s  c todo»  os 
jo rnaL s sã o  in te r e s s a n te s  c  c o n 
q u is ta m  le ito re s .  O  le i to r  é  o 
e le m e n to  q ue  g a r a n te  o J o rn a l. 
A ssim , p o ré m , n ã o  p e n sa m  m u i
to s  jo rn a l i s ta s  q u e  se  a c re d ita m  
c r i a tu r a s  a  c ln c o e n ta  m e tro »  do 
a l t u r a  e  q u e  s ó m e n te  file» g a 
r a n te m  o  jo r n a l  p o rq u e  sa b e m  
e sc re v e r  e  o  le i to r  n ã o  o  s a b e .  
E n t r e ta n to ,  o  m a is  in te r e s s a n te  
é  s a b e r  le r  c  é n is to  que 
a l lc e i^ a  o  le i to r .

O s e le m e n to s  q u e  se m p re  c o n 
c o r r e r a m  e c o n c o r re rã o  p a ra  
d e sc ré d ito  d e  u m  ó rg ã o  «5o. 
s e u  d e s in te re s s e  p e la s  c o isa s  lo 
c a is . o seu  a lh c la m e n to  pe io  que 
s e  p ro cessa  n o  s e n t id o  dc  d a r  
u m a  d ire tr iz  ã  n a ç ã o ;  re q u in te s  
p e sso a is , f a l ta  d c  s e leção  da  m a 
t é r i a  q u e  p u b lic a .

O s f a to s  so c ia is :  a n iv e rsá r io s , 
b a tiz a d o s ,  c a s a m e n to s  s ã o  d e  In 
te r e s s e  d o  le i to r .

P c rq u e  é  q u e  se  p o d e  d ize r, p u 
b lic a n d o  um  p o e m a , u m  conto- 
u m a  d ro g a , d e  um  fe liz  d e sc o n h e 
c id o  q u e  c ie  é  ta le n to  e  n ã o  se 
p o d e  d iz e r  q ue  u m a  c r ia n ç a  quej^ 
a n iv e r s a r ia  é in te r e s s a n te  c es- ,

rtdndcM fo o c ia is  e es cs 0 un is  
A ex ib iç ã o  teve  á.<

17 1 '2 h o ra s  no C iu o -T e n tro  
“ P la z a ” com  o co m pn iocsm ciuo  
<lo In te rv e n to r  R uy C a rn e iro  
q ue  sc  fe z  ncom pnnh :.. Ue sua  
exm n  e sp o sa , s r n . A lice ( 'n rn e i 
ro ;  C o ro n e l Eclgnrd cie O liv e ira  
c o m a n d a n te  da  2 .*  Brlj.-.dn '!*• 
tn fn n ia r ib .  d r .  S am u el L u .ir te  
-Seereiá:>o do In te r io r ,  J r .  J«.Ão 
.-’a u to s  C oêlho  F ilh o , sce-.-otnrio 
d m  F i n a n ç a s d r .  J om  - L b . l j  
B e z e rra  s e c re tá r io  d -  A g ricu l
tu r a ,  D e se m b a rg a d o r  Brn/. Ba 
ra c u h y ,  v ic e -p re s id e n lc  'o  T i i 
b u c a l d e  A pelação , sr Seven'- 
no L ueena , p r e s id e n te  do C on
se lh o  A d m in is t ra t iv o ,  cli F r a n 
cisco  C íce ro  d c  M elo F ilh o  p re 
f e ito  da C a p ita l ,  C o ro n e l lvc 
B o rg es  c o m a n d a n te  da  Fo iç !. Po- 
llc iu l do E s tad o , d r .  O . - - r - "
iOsa o f ic ia l  de G a b iu c t t  da ^ in - j

“ C in e -T e a tro -P la z a  "

ú ex ib ição  os s r s .  d r .  Newt«v 
P a iv a  e J .  A . A m orim  S ilva, d i
re to re s  «ln M erid ional F ilm es 

No in ic io  dn sessão , foi e x i
bido o “ s h o r t ” E xa ltação  H 
Raça- co n tendo  a repo rtagem  
comv.Let» da- c e rim o n iu  In ic ia l 
da  c o rr id a  do Fogo Sim boli-o  
'-cnlizadu lam berr pe la  M erid io 
nal F ilm es em -'o lnboraçãc com 
>t D ep a rtam en to  E s tad u a l <ic 
im p re n sa  e P ro p n g a ..u a  do E s ta -  
'b  le P e rn am b u co .

SEMANA DA PÁTRIA
A PARADA DA JUVENTUDE. NESTA CAPITAL, 

NO PRÓXIMO DIA 5 DE SETEMBRO 
D

dutos de origem animal
A ínepefo iift dn DivinAo de 

D efé-a  S a n itá r ia  A nim al, nr-«t. 
Eslndo , rn rn a  público , r>n,n <o 
nhecirrtento don intí-re.i*a<lo.« 
que todo* os e s tahe lec jm e 
mde fornm  fab rirado ti, rit*m,/u 

lados, p ffpn rndo»  ou rlep>,sir/i 
do*, por q u a lq u e r  fo rm a , i 
lufo* o riu n d o s »la carn e  r  ».em 

»lerivndo» pa<a c-n-ue/rn-, ínt< r- 
nagionnl e in te re s la .lu a i » po
d e rão  fiin c io n n r quando fi-v i'1  
zndos » a n i tn r ia i .f i i te  pels 
"ôo de  Inapeçãi. d.- Pr»>duto* <!•- 
O rigem  A nim al, do Dep-.>la
m en to  N acional da Proouc:- . 
A nim al

O* estab e lec im en to s oríinn t \-
tã o  com preendidos na-< «evuir- 
te s  c l« -«es;

R) M atadouro,'- f r ig o r if ic o - , . b • 
M a tadouros; e i  ( h n rq u ead as ; <) 
F a b ric a s  de pro»Jutos su ín o  • « . 
Fnbi ien* <Je co n serv as  c g . r i l j -  
rn s ; í> F a b ric a s  de produ to  - .n - 
o u s tr ia i*  ou d es tinado*  a a l i 
m en tação  do* an im ai» , e g i  Ei. 
treposto»

E n ten d e -se . por E n trep o sto - 
os e s tabe lec im en to*  destinam , 
ao receb im en to , g u a rd a , <i< tri 
buiçúo ou conservuçao  de ci.rru-.. 
o d e riv ad o s  para  com ercio n  V r-  
nucionnl ou in te r e s t«dual 

O» cstabe lec im en ti 
in ta  o p re sen te  av iso  só pode

rão  e x p o r ta r  seu s p rodutos 
a o com ercio in te re s ia a u u l 

• r rn e . io n a l  quando  devidam  
te  re g is tra d o s  na D ivisão 
In speção  de P rodu to#  de Origem  
A nim al

(A rt 8 .*  do R egu lam en to  de 
Inspeção  F ed e ra l Je  C arne: 
D e r iv a d o s ) .

A In sp e to ria  de D ivisão 
D efesa S a n itá r ia  A nim al mi 
t r a r á  aos in te re ssad o s  in s t ru 
ções p a ra  a confecção  dos -'ocu 
m en tos necessá rio s  ao  reg is t  o

..vêrr.o  parai-A  
IflWTVBntuf F e- 
. Afgoinie te le

PiQUÉRITOS 
ECONÔMICOS PARA 
D EFES A  NACIONAL

(Nota do D. E. E.)

ANDO Inicio da solenidades cira prêmios será feito por uma

te rv e n l i r ia . d r

que se realizarão nesta ca
pital em comemoração á. “ Sema
na da Pátria", o Departamento 
de Educaçfto organizou para - 
dia 5 de setembro- destIt\ado ft 
Parada da Juventude, o progra 
ma que fc negue delineado cm 
reunião havida ontem na Secreta
ria (K> Interior

Dessa reunião fizeram parte, 
além do Secretário do Interior 
dr Samuel Duarte, o professor 
Alcide.s Lima. representante do 
dr. Abelardo Jurema- e os dire
tores des estabelecimentos de en
sino.

Ficou assentada na referida reu 
niáo que serão distribuídos prê- 

Lar-1 mios aos colégios que meUicr 
!a In- 1 garbo apresentarem no desfile 

Soverino Alvc-* O julgnmento para a entrega

ccmlssão composta <ic 
alheias ãs escolas que se fizerem 
representar.

O desfile será assim urgamoa- 
do- Banda de Mflsica da Forra 
Policial. Colégios das Lourdlnas. 
Grttnos Eritáclo Pessoa. Antonio 
Pessoa- Tomaz Mlndêlo. Isabel 
Maria das Neves. Duarte «ia Sil
veira. Prei Martinho. Santo An 
tonio. Escola Industrial. Escola 
de Aplicação. Ginásio Batista.

AGRUPAMENTO B — Banda 
de Música do 15.° R. I. . Giná
sio N. S. da* Neves. Escola 
UnderWood. Escola Técnica Epi- 
tácio Pessoa. Ginásio Pio X. Es
cola de Professores e Colégio Es
tadual da Paraíba.

MASS DUAS” GRANJAS- 
JVIODÊUO NA PARAÍBA

0 eeneral Newton Cavalcanti congratula-sc
KJ 5 ' - “ '* _ r .  » I ' M ili ta r  tia  P

NO  R IO
O PROGRAMA OFICIAL 

RIO. 29 ( A N ) — TOdos Of 
jornais desta capital ocupam--1

M ais um a vez so lic ita  o D 
K. E . o com parecim ento  dn f i r 
ma “ G randes M oinhos do B ra- 
í l l  SjA" a -fim -d e  p re s ta r  escla- 
rec iiiien tc s  ncerca dos “ Inquê^ 
r i to s  E conôm icos" . Pede-sc 
que o e n ca rreg ad o  do se rv iço  na 
f l r r ra  ap re se n te  ao m esm o De
p a rta m e n to  o caderno  re sp e c ti
vo, a - f im -d e  fa c i l i ta r  o exam e 

-dos dados respec tivos 1 v*-
IM PO R TA N TE: — A cham -se a |  

d isposição  dos sen h o re s  in fo r-  i Um c a r tão  enviado  
m antos dos IEDN os b o le t in s ' te rv e n to r  F edera l.

0  C hefe  rio 
itu recebeu  »1(1 
«ieral no íJará 
g ram a .

BRLfiM. 28 — T cnhu a h o n 
re  de com u n ica r a  v »xola 
»[ue. tendo  d»* seg u ir, am anhã, 
d ia  20. para  o C ap ita) da R epú
b lica, aonde vou pr<-udir á «v- 
presentaçA o do F.jtoilr, o<i 10 • 
C o n g ic s ío  B ra s iie iro  de Ceog.-.t-

1 pas«ei, n e s ta  d a ta . o exerci
9 (testa  Jnte* v en tó r ia  ao  it. -u

r.u b s titu to  legal, dev id am en te  no - 
mea»io pelo s r  P re s id e n te  da 
R epúb lica , o .Secretário  G eral 4o 
E stado , d r  João  G u ilh erm e dr 
A lm eida B i t te u e o o n . « o r l ia ia
s a u d a v a s  Cel M ngalháe* B a
r a ta .  in te rv e n to r  federai

0  in te rv e n to r  Ruy C arn e iro  
recebeu  o» te le g ra m a s  snbse- 
q u e n te s :

M A.MANOU A P E , 27 — S en s i
bilizado  agradeço  a v exe ja  i 
ho n ro sa  m ensagem  de fe lic ita  
ções env iada  p o r ocasião  do 
tra n sc u rso  do 4 . “ a n iv e rsá r io  da  
a d m in is tração  d e s te  m un icíp io  
M ais um a vez é -m e  g ra to  reco 
nhece r .e p ro c la m a r o in te re s se  

ca rin h o  com que v e x c ia . 
sem pre a ten d eu  á s j u s ta s  p re - 
tencões dn m un ic ip a lid ad e  S au 
dações Jo sé  F e rn an d es , p re fe i
to

TABAIANA. 28 — Seg-iir.do 
ho je  no desem penho  da m is 
são  a m im co nfiada  pe los E s
tad o s nordestino.*, a p re se n to  a 
v exc ia . os meu# m ai# s in ce 
ros o pro fundo»  a g ra d e c im e n to s  
pela  ho n ro sa  adesão  do sen  go
verno  ã hom enagem  q u e  -será  
p re s ta d a  ao gen e ra l E u rico  D u
tra .  pela  g ra n d io sa  a b ra  do Mi
n is tro  da G u e rra . C o rd ia is  #au- 
daçò rs  O táv io  R ib e iro  da  S ü -

an u n is  de inscrição , 
m ula a s e r  p reen ch id a  e  au re  
s e n ta d a  pelos m esm os Junt.i 
m en te  com o q u e s tio n á rio  d- 
mês de agdsto , no período  de 1 
i  lõ dc se tem b ro  p róxim o.

úsneurso de aéro-mo- 
delista em S. Paulo

> s r .  !n -  
p re fíS to

Sebnsfião  B ezerra  Basto» cum 
p rim en to u  s excia  pela p a s
sagem  do seu  a n iv e rsá r io  n a ta 
lício  ,

Viajou para o Rio o In t 
Magalhães Barata

BELESí. 29 (A . N I —  Em  
avião  d a  C ruzeiro  do Sul. v ia jou  
p a ra  o R io  de  J a n e iro  o  in te r 
v en to r M agalhães  B a ra ta .

sr.
a n iv e r s a r ia
tu d lo s a  e  q ue  un ia  s e n h o ra  
I ic n e s ta  « um  o p e rá r io  t r a b a lh a  
d o r?

N So a c h a m  q u e  p o d e m  s c r  m a 
té r i a  d e  jo rn a l ,  a lém  d o s  seu s 
c o m e n tá r io s  e n o tic ia s  locai* , a^- 
» n n to s  m éd ico* , t r a t a d o  p o r  m é 
d ic o s ; d e  d ire i to ,  t r a t a d o  p o r ;id 
v o g a d o s ; d e  e n g e n h a r ia ,  p o r  e n 
g e n h e iro s ;  d e  l i n g u a g e m ,  p o r  
filó lo g o » ; d e  a r t e .  por c rf t íc « *  
d e  a r te .  d e  c inem a, e te a t r o  p o r 
p e s so a s  q u e  d i» to  e n te n d a m -
tn r lu ln a .-»  n n 22i 3f ;" „ ;ministrarão. lpdu#trla, 
legislarão, agricultura.

comércio.
tra b a lh o T

Te n d o  c .
( 'a r n e i r o  co m un icado  

n e ru l N ew ton

com o
v e n to r

-io ge- 
n lc a n ti .  In»* 
io <lc R cgièos

naugiiriição. nu din
•x p írn n te . <l( m a is  »lun? 

. • r a n ja s  no TCsindo. um e 

.„ lé  do  R ocha «• o»«1«
.i i ia .  *• exc ia  cm  rc-vi 
.‘»lieu o s e g u in te  de»p:i 

Ic g ró f ic o :

.  , , ! Militar da Presidência da Re-Interventor federal p„i,ií™.
-R IO . 28 — A cusando  n sen  o t n t r c  a s  so lem  Itde-s q u e  co- 

te le g ra m a  d a tad o  de 22. a g ra -1  m eçarflo a l.°  -le se tem b ro  dc-- 
.ir-co ao  p rezado  am igo  a con- iaca_se  o g ra n d e  desfilo  m ili ta r  
• ide ração  d isp en sad a , c o n g ra tu -  qUn ae r»i rea lizad o  n a  av en id a

S PAULO, 29 (A. N.) Rea
lizar-se-á em setembro aqui c
concurso de acro modelismo pa- H a  t p f f i i ó f í o  d fl A m a q á  
•roclnadj p.1» Escola Tfcmoa da! '« » r i I O r m  0 0  B í i a i a  

•los festejos da “ Semana dn Pa- Aviação do qual participarão pi-j RIO. 29 (A N > — Em Ma-
liria" publicando na íntegra )0tos de várias cidades do lnte- 2agáo. no território do Amapá
o programa oficial das comem o- rior Destacados técnicos e avia- foi inaugurada a Usina Elétrica,
rações elaborado pela Comissão dores integrarão a Ccmlssão Jul- provocando intensa manifestação
Central prasldidn pelo general gndora. . de júbilo da população

chefe do Oabinétc

Miiitare*.
iundo-nu* G overno  e o ô p tu l lo  V a rg as com  « fneseuçtr! 
j .oV„ ,|j, p a ra íb a  pe la  M iutivurn- do c h e fe  do  G ovêrno  que 'X)t 
ç |i( rum* < *ti:# G .-.njnv-M '- essa  ocnsIAo. d iscu rsa ra  á Ne.-
j ,.j0 f,at- «o c e rto , eon'i-1 ,,llo A - n o lre  h a v e rá  um  espeíá-
litiirá "  p a ra  m a io r  e i ig ru m lc - ( c u j0 d e ga la  no  T e a tru  M unlcl 

d e s te  E s tad o . t«>f , íp “ j pa* o rg a n iz a d o  pela  P re fe itu ra  
n .-m Ioii 1’avtile iin tl ” j do D is tr i to  F e d e ra l.

De todos as Esfitdin chegam
r \ r  V  f \ { '  I? A FÏ A E ! uo tlc iaa  q ue  dfto eot.r» d.is g>an
Í / E  i.I  ^  I des comemorações para festejar

Sociedade de Medicina 
e ’ Cirurgia da Paraíba

A reunião de hoje
E l»  *u»  *-d r

" V í S A i ? :
J o m iire c Im e n U  de todo» (*

d o  d í . -  o d r  O d ‘-

-l ic id io  du p lo  

' ' n í I Í r l , , i o  U m W m  rm ittr M; 
. . m o .  i r  
d!> J o io  S c a re s

CARTOGRAFIA rro#
P Ä T E S  «OS seu-s trabnlhqk n d orogrofln c Rstn'IMlrfl como órgfto
fia. no rnstllotoTí.m ' C JJ ,cionnl <li* r.eogrnfta .
txecullvo cent. " 1 ào (O '- r in  vnrpns tom "m  enomif »I

Eryr i to  d" . oSmonlo 'tio»:' o oui- pml“ «*oomo olomento (
mm- " iò â l l '« 5 °  <t" 0®nilie6«i k'OOBrârioa
m âíi a "»  l , ? ' ; , ,  , 3Íoò.o cultural. U o t .rd o .I_

U Ä U  m « “  5 ? o Í S « W ftn  d» novo
B ra a t t .  t a n t ;

para í r  n tlv irio tl-’
( dos ev

r c p e ie u s  á o

ud «  de geografia no Br,'»II

B
ele m e n to s

ão c: >v#i- 
a lp r .O  p ro g re s s o  n o s  o “ “ .7, „'( 'òs' d o n tro  no» u u n is  t-lo ' ao 

d o r .v r l s  -  c u u  o .  no  o- " ^ ." . ‘" “ “L p io am o n lo  v ío
.^»Hr-amenté e • • , moderno, cm que ns oondlçóis

.ant«cAo nacional, cm srih  a*-

d a ta  d a  Inc lependrno la  do 
B rasil.

KM FO RTALEZA
DESFILE DE 5 MIL ESTU

DANTES
FO R TA LEZA  29 (A t i  > -

P o r o casião  da  p a ra d u  dn Ju 
ven tude  a  re a liz a r  se em  5 d e  s e 
lem  bi o cerca de  c in co  m il e s tu 
d a n te s  d e sf ila rão  pela» ru a s  d e s
ta  cap ita l  E stão  seivio o rg an iza 
dos excepc iona is feste jo s r a m  o 
d ia  7 dc se tem bro

Solene sufrágio por 
Dotn José Gaspar

0 “DIA DO SOLDADO" \A FÔRÇA POLICIAL DO ESTADO
DISCURSO DO TEN. FRANCISCO PEQUENO 
DE SOUZA

I^NTRE outras cerimonia»
J  1:vadie» n r O -.a ilo l .1»

Po lic ia l com a particip.içá* 
de toda  a tro p a , no d ia  25 d 

..•xpii-nntc, f ig u ro u  a p a lc - tr  
íc a lie a d a  pelo 2 v Ten F rancts- 
ro  Pequeno  do Souza, que tecc t 
r.p o rtu n as con*iJeraçòe*  sob re  • 
ueriotioM dade do D uque dc ( a 
x tas. destacando-#»- lu *u 
b r ilh a n te  n n le s tra  o sCKuInte- 

“ G rande  cu»tu de h i s t o r i a r a  
fos. h u m a n is ta s , sociologos e in 
to lec tua i*  d t z ra n d e  m érito  
t>'m ocupado em  c s l io íp á r  cor 
a b u n d u m ie  ue J e ta ll ie  a b io 
g ra f ia  do D UQUE D F  C.VT

f-»ão d ias  de CAXIAS, tudo*
I esp len d o re s  que de>e.'a!”.o*
• fu tu ro  ilo B rasil, fo ram  asn

• ç -os q ue  rcvlundararo em
,( g lé rií,«  0  B rasi! 'd í
■ «er:i o B rasil de CAXIAS'

I *'A o p tn 'áo  d e sc r ita  pe lo  * 
n e n te  o ra d o r  f ra re é *  Bo 
loue. re fe r in d o -ie  ao prin  
dv « onde i'« reco  em ver.í 

«fi>rur«r-»e um  conce ito  in 
r« J o  na pesaoa de L uiz  Atve< 
L tm a e -Silva, q u an d o  evoca 
k su a  m enu-rta  de g ra n d e  - 
fe - “ Foi em  todo« o* seu*

ilo-lhe 
■ em  lin h a s  a p a re n te m  
Ler.m lCf e m o stran d o ,
- a> laíta*. o* lance* 
a an te»  de ■ ua vi la  t 
p riv ad a , o ac idado  Je s t  
a r ro ja d o , a  au to r id a d e

h is to r ie ,,
zelo so  do berr 
vo. p ru d en te

ao

K ir itr  Vit*’

IJlrlo,-, '""'‘-" " 'J i 'i , ,„ a .„ ‘"locia » orWnt.C». nK ««'*1- J J J ™ ?  S PAl'LO 39 iA N > — O.iogrAfi»»--' co n .l, p inf-rno ' . ,\-:»riir. a  p - ^ g4rl0 r i „ltut, r Arquldioc«» ,-tfo « ju.to. e
« m h w n io  t»™ •• t ,  a f m i .  — ,t>»ii u n  to n m -  n  , i *  , .r. m

»05 f i  »!>"■• W 1 ■'!? , T i" b .15 ü Cim -I» . «1« <•» ’S-»' r » r l c  e a rn » » . Ar , to» « a .» .»  -I-»»» >«•-•• -
°  "3 "  oTuro lorto. o Im p o rta n rl . (la R»“ ”  * ° ,, coDI,po »lollo <1, S P»u!o rom »- >aa .« t .a o rd ln a .ta

& »  (■ « ' . ' »  t i t "  T  ^  t™  ' »"'■ ''In!>ar:,lhand'» 1».
**a*  O k * » ™  '  .“„r r . -it.- <■ »prico «  a?“  d l?ir S 1 «mtlmaoloa da Anpddio.-™, p.u- -
“ - 5 S  » • - »  ,w *"“ -m 8 LU1‘ -

i.-ricTleai>0_ ." f . J io  d» oumwwo» probkm»» rm  .«»

‘opriedatl*

a r r u m a d e ib  
de mna. a tra tar 
M ale , 4M

n io
nbeef'

n o  I t r o r U ' it t iu s  m ä r T m  VQUC I ' r ä - I lfnfl ••'«fr«FiO |W  Dorn José  Û U -  ! n h a r  u n i t  od
______ _______  pAUes -V"’ — r i  r. gplucfto e'e numriM tb pro hfii _ • ‘ | )lar „„ da(;1 rt,-, primeiro anivçr- qua co geraç,
;  _  P r « l . . -  im p a i - a u v .  * „ r i i l . - o .  o»  <-ni»o no» Q u a «  e n t r a  rn m o  ^  au> m o n t - .  ; „  d i„  j .

‘ 11 - ,  sssS S â S Î *  « - *■

mcleto
històT

.»aim

F AX I A S 
porqre , efic 

i ! net 
’ a h » . 4  . . .sen de  mai*

novq-ie. todo - ' M ù a u tre ?  con
Exército também 1W-Ç» n o ta s  plag-̂ ,besaue*.'’
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A PARAÍBA CONTINÚA O PROGRAMA 
DA “BATALHA DA PRODUÇÃO”

A ação do governo através da Secretaria da Agricultura —
4 Granjas-Modêlo em funcionamento e 6 em construção

A  PARAÍBA prossegue n o  cum 
prim ento  do program a da 

B a ta lh a  da Produção. traçado 
pelo S ecretário  d a  Agricultura, 
d r . José Jofflly  Bezerra, oom o 
in teg ral apoio do Interventor 
R uy Carneiro.

Coloca-se, assim, o nosso Es
tado . den tro  de suas possibili
dade«, n a  vanguarda dos unidades 
federadas que m ais se esforçam  
nesse “ f ro n t”  econômico.

Levara, no  ano  f in d a  a  Sub
com issão  ao  in terio r, sob o  tem a : 
“ u m a  granja-m odêlo p a ra  cada 
m unic íp io”, um  m ovim ento que 
e s tá  p lenam ente vitorioso.

AO en cerra r as suas a tividades 
no  l .°  an o  de existência Já a  
referida en tidade  pa ra ib an a  as
s is tira  á  inauguração das g ran jas  
d e  Sapé e de Esperança, aquela 
constru ída  graças á  operosidade 
do  prefeito  Osvaldo Pessoa.

No d ia 16 do corrente, em co
m em oração do aniversário  do Go- 
vêm o do In te rv en to r Ruy C ar
neiro, m ais dua» granjas-m odêlo 
fo ram  inauguradas, as dos m uni
cípios de S e rra r ia  e de Catolé 
d o  R ocha.

T a is  g ran jas, com  aviários, 
postos de m onta  e  pocilgas, são 
excelente m ateria l d idático p ara  
racionalização dos métodos em
píricos de criação  nos quais 
a in d a  persistem  proprietários ru 

rais, a  p a r  d e  prom overem  o fo 
m ento pecuário . N ada m ais con- 
vlqccnte. porém, do que essa de
m onstração  visual do sistem a ra- 
oional aconselhado e tam bém  dos 
lucros que d á  a  industria  dos 
pequenos anim ais, tão  despresa- 
da. em nosso m eió em v ista  da 
preferência  pela criação  de bois 
fe ita  á lei d a  natu reza  por evl-

Em breve. 6 ou tras  g ran ja s  vão 
ser fundadaá: a  de G uarabira . 
p a ra  a  qual as  classes conser
vadora« concorreram  com
farto  r^Vlerial de  constm çãó: a 
de Avaruna. c u ja  cbntribulção 
local foi de Cr$ 3.480.00 em di
nheiro  c de algum  m ateria l; a 
dc Alagôa Nova. que Já conta 
com apreciável quantidade d e

ta r  trab a lh o . Preenchem , ainda, m ateria l, além  de Cr$ 1.930.00;
essa fa lh a  na  c riação  dc bovinos, 
pelo que m an tém  postos de m on
ta  destinados ao m elhoram en
to  das qualidade* produtivas do 
gado local e á  dem onstração  da 
m an eira  como devem  se r éles 
tra tados, quer em alim entação, 
quer em  higiene.

As granjas-m odélo veem revo
lucionar a  pecuária, n o  que diz 
respeito ao  aparecim ento  da ex
ploração  dos pequenos anim ais, 
a v «  e porcos, em  la rg a  escala, 
com a  in trodução de preceitos 
prático« Indicados pela experlen- 
c la  o b tida  através das ciências 
agronôm icas.

As Prefeituras, com a  Incum 
bência d a  adm in istração  das 
granjas, teem, assim , oportuni
dade de p res ta r  sua  colaboração 
d ire ta  ao esforço de guerra que 
reclam a todas as nossas en e r
g ias.

de Alagôa G rande, culos t r a 
balho* estão quasi concluídos e 
para  a  qual concorreram  os nip* 
níclpes com Cr$ 4.700.00 e a l 
gum m ateria l; a  dc Bananeiras, 
que além  dc dlsjx>r dc  m ate 
riais, teve í 'contribuição  dc • 
Cr$ 2.950.00 c firialm enté a  ao 
Areia, cujos compromissos dc 
contribuições se elevaram  a  . . .  
Cr$ 9.200,00, .

Cabe. agora, aos prefeitos des
pas Cidades \seguir. d e n tro  Jdo 
m ais cu rto  espaço d c  tempo, o 
exemplo devs seus colegas dc 
Sapé. Esperança. S e rra ria  c Ca
tolé do Rocha, ap resentando c 
produto do seu esforço «— a 
conclusão d a  g ran ja  — ainda em 
período oportuno  p a ra  áervir 
como um a a ju d a  ao  País n esta  
guerra  cu jo  fim  se auspicia bem 
próxim o com a  v itó ria  das Ar
m as A liadas.

“ r f l  DESTINO DE HUMBERTO...
De Castro e SILVA

n P IN H A  que se r  m esm o a s s im ! Ele, que foi u m  e sp irito  i r re -T W *  *2̂  Ä Ä t s :  zreunião ordinária 
de hoje

A’s 16 horas de hoje, haverá, 
na respectiva sóde, no Edifício 
da S ecre ta ria  do In te rio r  c Se
gurança P ública, m ais uma ses
são o rd inária  do Conselho Ke- 
gionnl dc Desportos, sob n p re 
sidência do d r. A ntonio d’AvilA 
L ins. .

O presiden te  encarece o com- 
parccim enlo Mc todos os conse
lh eiro s.

0 BOM NOME DA 
NOSSA INDÚSTRIA
O CONSELHO do Comércio 

Exterior, no nobre empenho 
de cumprir efic&zmente a s  suas 
tarefas, tomou conhecimento 
tuna indicação do seu presidente. 
Ministro Moreira da Silva, 
sentido de serem coibidos abusos 
o  os nossos artigos manufaturados 
de exportação.

Não é possível deixar o crédito 
da industria brasileira, que co
meça e se afirma auspiciosa* 
mente, ser sacrificado, no pri
meiro ensejo que encontra de 
pleitear os mercados estrángei- 
ro9. Quando terminar a  guerra, 
a s  nossas manufaturas, se se a- 
presentarem com acabamento 
perfeito e  forem vendidas a  pre
ços razoáveis, poderão competir 
com os similares estrangeiros, le 
vando até vantagens, como na 
questão do transporte, quo nos è 
favoravel.

O assunto se refere em especial 
á  industria têxtil, que tem  ofe
recido margem maior á  exporta
ção. Ora. tratando-se de um ra
mo muito explorado, sómente pe
la  qualidade, poderemos vencer a 
concorrência. Isso porém, será 
impossível se exportadores inex- 
erupHlosos começarem a  frau 
dar os krtjgos, laqçapdo sobre tp- 
dós a  desconfiança.

A ação do Conselho Federal 
do Comércio Exterior merece, as- 
rim m ais francos elogios, devendo 
revestir-se da maior energia, pois 
está em Jogo a  honestidade do 
nosso comércio exportador, que 
n ão  pode vir a  sofrer pela falta  
de escrúpulos de alguns  comer
ciantes, que deviam acabar nas 
barras do Tribunal de Segurança 
pelo crime de leso-patriotismo.

Dr. Geminiano Jurema Filho
“IV A  residência do seu filho d r.

Abelardo de A raújo Jurem a, 
è ru a  das Trincheiras. n.° 881. 
faleceu ontem  o  dr. Gem iniano 
Ju rem a Filho, advogado de no ta  
em  Pernam buco.

N ascido em 29 de outubro de 
1884 n a  cidade de P ilar, neste 
Estado, o d r . G em iniano Ju rem a 
F ilho  bacharelou-se em  1908 pe
la Faculdade de D ireito  do R e
cife.

Ocupou o  ilustre  m orto  em nos
so Estado e em Pernam buco v á 
rios cargos púbHcos. onde se h o u 
ve com zelo. honestidade e com 
petência .

Em nosso E rtado  foi cm 1912 
delegado d a  C apita l e logo apes 
chefe d e  policia.

N a m ag is tra tu ra , ocupou os 
cargos d e  Juiz de d ire ito  de P rin - 
ceza e Alagôa do M onteiro e era  
u ltim am ente tesoureiro da Ordem 
dos Advogados de Pernam buco.

O ilustre  m orto  e ra  casado 
com d . Am ália de A raújo  J u re 
m a. deixando os seguintes f i
lhos: ,djs. Abelardo, d e  Araújo 
Jusem a; jlire to r-d o  D epartám ento 
de  Educação e Rádlo-DIfüsão 
do E stado; Aderbal do Araújo 
Jurem a, conhecido educador no 
Recife e d ire to r do G inásio da 
M adalena e o  Jovem Agulnaldo 
Jurem a, aluno do Colégio “ Os
valdo Cruz” , do Recife.

Deixa tam bém  o  pran teado  ex
tin to  seis netos.

Fiscalização dos esta
belecimentos industriais 

de mandioca
RIO. 29 (A. N .)  — O P resi

dente d a  Republica assinou noje 
um decreto aprovando o regula
m ento  p a ra  a  fiscalização dos 
estabelecim entos in d u stria is , d a  
m andioca.

um  m istic ism o  u ra ^  ^ ^ r ^ a (jç  t a m p o s ,  p o ssu idor de  u m

escreveu , p a ra  o  seu  tem po , en p á g in a s  sen sib ilid ad e  ^ es trà -

P hSSan o Xm èsm o t e m p ^ q u e 's e  s e rv ia 1 d o  S lc is m o  d a  f ra s e  p a ra  
i m a  c r i tT c a ^ e v e r“ h u m a n o  a fé  ao  so fr im e n to , ch eg o u  aos ú l 
tim o s dlao com  os p ad e c im en to s  7 , ^ , ^ d d í £ X d e U™ « x ^ c o r a -  póde e x p e rim e n ta r , m as  sab en d o  d is t ila r  a  b o n d a d e  e «  co ig e  
lho*; á au e le s  m ie so friam  c n ao  po d iam  re f r e a r  a  do r. c o m o  e ie . 
F o rra d o  d e  to d as  a s  v ir tu d e s , b u sc ad a s  com  o so fr im e n to  e as  
n rcvaçõ  s H u m b e rto  d e ix o u -n o s u 'a  im agem  p e rfe ita  d o  ho m em  
•nunca v è ik id o  e do  e sp ir ito  t r iu n fa n te .  Lé-lo, c a d q u ir ir  m ala  
fo rcas  c " c o r a g e m  Pp a »
hão-d<
to s  d e  duv id a
h ã ò -d e -v ir  e saber." com  a  m a io r  res ig n ação , a c e i ta r  os m o m e n -  

e os d ia s  d issab o ro so s  j á  p assad o s . D a  m esm a 
fn_ , .  0  ad m iram o s  q u a n d o  C o n se lh eiro  X X  o  fadem os,

que tam b ém , c sp ir itu a lm e n te , n o ssa .

M orto  H u m b erto , com o que c ic a tr lz a n te  a  su a  d ó r ( h o je  re s -  
n iw l ta m -n o  a in d a  p a ra  t ra z é -lo  á s  sessões e sp ir ita s  n u m a  p c -  
f ^ H n a c á o  do  esp irito , de P ila to s  ao  ca lv á rio , n u m a  c a m in h a -  
t o  à n lu s t io s a .  P s íc o ^ a fa d o  e re e d ita d o  do  a lém , o a u to r  de 
t a n ta s  p á g in a s  m ara v ilh o sa s  c o n t e n t a r - s e - ^ c ^ a q u ü o  que  es-

I T E G R O  V E L h O

O en terram en to  do d r .  J u re 
m a  F ilho  realizar-se-á  hoje 
n a  cidade de T abaiana, devendo

féretro  sa ir  ás 6 horas d a  re 
sidência do d r. Abelardo Ju rem a 
p a ra  a  estação  da G rea t W es
tern , de onde um a composição 
especial conduzira o corpo para  
aquela cidade.

O passam ento do digno p a ra i
bano causou funda consternação 
n a  sociedade locai e no seio dos 
advogados co n terrân eo s.

O presidente  da  O raem  dos 
Advogados d a  P araib a  m andou 
depositar sobre o ataúde, em n o 
me dessa entidade, um a corôa 
m o rtuária  com  os seguintes d i
zeres:

“ Ao nobre advogado d r. J u  
rem a Filho, hom enagem  da O r
dem  dos Advogados do Brasil. 
Secção d a  P a ra ib a ” .

— Estiveram  n a  residência do 
d r .  Abelardo Jurem a, apresen
tan d o  pêsames, o In terventor Ruy 
Carneiro e senhora, secretários 
dc Estado, presidente do T rib u 
n a l de Apelação, coronel Edgard 
de Ofiveirá, com ándante' ‘d á  :'2A 
B rigada de In fa n ta r ia ; presidente 
<io C onselho A dm inistrativo 
ou tras pessoas representativas do 
nosso meio social.

— No en terram ento  do saudo
so extinto, o Chefe do Govèm o se 
fa rá  rep resen ta r pelo capitão 
M anuel Ram alho.

AO  apugo  d a  m en in a d a  que  se  d iv e r te  com  
a  p r a ta  que o tem p o  d e rra m o u  sobre  a  su a  

c a ra p in h a , M anuel Luiz, o  p re to  de 105 a n o s  d e  
idade, p a ssa  p e la s  ru a s .  E ’ u m  sécu lo  que se 
a r r a s ta  sem  que fiq u e  vestíg io  d a  su a  passagem . 
A pe le  é p re ta  e lu s tro sa  e  n a s  p u p ila s  n e v a d as  
n ão  h á  reco rd ação  dos p a n o ra m a s  que  fo ram
vistos ,

C om o a  b e leza  é o  que pode h a v e r  d c  r e 
la tiv o  e n tre  as  co isas te r re n a s , e p ro v áv e l *que 
M an u el Luiz a  houvesse visto, se n tin d o  ex tases. 
N a  m an sid ão  d a  su a  v ida  a tu a l ,  deve ex is tii 
a  so m b ra  d a s  lu ta s  em  que se m e te u .

M o stra ra m -m e , u m  d es te s  d ias , o p re to  
.heró i que n ã o  se c u rv a  com  o peso  d e  ta n ta

id a d e -£ je  é  n u m a  cidade  c a lm a  u m  lag o  s e re 
n o . As pessoas com  quem  o u tró ra  lid o u  es tão  
to d as  in te g rad a s  n a  te r ra ,  que um  d ia  c h u p o u  
as  su as  c a rn e s  em  decom posição. E  elo firm e, 
a  f a la r  a in d a  d a  su a  p a r t id a  p a ra  o  P a rag u a i, 
n u m  corpo  d e  v o lun tários, sem  se r so b  a  p re s 
são  do re c ru ta m e n to . N inguém  d á  im p o rtâ n c ia  
ao  p reto  velho  e não  é porque  a  su a  pe le  foi 
b o rra d a  d e  p re to . A té o n d e  i rá  a  in co n cien cia  
do tôlo preconceito?

S er re liq u ia  d a  p á tr ia  e a n d a r  com o um  
fa rra p o , a  m erecer só m en te  isto , sa in d o  d e  m il 
bôeas: — N egro velho!

E n tre ta n to , aq u e la  pele d a  c ô r  d a  n o ite  
re fle te  a s  a u ro ra s  do  nosso h ero ísm o . N ão e ra  
tão  p re ta , q u an d o  se expôs á s  b a la s  in im ig as  
e quando , com  o  san g u e  a  ferver, n ão  v ia  p e 
rigo  p a ra  e s ta r  sem pre  próx im o d a  n o ssa  b a n 
de ira , d e fen d en d o -a  d a  m esm a  fo rm a, com  o 
m esm o ím p eto  e a  m esm a  g ló ria  com  que o f a 
z iam  cs  g enerais, que n a  g u e rra  tu d o  é  so ldado.

F a z ia m -lh e  ju stiça , os inim igos, q u an d o  
o  ap o n ta v a m  d izendo : L á  e s tá  um  b ras ile iro . 
N ão o c h a m a v a m  de negro . C a n sa ra m -se  os 
seus ouvidos de su p o rta r  o  ribom bo  d a s  bôeas 
de  fôgo. G a s to u -se  a  su a  f a rd a  sob a  fo rn a lh a  
do  fcpl!e 9, , frio. d q xiu a l '

M 3achucaram .se os seu s  p és  so b re  a s  p e 
d ras . m as. n u n ca , d ia n te  d as  c o n tra ç õ es  do  
v e n tre  vasio, disse, m esm o aos botões d a  tú n i
ca  em  fra n g a lh o s , q u e  e s ta v a  com  fom e, p a ra  
ju s t if ic a r  d esan im o n o  a v an ço . E m  ch a rç o  
im u n d o  m a to u  a  su a  sêde. P ro v av elm en te  se n 
t iu  a p e tite , vendo  a  c a rn e  d e  b è s ta s  m o rta s . 
In v e ja n d o  os a b u tre s , que  tã o  fac ilm e n te  se 
b a n q u e te a v a m . T e r ia  d esejado  v è r o  Lopez, v i 
vo, e g a lg a r a  e sca d a  de m árm o re  e o u ro  do  
p a lác io  do  d itad o r, p a ra  d ize r-lh e : — Aqui e s tá  
o  B rasil, n o  seu  m en o r re p re se n ta n te , a  r i r  do

João BAYEUX
P a ra g u a i ,  d ia n te  d o  se u  m a io r  h o m em ! T e r ia  
o d iad o  u m a  p á tr ia  que n a d a  t in h a  com  a  q u es
tã o  e q u e  fó ra  a r r a s ta d a  p a ra  a  lu ta  p or um  
p a tr io ta  que  e ra , e n tã o , co n sid e rad o  b á rb a ro  e 
despótico , m as, q u e  é  h o je  u m  reh ab ilitad o , pois 
n ã o  h á  h o m em , m esm a  de  in te lig ên c ia  ru d i
m e n ta r ,  que  p e rm a n e ç a  n o  ê rro  de  r e t i r a r  o d i
ta d o r  p a ra g u a io  do  ró i dos fo rte s  e lúcidos tía 
h u m a n id a d e .

Q u a n d o  ó lh o  p a ra  M an u el Luiz é com o 
s i  o lh asse  p a ra  a  p á tr ia ,  em  c o n ju n to . E ’ que 
êsse p re to  v e lh o  foi, em  c e r to  tem po, estêio  
d a  n a c io n a lid a d e  e, si h o u v e  a lg u m a  tra n s iç ã o  
jno se u  corpo, e s ta  fo i d e  es tê io  p a ra  a lice rce . 
E le  é rq ç h a  v iva. O  v en d av al p a ssa  e n ã o  a r 
r a s t a  a  m en o r so m b ra  d e  p o e ira . E s tam o s  p i 
sa n d o  aq u ilo  que  êle h e ro ic a m e n te  a ju c o u  a 
c o n s tru ir .^  S u a  p eq u en ez  é  com o a  dos a stros^  
que  são  en o rm es  e só o  v em os p eq u en o s. S eus  
d e n te s  em  ru in a s  lem b ram -m e  c a rtu c h o s  q u e i
m ad o s  n a  p e le ja .  V iram  os seu s  o lh o s  a p e n a s  
o  te r ro r  d a  g u e rra ?  N ão . V iram  a  ca lm a  de 
O só rio  e  a  s e re n id a d e  d e  ô a x ia s .  V iram  a  d ô r  o 
e a  g ló ria . O  t re m u la r  d o  p a v ilh ã o  e o -oscilar 
d as  fa rd a s  rô ta s  n o  co rp o  dos so ld ad o s. Com  
a  c a lm a  com  q u e  h o je  o lh a  p a ra  a  pa isag em  
d a  e u a  te r r a  o lh o u  p a ra  a s  t r in c h e ir a s  d e  H u* 
m a l tá .  D epois, v iu  os fa n ta s m a s  d a  F om e e d a  
S êd e  e n ão  se  a rr e p ia r a m  os seu s  cabelos. 
Q uem  p o d e rá  a f i rm a r  que  h ouvesse  e n tre  os 
nossos g u e re iro s  q u em  o  excedesse n a  b ra v u ra ?

M a n u e l L u iz  n ã o  q u e r  s a b e r  de  n a d a . 
V ive a in d a , p o rq u e  é m a n tid o  p o r  u m a  f i lh a . 
S ó m e n te  e s ta  n ã o  o esqueceu .

E u ig n o ra v a  a  ex is tê n c ia  d e  M a n u e l Luiz, 
q u a n d o  foi fe s te ja d a  a* S e m a n a  d a  P á t r ia .  S ó - 
m e n te  p o r is to  n ã o  conv ide i o  povo a  d e s fila r  
p e la  ru a  d a  L ib e rd ad e , o n d e  ê le  m o ra , p a r a  p re s 
ta r - lh e  h o m en á g e m . S e r ia  u m a  h o m en ag em  
ju s ta .  H o m en ag em  e  rep ro v a ç ã o  a o s  h o m en s  
que  nos p r im ó rd io s  d a  c a m p a n h a  a b o lic io n is ta  
Ju s tific a v am  a  s u a  r e p u ls a  á  lib e rd ad e  d a  r a ç a  
p re ta .  u% n ecessid ad é  q.ue. t in j ia m  d e  .p ia n te r  
o  " b u r ro  de .c a r g a ”  c o m o -b a so  ido: seu , naaQÜi- 
n ism o  econôm ico .

M a n u e l L u iz  e s tá  n a  v e lh ice  e n a  g ló r ia .  
N a  d ô r  a rg a m a ssa d a  p e la s  a le g r ia s  su p re m a s .
S i a  m isérití o  houvesse  envo lv ido  e m  seu  s u 
d á rio , ê le  n ã o  se  c u rv a r ia ,  que a s  d e sg ra ç a s  do  
p rese n te  n ã o  v a le rã o  n u n c a  a s  a le g r ia s  do  
p a ssa d o .

P re to , po rque  lh e  c h a m a m  p re to  ?
A h! s im L ...  E ' m u ito  d ific il o lh a rm o s  

p a ra  o  nosso in te r io r  e  n ã o  h a  quem  q u e ira  v ê f  
a  c ô r  d a s  a lm a s . . .

UMA VIDA DEVOTADA AO DIREITO
Osias GOMES

(Palestra proferida em nome do Conselho Seccional da Ordem dos 
Advogados, no auditório da Rádio Tabajára, no 30.° dia da morte do 
Prof. CLOVIS BEVILAQUA).

I
TN0UMIBTU-ME o  Conselho  d a  O rdem  dos Advogados — d ire tó rio  

de classe em  c u ja  com posição ta n ta s  vezes m e tem  renovado 
0  benevolente  voto dos m eus colegas d e  to d o  o  E stad o  — de se r  o 
In te rp re te  d es ta  sin g e la  hom enagem , t r ib u ta d a  assim  por um  
órgão  n itid a m e n te  rep resen ta tiv o  e co n serv ad o r de n ossas t ra d i 
ções Jurídicas, a  a lguém  que m u ito  a  m erece, a lguém  que  Já  se 
fo i. o rfa n a n d o  o  B rasil d e  u m  d o s seu s  m ais  a lto s  e  re sp la n d e 
c en te s  vatôres h u m an o s . <

Obedeço — com  o  só co*% irangim ento d e  p re sse n tir  a  t a 
re f a  so b rep u jan te  á s  m in h a s  .úb ias fo rças  in te lec tu a is , d e s ti tu í
d a s  j á  do Im pulso e color 10 d a  m ocidade. S u rp reen d em -m e 
tam b ém  d esarm ad o  d e  q u a lq u e r p red icam en to  especial de a u

e a p ó s ju lg ad o s e  rascu n h ad o s  com  so b e ran o  desdém  pe la  e sp a 
çosa sabedoria  ju ríd ic a  do  p ro fesso r G O N D fM  F IL H O . F inco , 
p o r ta n to , o  pé, em  com o n ã o  co n tém  exagéro  a  idéia , que m e a r 
risco  p e rfilh a r, invocando, p a ra  re fo rç á - la , o te s te m u n h o  d e  q u a n 
tos. n este  co lendo aud itó rio , n ã o  se co rram  de se r  s incéros: — em  
nosso noviciado ju ríd ico , f req u en tan d o  os sa lõ e s -a n f ite a tro  d a  
F acu ld ad e  com  os receios e  o zélo de cristãos-novos, pelo m enos 
en q u a n to  n ã o  tra n sp ú n h a m o s  a s  lin d es  do p r im e iro  ano , o  p ro 
fessor OLQVIS c o n s titu íra  n ão  a p e n as  um  M E ST R E , m as  o  Ú N I
CO M ESTR E, o  g u ia  e sp ir itu a l infalível, o o rácu lo  que tín h a m o s  
de co n su lta r  com o que p erp lexos a n te  a  g ran d eza  e a  se ren id ad e  
de seus en sin am en to s  n o  q u a d ra n te  d o  d ire ito  c iv il. E ra , sem

to rid a d e  p a ra  a ta c a r  té m a  tá o  d l s t ín g u k õ : 'o ’é lo rfV  d e ’ CL O V IS /  d ú v id a - c u rte z a  a in d a  d e  h o rizo n tes  v lsuáis; s a n tid a d e , s im p li, 
BEVILAQUA no t r W . n o  d ia  de  seu  d esap a rec im en to  porque, 'c id a d e  d e  ap rend izes, que d a s  d o u trin a s  ju ríd ic a s  m al p od iam  ir
—i .  i     _____ , _ i i ,  ■ ,■ , ,  1 , 1 4 n i m I n o t i r l n  o e  n n n n P c  m n l c  c n T M ir f l r ln lc  a  m a c H (rn r lÍA n < r  TP,.,s im ples advogado e  es* idloso d o  d ire ito , com o todos n ó s  o  somos, 

c ' a  fa sc in a n te  pe rso n a lid ad e  ap e n as  se ln f l l t r á r a  n o  m eu  espirito  
g r a v é s  dos ru d im en to s  d a  d isc ip lina  ju ríd ic a  h a u rid o s  nos b a n -  
j   ̂ Tfynicos, p a ra  depois se  a f irm a r  n a s  a in d a  in seg u ras  c i ta 
ções d o vcrv ^ jjp fn e  de  m es tre  em  alegações e  a rrazo ad o s  d as  p r i
m e ira s  c a u sa s .

, N ã o  cre io  m esm o que  a  êsse tem po  q u a lq u e r d e  nós — sómos 
■qUAfil todos d e  u m a  g e ração  e  e sp lri/^ ia lm en te  filiados á  Escola do 
.R e f t f e  —  te n h a  lo g rad o  com  o  p rec la ro  p ro fesso r co n tá c to  m enos 
«fug id io . <-Afastára-se ê le  h á  longu íssim os an o s  Já  d o  nosso  c o n 
v ív io  d o  n o r tis ta s ,  e  a p ro íu n d á ra  n o  R io  d e  Ja n e iro  só lidas raizes 

> d e fin itiv a s , d e  m odo  q u e  só m en te  o  p u d ê ram o s  co n h ece r de um  
c o n h e c im e n to  a b s tra to .

M a s  n ã o  m e  a rr is c a re i  a  n e n h u m a  rep resá lia1 de  o p in ião  se 
a s s e v e ra r  co m o  assevéro , q u e  o m esm o fenóm eno  se  re p e t ir a  com  
m o n ó to n a  In sis tê n c ia , n a  m e n ta lid a d e  d e  c a d a  e s tu d a n te  d e  d ire i-  
í ü  d a a u e la ' época'; tã o  «cheia d e  saboroea.s reco rd açõ es: a  o m n ip re -  
í e n c a  d e  C L O V IS  B E V ILA Q U A  em  n o ssos ra ro s  ensaios e scrito s  e i kciiy« __ rvréi.c a n m n ln re se n c a  do  seu  nom e

’ü o f  ( d b e  o o ç  su it

ru m in a n d o  as  noções m ais  su p e rfic ia is  e  m as tig ad iças . E ra  um  
ju izo  vôrde, u m a  convicção a p re n d id a  a n te s  d e  tem p o . M as in se 
p a ráv e l de  in ic iados com o éram o s —  ap e n as  in ic iados — com  i 
in te ligência  reco b e rta  déssa  g ro ssa  c rô s ta  d e  ig n o rân c ia , que só 
m en te  o  p e rp a ssa r  dos anos p o d e ria  i r  a b ra n d a n d o .

E s tu d an te s  em in en te s  n ão  se têm  enverg o n h ad o  d a  confissão  do 
um  ta l e s tado-de-osp írito . G R A Ç A  ARANHA, por exem plo, ao  des
crever, com  o  seu  estilo  in q u ie to  e pollcuôm ico, o que foi, e m  1882. 
o celeb re  concurso  de T O B IA S n a  F acu ld ad e , se lam en tav a , a m a r 
gam en te , de que, em b o ra  de es tu d o s in iciados, n ão  lograva  “ e n te n 
d e r”  o  que  lho  e n s in av am  de filo so fia  do d ire ito . S u p e r io r  ao 
seu  p rep a ro  e ra  o  nebu loso  p ro fesso rad o  d e  JOSE* H IG IN O , “ p e
sad o  m es tre  e sp en c e ria n o ” , e do  p ró p rio  d ire ito  rom ano , m a té r ia  
em  s i m esm a  b em  In telig ível, p o r  su a s  a fin id ad e s  com  o  nosso 
esp írito  la tin o , n á o  cap iscav a  co isa  q u e  valêsse, dev ido  á  in te rp re 
taç ã o  “ c a la m ito sa ”  d ó  p ro fesso r P IN T O  JU N IO R . N áo  m e seduz 
c o n co rd a r com  a s  I rrev e rên c ia s  do  a u to r  do  C a n a a n , nesta; Ja cu 
la tó r ia  c o n tra  a  e fic iên c ia  d e  tã o  conspícuos p recep tô res  Porque 
o  q u e  se  d a v a  n á o  era , de ce rto , inco m p e tên c ia  dos professores, 
s im  in ap tid ão , Im p erm eab ilid ad e  de  to d o -c a lo u ro  p a ra  a rm a z e 
n a r  n o  c e re b ro  d e sa te n to  e  rú s tico  teo r ia s  tra n sc en d e n -á ls  sóbee &.
ofêéfi, o fís fSpiS&ttófr 49 «SM*» ***?*■

E  d esde  que  n o s  e n c o n tra m o s  em  fam illa , a p ro v e ita n d o  a  
m aré .d e . c e r ta s  cq n fid én c ia s  se m  m a is  g rav e s  resS onanctas'õú?]á~s 
d é s ta  sa la , e u  m u ito  d e s e ja ria  s a b eç  a g o ra  —  e s tu d a n te s  q ú e  Rí
m os c o r  * m p o rán eo s ,em R ecife  —  e d a  tu rm a  d is tin g o  u m  I n t e r 
v e n to r F e d e ra l, u m  d e sem b a rg a d o r, ju iz e s  p rec la ro s  e  d ig n íss i
mos, p ro fesso res  e  cau síd ico s  com  m a io r  o u  m e n o r  n ú m e ro  d e  
c au sas  —  d e se ja ria  a p u ra r  a g o ra  q u em  d e n tre  to d o s  n ó s  te r ia  
receb ido  o  d iv in o  do m  d c  d isc e rn ir  a lgo , p o u co  q u e  fosse, n a s  
preleções do  nosso  m es tre  d e  filo so fia  do  d ire ito , o  im p o lu to  e  
b r ilh a n tís s im o  p ro fesso r L A U R IN D O  LEA O  ?

O  m esm o’ CL O V IS tev e  u m  f r io  t ra je c to  pelos b a n c o s  a c a 
dêm icos, sem  se  d e ix a r  d o m in a r  d e  p ro n to  p e la  p a ix ã o  d a  c a r 
r e i r a  de leg ista , que d epo is o  e scra v iz a ria , co m  im e n sa  v a n ta g e m  
p a ra  as  le tra s  e p a ra  o  p e n sam e n to  ju ríd ic o  no  B ra s il . S u a s  p re o -  
cupações c u ltu ra is  , d a  m ocidade , o u  m elh o r, d a  a n te - m a n h ã  d a  
m ocidade, q u e  b em  jo v em  e ra  ê le  q u a n d o  c o m p le to u  o  cu rso , f in -  
dav^ J J ® L  U te ra tu ra  e  n a  filo so fia  — filo so fia  a  p rin c ip io  b e b id a  

^ O U T O  T A IN E  c A U G U S T O  C O M T E  -  e q u e  depo is se 
3 E - S L 2 5  o u tro 5 n’a ls  t o g o s  e  d esen so m b rad o s  I f r r ltó r io s .

í ? ™ 61.580 aOS d e stin o s  Ju ríd ico s  de  n o ssa  p á t r ia  d e v e u -a  é le  
r»m r,nr*°níeSSa en} re ta lh o s  d o  s u a s  m em ó ria s  — ao  g ra n d e  c o n 
tem p o rân e o  o  am ig o  T O B IA S  B A R R E T O , q u e  com  o  se u  t a -  
m a ç ^ a ^ í l m ? ^  •)4 . revoluciol'4 r a  a  m e n ta lid a d e  d a  época. F o i ,  
Ç  “  ,8 lpano , qJu e  com ee á ra  a f in a l  a  se in te re s s a r
an o s  sem  ’ a °  lad o  d a  q u a l a c a b 4 ra  d e  p a s s a r  c in co
T O  a S S s c e n t a ^ T m í i , ° S,ie n ?a n to f ' “ Devo a  T O B IA S  B A R JtE - 
g é n d a M é S í r  ô  scrvl<I0  d e m e  te r  a b e rto  a  in te l l-
e u  n ão  h av ia  e s!S iín íi ' T  P l a n t e  os m eu s e s tu d o s u n iv ers itá rio s , 
e a tu d a n te  l  ^ f . a . ?  sin&0 Pa ra  s a tis fa z e r  m in h a s  obrigações de
v e rs U á n S  ~ C<m n íf n ã o ’ meUS p r6 p rlo s  m eios '  05 u m a  c iên c ia  a  c o n sag ra r  u m a  a fe iç ão  p ro fu n d a  a
d av am  a  e x n iííliíf i10 d esco b ria  a  In flu ê n c ia  d as  id éa s  q u e  m e 
re ta m e n tp  í n f « ^ a °^d o  m u n d o ” - F iloso fo  a n te s  d e  e s tu d a n te  d i-
vocação ^ u rid ^ca  c ^ e o ía  ariph fli^ r la  do, (p e n ^ m en to  h u m a n o . ‘ s u a  
f ia  a d m itid a  nm- K l  de a lice rces  f irm a d o s  n a  p ró p r ia  íilo so -
P » u f f i r  f f i luê  n C V £ rt r r a  v e rd a d c - e b n d lç à o e s -  
! £  a tin g e m r n o 'à m o g o . “  A Í E - S R t
S b  o l o t e Ä Ä " 80 ' P 10 a  V  t ln a 'm e n t e p « e m l f l d ã

1 R IN G . SA V IG N Y . T ^ D E  ^ ^ R M A N M a ^ Æ S UçÕeS d e -1=® - 
em  nosso  p a ís  n o r élp p o s t  —  d isse m in a d a s
CO ÊLR O  DA  R Q C H a  S v ™ a  n d a  p e la  lu m in o sa  v isão  d e  o  e .3 iÇ ££E IR A  D E  FR ESTA S.O  qúé*f& H  --------------
co rreg ad ía , velo à  se ten d è n c ia  lrre so lu ta  e  e s-
p a ix áo  tâo  fo rte  p e lo  ° 0m  °  o u rso  dos temI>os' d™

l5a eo ^ s »  ê 4 ^ “ u b S e a dC ZOLA POla Jua-
clsco pu b licav a  em P iM fi°„? st.? <!a 2 tc  d 0  C n n v e a to  d e  SSo F r a n . '  
liltca , e  e m  de  U ire llo  e  E conom ia  P o -
p a ra d a  d a  v e lh a  Facmc™ .?a d  , p a r a  a  « a d e lra  d e  leg islação  oom - 

^aem Qw de, cu jo s  co rred ò res-L h e-e ram  t ã o - í a a t i .
i f ia c c i i l s  6 ?  J 4 í 4  '



M e n sa g en s de felicitações enviadas ao interventor Ruy 
Catneiro pelo transcursa do seu a n iv e rs á rio  natalicio

n O l i m m iA .W r - n  . .

■ ■  A UNIÃO — Quarta-feira, 30 de agoeto do f í l f  5

motivo transcureo aeo anlverei- 
rui a  p»r sinceros votos felicl- 
aaUrs tomamoa « líru iv o . do.
I a m Í i” ' T  , a í “ c Jí)l*  Alve, de Mílo « família.

•loSo Pessoa, 20 — Rcsncito-
*?n tom irPHUn“ntM lx,la daU venturosa do vosso aniversário
V  “  Prolongue para feUcIdá. 
les da exma. fnmllla c de to- 

da a Parnlbn. _  Maria pia.
Joflo Pessoa, 2o — Euvlamcv 

v“r « e 'u  anl™ 2frto  natalício 
e famiUa. “

Joôo. Rçssou, 20 — 
íell-“ - - ' Receba

CONTINUAM OS, hoje, « 
publicar as  num ero

sas mensagens dc felicita
ções enviadas ao interven
to r  R uy Carneiro, por mo
tivo do transcurso, no dia 
20, do aniversário natalicio 
dc s .  excia.

Os despachos telegráfi
cos abaixo procedem desta 
c ap ita l: ,

Jo&o Pessoa, 2$> — Queira a- 
ceitar v . excia. meus cumpri- I 
m entos pela d a ta  hoje com vo
tos felicidades. —  DJelina Pon
tes.

Jo&o Pessoa, 20 — Queira v. 
excia. receber nocuas  efusivas 
saudações transcurso natalicio.
—- Albertlna e Beatriz Correia U m a.

Jo&o Pessoa, 20 — Sinceras 
felicitações passagem grando 
d a ta . — Felina de Carvalho.

Jo&o Pessoa. 20 — Sinceros 
parabéns sua da ta  natalícia. —
Irene c  Lenoura.

Jo&o Pessoa, 20 — Aos queri
dos padrinhos desejando mil 
felicidades envio muitos beijos 
pe la  d a ta  natalícia. — M aria 
Lúcia Caldas.

Jofio Pessoa, 20 — Aceite nos
sas felicitações d a ta  passagem 
seu  aniversário natalicio. Abra
ços. — Antonío Costa e família.

Jo&o Pessoa, 20 — Loja M a
çónica “ Regeneração do Nor
te ” apresenta a  vossa excelên
cia sinceras felicitações pelo 
transcurso seu natalicio. —
Antonio Arcela, presidente.

Jo&o Pessoa, 20 — Nossos vo
tos felicidades pela passagem 
seu aniversário. — Esmeraldino 
Pinho e família.

Joáo Pessoa, 20 — Queira ilus
tre  amigo aceitar meus cumpri
m entos data natalicio com vo
tos perene felicidade. — Octa- 
cilio Queiroz.

Jo&o Pessoa. 20 — Queira a -  out40 ** — n w w j , ;
ce ita r meus parabéns passagem excia. rainhas felicitações seu 
seu aniversário. — Alfredo Cha- | natalicio. Abraços. O«o

nossas felicitações passagem^a-
C h !i,S r  ° ,í? tail0!° -  Anallc©CMajwa ,  Carmelt» Guedes.

Pes60a- 20 ~  Sincera, 
nata11'

Jo&o Pessoa, 20 — Queira v 
exchi. aoeltar meus respeitosos 
L™“™ parabéns B 1 
“ ií» iw d o .Cl°  h0je' ~  Ar;u“ da

~  APrasciita- mos distinto amigo cordial a- 
uraço de parabéns transcurso 
aniversário extensivo ,d. Allcr.

Santiago e Dolores. 
f ,:I°â o ,*I?eBsoa- 20 -  Apraz-me
^tSp^cId^Sa J^SSL
<'rã!^ í X al,C“! ' '  R,b° l

Jofio Pessoa, 21 j 0ão da 
r2í aoasÍ0s e famlIla en-felicitações passagem se u .» -------------------------. .

naiaucio fazendo votos que s e ! n&° só envio abraço amigo co- 
Proiongue por muitos anos. mc rogo Deus multas benções ■ 

Joáo Pessoa, 20 — Queira a - | ao meu maior benfeitor. -- 
|tftr Fljnhas felicitações seui Luila Barbosa, enfermeira As-

parabéns transcurso seu ani
versário natalicio. — Jaquex 
Nfivm.

Jofio Pessoa, 20 — Ao dileto 
amigo felicitamos c ubrnçamo» 
cordlalmente na data festiva dc 
sous .anos. — Bcvcrlno Alves 
Ayres e Amellnha.

Jo&o Pessoa. 22 — 'Aceite vo.i- 
sa excelfincia sinceras iigradu- 
clincntos nossas promoções clas
se F  carreira Agente Fiscal. 
Apresentamos nossos parabéns 
passagem dia 20 aniversário 
vossência. Resppjtosas--sauda
ções. — Joáo Batista Oliveira, 
José Torres Filho, José Vclóso.

Jo&o Pessoa, 22 — Diretor 
Grupo Escolar “Padre Iblapl- 
na" e corpo docente parabeniza 
v. excia. passagem aniversário 
natalicio. — Iloraclo Machado.

Joáo Pessoa. 22 —. Funcloná-. 
rios Departamento Policia Civil 
apreuerftaih vossénda sinceros 
votos' felicidades passagem seu 
aniversário natalicio. — Gam- 
barra Filho, Ernanl Pinto, Ma
nuel Aristcu Pinheiro, Jalmo 
Pereira Lima, Sebastião Go=- 
mes Correia, Alulsto Rabelo 
Arcela, Bemardcttc Almeida, 
Maffer Pinto Rabelo, Irene Ma
cedo de Mendonça, Antonio Ja 
cob, Lourlval Ribeiro, Luiz Ben
to SobrinhV), Francisco Ribei
ro, Feliciano Dias da Silva, Hu
go Armstrong, Waldcmlr Braga.

Joáo Pessoa. 22 — Na passa
gem do anlversáiro de v. excia.

Jofio Pessoa. 20 — Meu abra
ço congratulações passagem «cu 
natalicio. — Ifermano Caldas.

Jofio Pessoa, 20 — Sinceros 
cumprimento«. — Derlopida» 
Nevt» t  família.

Jofio Pessoa, 20 — Qnelrn v. 
excia. aceitar os meus cumpri
mentos pelo traascurso seu no- 
anclo. — Alfredo Ribeiro 
Jofio Pessoa. 20 — Rcspeito- 

* um ente felicito v excia. gran
de data seu anlvcr»ário. Cor
diais saudações. Abraços. — 
Manuel Virginlo de Aragáo.

mein sinceros parabéns-seu * - 1 Jo io  Pessoa. 20 
nlvcrsárlo natalicio. — Alipio mentamos r . excia.
Menezes Machado. ___

Jofio Pessoa. 20 - Pela pas- Alexandre RamaJho.

Cumpr í-  
natauclo 

boje — Lfndolfo Carvalho e

aniversário extensivos Alice — Irene.
Joáo Pessoa, 20 — Muito pra

zer abraçar vosséncla passagem 
datu natalícia. — Pedro Meira.

Jofio Pessoa. 20 — Rcccba 
meu abraço cordial c irnilgo 
passagem seu natalicio. — Mi
randa Freire.

Jofio Pessoa. 23 — Tenho má
xima satisfação abraça-lo mo
tivo seu aniversário natalicio. 
— Porflrlo Pereir» de Gols.

Jo&o Pessoa, 21 — Aceite v.

Joáo Pessoa, 24 Queira 
Vosséncla aceitar nossos efusi
vos parabéns tfio auspiciosa d a 
ta  hoje momemora fazendo ex
tensivo exma. família. — An
tônio Cruz c família.

Jofio Pessoa. 20 — Envio vos
sência felicitações pela data 
seu natalicio. Saudações. — 
Hermes Alves da Costa.

Joáo Pessoa, 20 — Abraço-o 
beneficamente desejando mui
tas  felicitações. — Nelson Aires 
de Souza.

Joáo  Pessoa. 20 — Formulo 
votos felicidade^ querido chefe 
generoso amigo data seu an i
versário natalicio. — Lauro 
Gomes.

Jofio Pessoa, 20 — Com vo
tos felicidades extensivos digna 
esposa receba querido amigo 
sinceras felicitações seu natalí
cio. Abraços. — Samuel Norat 
c  família.
• Jofio Pessoa, 20 — Queira a- 
ceitar m inhas felicitações pela 
grandç da ta  de hoje, com <x 
m elhores votos que faço a. Deus 
pela conservação' dc sua pre
ciosa existência para  que v. 
excia. continue como até hoje’ 
a  trabalhar pelo engrandeci
m ento desta terra oue teve a 
felicidade de lhe servir dc ber
ro . Respeitosas saudações. — 
José Liherato de Figueiredo.

natalicio 
Leite.

João Pessoa, 23 — Congratu
lo-me v. excia. pela passagem 
mais um ano seu operoso Go
verno. — Antonío Guedes e fa
mília.

Joâo Pessoa, 20 — Dlgne-se 
aceitar minhas efusivas felici
tações transcurso hoje natalí
c io , vossência. — Ovldlo Gou
veia Filho.

Joáo Pessoa, 20 — Envio sin
ceras felicitações pela grande 
data seu natalicio hoje. Im 
ploro a  Deus multas oportuni
dades Iguais para progresso 
nossa- Paraíba com sua feliz 
administração. Abraços. — Lau- 
delino Pereira.

Jcão Pessoa. 20 — Anrcscuto 
felicitações data natalícia. — 
Antonio Xavier.

Joáo Pessoa. 21 — Peço re
ceber meu sincero abraço dc 
parabéns com votes completa 
felicidades. — Lcopoldlno Mi
randa Freire.

Joáo Pessoa. 20 — Motivo seu 
aniversário natalicio ocorrido) 
hoje slnto-mc satisfeito vos 
cumprimentar. — Miguel C a 
valcanti d c  Abncida;---------- -----
• Jo&o Pessoa, 2 0 '— 'Reccbá v. 
excia. meus parabéns felicida
des paicagem seu aniversário 
natalicio. — Joffre Albuquer-

slstêncta Social 
Joáo Pessoa. 22 — Cumpri

mento e felicito ilustre amigo 
transcurso seu aniversário na
talicio. Abraços. — José Gue
des Cavalcanti 

Joáo Pessoa, 22 — Por meu 
Intermédio esta repartlçfto a- 
presenta felicitações benemérito 
dingente Estado passagem sua 
efemerlde natlllcia. — Ignacio 
Evaristo Filho, Inspetor Policia 
Maritlma.

Joáo Pes»Joa, 21 — Tenho pra-

tlsíaçfto apresentar v. exélH 
sinceros parabéns motivo trans- 
cuiyo data aniversário natall- 
tio. — Valdcmar Galdino.

•foáo Pessoa, 20 — Aceite pre- 
rado amigo meus sinceros pa
rabéns pela passagem -hoje seu 
aniversário natalicio. — Gra- 
cliiano* Tavares 

Jo&o Pessoa, 20 — Noaso afe
tuoso abraço parabéns passagem 
seu aniversário hoje - -  Luiz 
Lianza c íaimli?.

Joao Pessoa, 20 — Meu abra
ço com votos maiores felicida
des extensivo d. Alice, 
relia Brasil 

Joáo Pessoa, 20 — Nosjos res
peitosos cumprimentos com vo
tos multas felicidades e.ctensi- 
vos d. Alice. — Agostinho Pe
reira Araújo e familia.

Jofio Pessoa, 20 — Receba 
vosséncla minhas felicitações e 
votos felicidade pela passagem 
seu aniversário natalicio. — 
DIomcdes Souto Maior.

Jofio Pessoa, 20 — Com sin
ceras felicitações faço votos ao 
Altíssimo pela reprodução, em 
numerosos anos. desta data que 
a.-slnaia o natalicio da preclo
ca existência de v. excia Cor- 
('u»is saudações. — Lourenço 
Graça.

Jofio Pessoa, 20 — Aceite s m - 
cercs vote* felicidades natalí
cia v excia. fazendo extensi
vos exma. família. — Gaspar 
Vieira.

João Pessoa. 20 — Ap. “sento 
” excia. respeitosos cumpri

eogem feliz natal queira aceitar 
meus sinceros cumprimentos. - 
bunda Belo.

Jofio Pessoa. 20 — Felicito v. 
excia. mottvo aniversário na ta 
lício. Saudações — Leonri Va
le e Mélo.

Jofio Penoa. 20 Acclte pre
zado amigo nossas sinceras ÍPt 
licitações feliz data *eu aniver
sário natalicio Abraço«.

i S S S ' S S J Z . z  J enh.0, í f H G'ill^ r _ t > l* . í  '•? ! '!!*

zer cumprimentá-lo pelo trans-Lmc,llos pela feliz passagem sua 
curso seu natalicio enviando a- data natalícia. ” *

excia. aceitar meu apertado a- 
braço de parabéns data auspl-asG uuiuoMi uc * * 6 I uiovu h— ---- , I , »tiooiiu luiui

Jofio Pessoa. 20 — Apresenta-! ciosa do seu aniversario^ u a ta - 1 dcs _  Ester 
.. . - Udo, —. Joaquim F a rtin  oo -mos vosséncla cordiais* fellciU- 

Ções feliz natalício. — Augusta, 
Alda e SylvJa de Pessoa.

Joáo  Pessoa. 20 — Receba v. 
excia. no6sat> felicitações trans
curso seu aniversário natalicio, 
*— Samuel G alvio e  familia.

Joáo  Pessoa. 20 — Queira 
receber nossos cumprimentos 
pela d a t*  hoje. — José Pontes 
e  familia.

Jofio Pessoa. 20 — Sociedade 
Unláo Beneficente Trabalhado
res felicita v. cxcia. passagem 
seu aniversário natalicio. — 
Jcsé Solaao. presidente

Joáo  Pess>a, 20 — P ara vos
séncla meus melhores votos pa
rabéns data seu natalicio. — 
Antonío Morais.

Jofio Pcusoa, 21 — Ao velho 
prezado amigo meu abraço pas
sagem seu aniversário natalicio. 
— Flavío Ribeiro.

Joáo  Pessoa. 20 — Cumpri
m ento vossência pela da ta  seu 
natalicio  desejando-lh« mil ven
tu ras. — A rtbnr Bandeira, de
legado Regional Trabalho.

Joáo  Pessoa. 20 — Receba 
meus parabéns com voto« feli
cidade*» d a ta  aniversário. — 
Renato Ltoio,

Joáo  Pessoa, 20 — Peço acei
ta r  sinceras felicitações seu a- 
niversário natalicio. — Joaê( 
Ventas*.

Nascimento.
Joáo Pessoa. 20 — Que Deus 

multiplique por muitos anos da- 
•■b. feliz aniversário natalicio dc 
v. excia. »sáo meus votos. Res
peitosas saudações. — Jlerrae- 
negüdo de Almeida.

Joáo Pessoa, 20 — Parabéns 
votos felicidades passagem ani
versário sempre grata. — Joa. 
na Candlda, ex-aluna do O rfa
nato D. Ulrlco.

Jo&o Peí^oa. 20 — Receba 
prezado amigo meu abraço mul
to aletuoso de felicltaçoo» seu 
aniversário natalicio. — Sa
muel Machado.

Joáo Pessoa. 20 — Transmito 
vosséncla meus cumprimentos 
nrsfagcm seu oniversirlo na
talício. Saudações. — F. Sales 
de Albuquerque.

Joáo Peaioa. 20 — Nossos vo
tos felicidades pela passagem 
seu natalicio. — FlamcraldJno 
Pinto o famJll».

Joáo Pc.s«oa. 20 — Envio v. 
excia. meus sinceros votos feli
cidades passagem aniversário 
natalicio.
Ur*.

Joáo Pessoa. 20 - 
mos v. excia. 0,1

Apresenta- 
sinceros P*rn-

^ Ä 00” N©ra*.
fomlMa.

Joáo Pesso«.

J »der i

34 _  Motivu
’ j o io  Peoso*. 20 — Ao velho I Qrii pos*o a-

•  t r m l o  m ú t °  m rtrm o*  n » - l ío rç »  « jd l t ls«W»to íellc!U«í«|l [«sentar v.

braços. — Otávio Monteiro.
Jofio Pessoa, 21 — Por moti

vo transcurso anlversftr.o na
talício queira vosséncla aceito.- 
meus sinceros parabéns. — Ab- 
dlas Andrade.

Joáo Pessoa. 21 — Apresento 
ao prezado amigo -  beníeltoi 
um forte abraço motivo seu u- 
nlversário natalicio. — Mário 
Gama c Mélo.

JcSo Pessoa, 21 - -  Felicita
mos eminente amigo transcurso 
passagem seu natalicio. — Joio 
Cllmaco Franca e familia.

João Pessoa. 21 - r  Corpo co- 
e tn te  c Qüscenic IoH.tuuj Co
mercial •• Undenvood " desejam- 
lhes muitos c felizes. — Myr- 
thes Rosado, diretora.

Joáo Pessoa. 21 — Queira 
aceitar sinccrcn felicitações pe
lo transcurso seu natalicio. - | 
Elis» c Emldio Mousinho.

Jofio Pessoa. 21 — Parabéns 
seu natalicio. — Ricardo San
tos.

Joáo Pessoa. 21 —- Passagem 
aniversário natalicio vossénclu 
desejamos saude, pqz, inúmeras 
pro5RC$fc3 <5;, ex*C!Vi?íío exce-*

I lentíssima- fqhiRJu. .Joáo 
Eustaqitio, Carlos Giovanl, As
eis Pereira.

Joáo Pessoa, 31 — Queira- a- 
reltar felicitações pnnagem a- 
nlversárlo. — Viúvo Joáo Can
elo Brayncr.

Jofio Pessoa. 21 — Slncc.vis 
congratulações passagem ani
versário votos perenes fcllcida- 

rges.
Joáo Pei*>oo, 21 — Queira re

ceber nossas felicitações Juntu- 
mente votos felicidade vossa cx 
celência data transcurso seu 
natalicio. — Samuel de Brito, 
Clodoaldo de Brito.

Joáo Pessoa. 21 — Sincero 
abraço felicitações por morivo 
passagem (»ua data naudícla 
CarfUr.o Brito.

Jofio Pessoa, 21 — Minhas 
'Inceras felicitações pela passa
gem data natalícia. Cordiais 
saudações. — VJúva Heitor 
Franca.

Jofio Pessoa. 21 — Fonnuia- 
mos votos dc mil felicidade* 
passagem aniversário vossência,
— Joaquim Fernandes Araújo 
e familia.

Joáo Pessoa. 21 — Meus cor
diais cumprimentos pelo trans 
curso aniversário eminente a 
migo. — Joòé Augusto Melré- 
Ir*.

Joáo Pessoa. 21 — Avclt« v 
excia. nossos sinceros votos fe- 
IlcitaçôcB i>cio transcurso data 
6eu aniversário natalicio. — 
JoOo Henrique», Joaquim Vir- 
ffollno.

Joáo Pessoa. 20 -  Queira v 
excia. aceitar os meus sinceros 
parabéns passagem aniversário i 
natalicio. — Inácio Férrelr»] 
Serrano e familia.

Joâo Poisou. 20 — Queira 
vo«a excia. nceítar meus sin
cera» c vespcltoko» i»rabens pe
la D*ss»«'m seu natalicio. — 
Valdir Favsce» e familL».

Jofio Pes50.i. 2o — Enviamos 
lcUçItaçõcs |XUa data natalícia.

•eira A raujo e  íam l-— Josc 1'ercí 
lia

Jo&o ^eí.sõá. 20 — " QúcTi-JT} 
vosséncla aceitar roipeitosos vo
tos felicidades passagem gran
de data. — Genilda Vieira.

Joáo Pessoa, 20 — Receba 
prezado amigo parabéns feliz 
data extensivos dona Alice. A- 
braços. — Hcronides e familia.

Jo&o Pcí'-oa, Zo — Muitas fe
licidades passagem seu amver- 
rário. — Edmihon Noronha.

Jo&o Pessoa, 20 — Nossas fe
licitações seu anivereárlo. -  
Augusto Sbnócj, e famiba, Ed 
mundo AI verga c familia.

Joâo Pessoa. 20 — Nosso a- 
braço de parabéns com as me
lhores votos de felicidades ex
tensivo; Alice. — Felix, Raquel, 
Antonic. e Romeika.

Joâo Fcssoa. 20 — Receba 
nossos afetuosos cumprimentos 
passagem seu natalicio. — Cí
cero, Maria e Laura.

João Pessoa, 20 — Receba 
prezado chefe minhas felicita
ções transcurso seu aniversário 
natalicio. — Hermes Macieira.

Jcão Pessoa. 20 — Aceite ilus
tre amigo meus cordiais para
béns passagem data nataliria 
— Carlos Fernandes.

Joáo Pessoa. 20 — Desejando 
felicidades Paraíba parabenizo 
vossa excelência data aniversá
rio natalicio. — Domingos Sor- 
rcntlno.

Joáo Pessoa. 20 — Um forte 
abraço parabéns data seu na
talicio com votos muitas íellcl- 
des. — Reinaldo Polari.

Joâo Pessoa, 20 — Ao grande 
. . r,. „  -amigo Ruy Cameuo um abra-
Adeüla Be- ço voteg felicidades — Ada

mantina Neves.
Joáo Pessoa, 20 — Parabéns 

votos crescente felicidade. — 
José Queiroz Batista.

Joáo Pes*oo, ao — Queira 
l vot9fa excia. acertar minhas 
..Inceras feUdtaçõe» auspicio«* 
data passagem seu aniversário 
natollcfc». Abraços. — Luiz 
A lrn

Jofio Pcvkm. 20 — Enviamos 
ao prezado amigo nossos since
ro« parabéns data natalícia. — 
Fiynilia Fernande*.

João Pci&oa, 20 — Abraços 
multar» felicidades. — Angelina 
Correia.

Joio  Pessoa, 20 — Ao gran
de amigo Ruy Carneiro os me
lhores votos felicidades. — Ja - 
cinta Neve*

Joáo Pessoa. 20 — Apresento 
>. excia. respeitosos cumpri
mentos passagem data hoje. — 
AnUmfo Menino dos Baetas.

Joio  Pessoa. 20 — 8ir.cero 
aomço felicitações. —- Eduardo 
Cesta.

Joáo Pessoa. 20 — Reccoa 
vossa excelência meus cordiais 
cumprimentos pelo transcurso 
do seu aniversário natalicio.
-  BenjamJn Pessoa.

Joáo Pessoa, 20 — Ao gran
de amigo de m inha terra um 
abraço de felicitações. — Se- 
verino Diníz.

Joáo Pessoa, 20 — Cumpri
mentando vosséncla formulamos 
nossos voto« felicidades. — Viú
va José Augusto Trindade e fi
lhos.

Joáo Pessoa. 20 — Sinceras 
felicitações transcurso festiva 
data. — Adhemar Caldos.

Joáo Pessoa, 20 — Queira »- 
ccllar meus votos felicidades 
pela data dc hoje que seja re
produzida longos anos. Abra- 
r js . — Faasto Medeiros.

Jcão Pessoa. 20 — Pelo trans
curso hoje do seu aniversário 
meu£ efusivos parabéns. Abra
ços. — José Dia« de Vasconce
los.

Joáo Pessoa. 20 — Envio m i
nhas felicluições, seu aniversá
rio desejando-llie íeliCidadw 
extensivas também querida Ali
ce. — Aline Bezerra Cavalcan
ti.

Joáo ressoa, 20 -- Pela Íe--_í 
duta queira aceitai meu cordial 

■ abraço. — José Lins.
Joao FewSoa. 20 — Envio a  v. 

excia. {sinceras felicitr " , j 
transcurso hoje data seu ani- • 
versârio. Saudações. — Luiz1 
Spinclli.

Jofio Pessoa. 20 — Queira a- 
celtar sinceras felicitações aus
piciosa data seu natalicio. 
Compadre Souto.

Joáo POisoa, 20 — Apresen
tamos v. excia. cordiais felici
tações passagem vosso natalí
cio etesejando muitas felicida
des. — TcrtuWano M atta c se
nhora.

João Pessoa, 20 — Nosso cor- 
dlul abraço transcureo seu ani
versário natalicio. — João Coe
lho, José Coelho, Juvcnllna 
Coelho c Alfredo Coelho.

Joáo Pessoa. 20 — Votos fe
licidades passagem data natali- 
licia. — Manuel Morais c se
nhora.

João Pessoa. 20# — „Cordial 
jbi;aço''de Tencitrtçô?s pçLv pa>>- 
snRcm.do gcu 'ãniversário na
talicio. — J. Florentino Junior.

João Pessoa, 20 — Felicito 
vossência transcurso data nata
lícia apresentando sinceros pa
rabéns. — José Abrantcs.

Joáo Pcssca. 20 — Sinceros 
votos felicidade — Januário 
Barreto.

Joáo Pessoa. 20 — Queira v. 
excia. aceitar nossos respeito
sos cumprimentos pelo trans
curso seu aniversário nalilicio 
com votos felicidades. — Corl- 
na Barbosa c filhos.

João Pcssca, 20 — Receba 
excia. meu cordial abraço pas
sagem hoje seu anivereário na
talicio. — Joccllno Mói».

Joáo Pessoa. 20 — Queira -  
c-eltar minhas felicitações truns- 
cu roo datu natalícia — Joab 
Lima.

Joáo Pessoa. 20 — Aceito pre
zado amigo cordial abraço trans
curso seu natalicio. — Francis
co Xavier Pcdroza.

Joáo Pcx.oa, 2o — Transmi
timos vossência ícUcttaçóes 
transcurso d a ta . — Viúva
Francisco ç fifhos.

Joáo Pessoa. 20 — Aceite v 
exeta nosso« cumprimentos no 
anivcr.Ano natalicio hoje ex
tensivas .suu digna esiwsa dona 
Allcc Carneiro -  Ba»tu« t ’inl- 
ra t  familia.

Jcfiü Pessoa. 20 -  Associan
do-nos «uh grande satislaç.io 
pela grande data envlamo-Uin* 
nossos meltiores vota* de foliei 
nades. Sálvia no e íanulia.

Joáo Pessoa. 20 — Queira »• 
ceitar nossas sinceras iellclta- 
ções grando dia hoje — Vhiva 
Pedro l  lyxse* e filhos 

Joáo Pe.vMM. 20 — Cumpri
mentando vos-Anela envio ícU- 
eltncíxs passagem natalicio i 
Saudações — Joaquim Gome%; 
dr Abnojda.

Joáo Páióou, 20 (— Aprtscnto

BANCO DO'BRASIL S. A.
Concurso para Escriturário contratado
O Banco do Biwíl 3  A. faz público que. de 18 a 30 d« 

setembro p.° futuro, estarão abertas, em sua Agência desta ci
dade. as inscrlçõ.s para o concurso acima, a realizar-se em dias. 
hora c local Qdc serão oportuoamonte- anunciados.- - •

O concurso constará de prova escrita deu seguintes m a
térias:

1. — Português
2 — Aritmética
3. — Contabilidade bancária
4. — Francês
5. — Inglês
6. — Alemfio «facultativo)
7 — Dactilografia
8 — Estenografia «facultativa).
Na prova de Dactilografia se facultará ao candidato a es

colha da máquina, dentre as seguintes marcas: CONTINENTAL 
o L C SMITH

As provas dc Estenografia e Alemfio seráo d« caráter fa
cultativo-e.- ftssim. -não serão computadas no cálculo da média 
geral, ma* concorrerão para melhorar a classificarão do candi
dato cm caso de empate, desde que nelas tonha sido aprcnrmdo -

A$ prevas de Português e Aritmética, cuja duraçio «será 
de duas horas, teráo caráter eliminatório c íerfio aprovados «ó- 
inente os candidatos que otivrrem sessenta ponto« ou mais em 
cada uma

A Inspeção de **aúde. também de caráter eliminatório, aeri
procedida apos a realização do concurso, por mediao de con
fiança do Banco, e o d a  se submeterão apenas os candidato« 
habilitados nas provas intelectuais.

Nào serão aceitos in:-crlções de candidato» do sexo femi
nino.

As inscrições deverão ser solicitada* pessoalmente, das 
15.30 ás 17 horas e seráo deferida* aos candidato* que. á data 
do encerramento das mesmas, contem a idade entre a minima 
dc 18 anos completos *• mjxima de 20 incompletos ou. ainda, entr»
26 anos completos e 31 incompletos.

Os candidato* estarfio sutelti* »o pagamento de uma t»x» 
tlc inscrição, que sç nxa em dez cruzeiro« c deverão apresentar 
os scgufntcs documentos

a ' prova de naturalização, no ca*o de náo se tra tar  de 
brasileiro nato.

b‘ prova de qmtaçfio com o serviço militar fcertiflcado de 
ro-ervista» ou de tr^nçio déle oefinitivamente ou a.nd*. c»r- 
tcirú de identidflde fo-npclda pelo Mtmstérlo da Guerra, da Ma
rinha ou d* Aeronáutica: c

c ' dois retratos recentes, tam anho Jx4 tirado« de iYente 
e sem chapéu

Por ocasiáo da inscncáo os candidato« preencherão tm- 
prcsso de mixlêlo apropriado que devidamente numerado. . r r- 
vlrá para identificar o  i*ortador na* chamada» para a* prov 
vupliíicaçáo «se contratado1 cu putras quaisquer, de carater ev w 
tuol

A reunitvraçfco contratual meiuví! do* Escr^' -rlo« conv 
tratadas admitido« e lixada em Cr$ 800.00 —̂  t

O Rtfnco reservav-se-a o dtretto de aproveitar em qualque: 
dos >eu> deparíameim», o* cnndida’o* «urovado» c » ê s fs . quan
do ad)m*td<i*. e vc<lack' plcHcar reinoç»o ante» d ' transcorrido ! 
o prazo de 2 «dois» ano-, de exercido efetivo. -  *  í]

A inscncáo do candidato implicará no pleno qonheclmen < 
to dessas disposições

Os contratos «erào êelob: ado* nOs termo« do dícreto-le. .
» 4 068 de 29 de Janeiro ae 1842. pelo pgaao <k X tdoai ano«,

er renovadospodendo ser renovadas

Jofio Pescóa F b . de agosto de W44 4  •

Pck» BANCO DO B R A FD -^: A .
J«j^ Luiz de *-»l». C  _  , nUj1ftf
r«o» > .1’-  ie  Car.tíh®. Lontadoc.
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CAilIPKONATO BR/VS1LK IH O  DE F U T E B O L
mais um treino do selecio nado paraibano , h o je , no

ESTÁDIO DO "CABO BRANCO"
Pa-

V I AIS um treino  do m*1 
J " do que representará 
rniba, iu> Campeonato BranHo! 
to  <ie Futeból, será  reaiirado, 
hoje, ás 15 horas no estádio do 
E ( '.  Cabo Branco 

Ja  passou o período 
perièneias e o nosso 
encontra-se , mais ou 
por da constituição do 
que ent rei ta ra  o Rio 
do «Norte, em N atal, r 
de setem bro próximo

Para o ensaio de hoje a 
trada será  cobrada ao preço 
1 cruzeiro

p u b li

scratch

Aliirio t esnr de Morais o Ar
nu Ifo Delgado para régularisa
cão dos mesmos; Oficio n .°  201
do filiado Fel'ipéin Esporte < lu-
be . acusando o recebimento da
en •ciliar a " 1 desta Federação
e fazendo al e "ações improce
dc Utes, pelo que o Presiden’e

d ia

mandou arqu iva-lo ; Oficio 
2717 da C B D , mandanilo can 

... colar o rciristm  do a tle ta  Dju 
17 ma Lira feito nesta Federação, 

•Tolcgrafnr a C B .i) sobre tiu- 
:t- m erário  para ocorrer ás despe- 

em barque dn delegasas
paraibana de futebol n Na

NOTA DA DIREÇÃO TRONIC \  m i; Oficiai no t'onselho Ni
A direção técnica do selecio 

nado local encaroce o compare 
cim ento, boje, ás 1-1,30 borus 
no estádio do I" i Cabo B ian
co, dos seguintes jogadores;

Arqueiros: Page. Henrique e 
Hum berto

Zagueiros; M artelo, Alirio, A- 
U.izio. Vanildo. Belga e Biu Fa
çanha

Médio? Bin, Guariba, PnLt«*. 
Sabino, M arcial, Adalberto, Ni
lo e Fuel ides

D ianteiro^: Geraldo, Gordo, 
Pu dc Aço, Berto, Balata, lio 
landa. Ronal. Bolacha, Amorim. 
It< lio. Nuca. Lima. Carlito, Odi
lon e Viana

FEDERAÇÃO DESPORTIVA 
PARA y j  AN A

Sessão da d ire to ria  realizada cm 
29 de agosto de 194-1

Com a presença dos srs. Jo io

I n: ! de Desporto 
rn  sorvado

j II IR a NGA E C. RECREATIVO 
, O si Lafaiete Sales, respon- 
! «lendo pela presidência do IP I

RANGA ESPORTE CLUBE RE
CREATIVO. resolve convocar 
todos os associados pnrn um. 
reunião de Assembléia Geral, 
Itojo, as Hi horas, n-fim-do quehòtT ciáT io

Esteve nesta redação, o sr 
Arnaud C avalcanti de Albuquer
que. a lfa ia te  da “ Casa B ran
d ã o ” . que declarou não se tra ta r  
de sua pessoa, o a lfaiate Arnaud 
de Tal. a que se refere a nota

NOTICIAS TELEG R ÁFIC AS  DO PAIS
(Serviço fornecido pelas agências NACIONAL, MERIDIONAL, PRESS 

PARCA e ASA PRESS)

Elia* Bernardo s. Jos é Ayres Cur-
r.ciro. João Albuquerque e
Ario&lIdo Pétrucci, realizou :
F D 1r* mais umn sessão , em
quc str ti.-.lvu do seguinte: Ofi-
cio n 2815 da C B D devol-
vendo os contratos- dos atleta*0 DESTINO DE HUMBERTO...

iConclusão da 4.“ pag.)
creveu em vida. an im a r  os esp íritos fracos e fo rta lecer os co ra- 
cfv  a flito s. O brigado a ap arecer de novo Dara um psicogralo  
qualquer. H um berto  de Cam pos deve e s ta r  las tim an d o  o haver 
aprCndidc a lCr. para  n5c o deixarem  em repovsc no últim o 
so n o .. Aborrecido decerto  com c»-sa insistência. H um berto  p re- 
te re r 'a  te r  sido um  nulo n as  a reias de M lriübu. p a ra . assim , p o 
der d escansar em paz no fundo da te rra  fria . a te r  sido  o g ran - 
d es r tic r  que foi. cem um m in u to  de folga, sem um dia de s a 
tisfação  in teg ra  nem  alegria  p ^ n a .

te jo  procedida a eleição do no
va d ire to ria  do clube 

Voleibol
O d ire to r de esportes do IP I

RANGA está  convidnndo todo 
o* am adores inscritos no D e
partam ento  dc Volcl pnrn o en 
contro do hoje, ás 15 horas, com 
i> quadro do Colégio Batista 
Paraibano.0 FUfÊBÕL EM CABEDELO

Carlos TÉLES
‘ Ü futebol cm Cabedêlo vem u l

tim am ente tomando urn aspécti 
unintador.

Ü futebol é um esporte utll 
á mocidade

Todas ás vezes que assisto  h 
mnu partulu de futehól ou o 
pratico (em bora en ferru jad o ), eu 
me recordo dos bons tem pos de 
colegial, quando interno nu Pio 
X, sob u direção dos Irm ãos Ma- 
r ls tas .

Naquela época, toiios os espot 
tes eram  largam ente pratlcau • 
pelos aluno.', e contava-se com 
o apoio da d ire to ria  do Colé
gio. Fies faziam parte  in te- 

oulicial. publicada ontem  neste lte d0 nossa vid8 de M tu . 
Jornal. dll n le. O aluno tinha  que es

colher um esporte qualquer a 
não scr qut- sofresse de algum a 
enferm idade. Lá não se adm i
tia molelrões.

E* o que agora está snceden 
Uo no meu querido to rrão . C’a- 
oedêlo que foi um dos percur- 
sóres do futebol dentro  do nos
so Estado, pois o “ In ternacio
nal"  foi fundado há dezenas de 
nnos, parece que quer reviver 
os seus áureos tempos, quando 
aii constitu ía  um celeiro de jo . 
gudores.

Para isso, muito tem cunco 
rtdo o “ M iram ar Esporte Clu
be". que após o afastam ento  do 
“ In ternacionn!" das lides espor 
tlvas. vem procurando incenti

Pará
INAUGURADA UMA LINHA ES
PECIAL DA CRUZEIRO DO SUL

BELEM. 28 (Asaproa) — In au 
gurando a Unha especial dn C ru
zeiro do Sul. Rlo-Bolem. via B ar
reiras, o In terventor p artirá  pnrn 
o Rio no  próxim o d ia  29. O coro
nel M agalhães B arata , que segui
rá acom panhado  de comitivo to 
m ará p a rte  no Congresso G eográ
fico. como seu presidente  ,de  
honra. O aparelho  d& Cruzeiro do 
Sul, foi posto á sua  dlsposlcdo e 
chegará  no Rio n o  mesmo d ia . 
ENCONTRADO KM REI,EM ITM 

“ STRADIVARIUS”
BELEM. 28 (Asapress) — Foi 

encontrado  nesta cidade um a u 
tên tico  “ S trad iv n riu s” . Pertence 
o violino á s r ta .  Marln OpheMa 
Rocha, filha  do s r .  R aim undo 
Rocha, funcionário  des Correios 
e Telégrafos. Na p a rte  in te rn a  do 

seguinte in -J

a lcan çaram  grande  b rilh an tism o  I BELO H O RIZO NTE. 28 <Asa-
uiuttiiv»»«»*”  ----- - d5a ! nress) C onform e divulgamos*
S 2 Ü 5 Ï Ï Ü  r ^  V n i d a -  d u z o n tc  e  gUarenta_»U,no_. ter-

m in a ram  e s te  ano. os cursos das 
d iversas a rm a s  do  C P O R ., 
rea llzan d o -se  hoje. a  benção  das 
espadas, c u ja  so len idade religio
sa  se rá  o f ic iad a  polo arcebispo 
Dom C ab ra l.

Goiaz

des que tiveram  enorm e compa- 
reclm ento. ta n to  do povo em g e
ral. com de a lta s  au to rid ad es  c i
vis e m ilitares. No p arque 13 de 
M aio tiveram  lugar as  solenidades 
de c a rá te r  m ilita r, d u ran te  os 
quais o general M ario Ram os re 
cebeu condecoração. A ' noite, na 
céde d a  Cruz V erm elha realizou- 1 CO NG RESSO FCOYO M ICO 1)0 
ce g ran d e  sessão pública, p resid i I O ÉSTF
d a  pelo in te rv en to r A gam enon GOIANIA. 28 (A sapress) 
M agalhães, com a  p resen ra  do* Vem sendo a g u a rd ad a  rom  gran- 
generals Ivo Soares R egueira e de Interesse, as discusvTes que 
o u tra s  au to ridades, ten d o  sido  serão  realizada*  no  oróxim o Cbn- 
entregues. n a  ocasião, d ip lom as gresso  Econôm ico do O éste. em 
a  v in te  e  o ito  vo lu n tá ria s  soco: ro rn o  da  d ifu são  d o  e iu m -j ru ra l 
r lstas A ’ Cruz «Vermelha B rasl- n o  B rasil C en tra l, o b je tiv an d o  a 
leira  _fól oferec ida^pe la  A p o ria -  a lfab e tizarão  dos m o sias  oam o 

zinas. a tra v é s  um  p ro g ram a  e Ju -ção Com ercial, um a 
tendo  falado diverses 
d u ran te  a cerim onia.

Alagoas

bandeira
oradore

Telegramas Retidos
Há na D iretoria Regional dos 

C m e io s  e Telégrafos telegram as 
retidos para: C tn . Doria. Parque 
Solou Lucena; Rosa Monteiro. 
Avenl«la Estados. 109: M anuel 
Santos- Ja fia  Hotel.

instrum ento  vê-se a seguune m - ; A m iviA N nA N T E  DA 1
dlcacão- Antonlus S trad lv a rlu , 0  » R I G ^ D A ^ I ^ 7 n T A R M  
Crcmonls Facie et Anno 1721 E BRIGADA DL i n i -a n i a *
4 margem, num  circulo, ag Inl-

OTCE-PRESIDENTE n r  HONRA ? ° JTe 0 „  l_
DAS “ PRIM EIRAS JORNADAS Brlj[nd“ de Ir| f l “  ” “ ' 1 tTtAvfr

MACEIÓ', 28 IA. N .)  — O CO- 
ronel Nelson B andeira  M oreira

TISIOLOGICAS ”
BELEM. 28 (A. N .)  — O coro

nel M agalhães B ara ta  acuba de 
receber um  oficio do presidente 
da Sociedade de T isiologla do Rio 
G rande do Sul. comunicando que | 
a d ire to ria  daquela en tidade o

nição  F ederal ao coronel O távio 
M onteiro Aché.

Bahia
NOVA TURMA DE RESERV IS

TAS DO C . P O. R
SALVADOR. 28 (A sapress) — 

Alcançou raro  b rilhan tism o  a ce-
elegeu vice-presidente de honra } realizada ontem , no com
das “ Prim eiras Jo rn ad as  Tisloló- po da G raça, onde um a tu rm a 

que se com punha de 396 alunos dc 
C. P . O R . passou p a ra  os 
quadros da reserva do o fic lala to  
constitu indo  n m aior a té  agora

espirito  esclarecido na luta contra  I l* lo  referido  cen tre ,
-  *..i-----x. —  -  j , — ________ __ i»  1 A ssistiram  ao a to  o in te rven to r

g leas”  do mesmo Estado. A certa 
a ltura, diz o oficio o seguinte* 

“ Tendo em vista vossas a ltas 
qualidades, não có de hom em  pú
blico como tam bém  por ser um

** ( Im corrente,
A sua vida. que foi de dór ''V5“"10: 0 í r

Rio G rande do Sul teve a grata  
satisfação de eleger V Excia. 
seu vice-nresidenl ^e h o n ra " .

Maranhão
O ESTADO POSSUE MAIS DE 

DOIS MILHÕES DE AVES 
S LUIZ. 28 (Do corresponden-

t__________ ______  te) — O M aranhão possuo umn
vnr o nrdor esportivo no sei< I quantidade de aves estim ada em 
d», mocidade cabedelense I cerca de 2.150.000 cabeças, dando

\ Na sessão efetuada no dia 11 Produção anua l de mnls de

d a tUSodedaSdCe TisiologTa^do Í Í S L L ,®11*8 au t0 rld ad es civls

T ln lia  que scr m erm o assim  
desde- a in fan c ia . d? dissabores n a  idad? a d u lta , de  p ad ec im en 
to- p '•r-niros ás vecp-^ras da m orte, teria  que se pro longar d e 
pois desta , quando o seu corpo foi o p asto  dos verm o; e o seu 
c ip l r io  a invocação irreverent > de todos os m oinem os. Vindo 
da der. o seu corpo í-ofreu pela vida toda e n a  d ôr a in d a  co n ti- 
n ú a  o seu espirito , a rran cad o  de m o m em o -a -m o m en to  para  
o  trab a lh o  co r.fn u o  de u 'a obra nocturna, que te rá  que escre
ver m esm o c o n tra  a vontade . luise, o destino  de H um berto ; 
- -  tris te  destino, a liá s ! . . .

VIDA DEVOTADA, ETC.
'C onclusão  da 4.° pag.)

liares porque ta n ta s  vezes os percorrera  com o sim ples aluno. Nes.
desvãos a in d a  como que se ouvia o re tin ir  de sua voz juve. 

níl. M al podia su p ô r en tão  que de fu tu ro  se ria  a in d a  êle p ro p n  
escolhido p a ra  escrever a h istó ria  da prestigiosa escola do d)reito  
evocando suas gloriosas trad ições e o papel desem pennuòo no 

.-envolvim ento dos destinos juríd icos do país. ta re fa  que re« 
lizou em 1927 com  e m o ção ,c  êxito  sem precedentes, d an n o -n o r 
p 'tç  adm irável livro de crônica e dLscussão de p ensam ento  que 
h o n ra  a l ite ra tu ra  h istó rica  de nossa p á tr ia

P o d er-se -ia  a firm a r  que a vida de CLOVIS BEVILAQ I’A. 
a  com eçar d a  ca ted ra  de legislação com parada, foi um a suc ssão 
de triu n fo s . Preferível dizer, no e n ta n to , que foi um a sucessão 
de árd u o s trab a lh o s  — coroados —- é bsm  certo , de  m erecido su . 
cesse, e realizados sob o docól da s im p a tia  e reconhecim ento  des 
b ra s ili iro s . Pouco a  pouco alcançou  renôm e de nosso m aio r ju 
risconsu lto  T e rá  sido r f a lm en te  o m aio r. O u tros — e aqui estou 
P m b ra r d o  I A FAYFTTE. TETXEIRA DE FR EIT A S, e como p ra -  
xLsta JO A O  M O N TEIR O  — terão  conseguido talvez exprim ir suas 
noções em  linguagem  m ais escand ida . N enhum  o igualou em in s 
p iração . n n  Ju s tap ó r soluções Ju ríd icas a realidades sociais e n a 
cionais, em c ria r  s ituações de d ire ito  correspondendo a c o n tin -  de- í|l ien<,° 
íén c iav  h u m an a s . N enhum  — e aoui recordo a in d a  figu ras m ais 
m o d ern as  e in sin u an te s  como PO N TES DE MIRANDA e JO R G E  
AM ERICAN O — t ' rá  s id o  na exposição de suas d o u trin a s  tão  
pouco dogm ático , fluldlco. sim ples, de sim plic idade não  a itlfic io -  
ra. to le ran te  r- con stru tiv o

V« r.sou CL O V IS com incom parável profic iência  p ó d e .9' 
a d ia n ta r  que todos os tén ia s  d e  d ire ito  civil, não  desden h an d o  os 
m a ’ , escarpados, pub licando  os s 'i l s  tra tad o s  de D ireito  das O bri. 
gações, D ireito  d a  F am ília , e a fin a l D ireito  das Sucessões Nt 
c a m ro  do d ire ito  p en a l, su a  obra  C rim inologia e D ireito  se reves- 
t': de 's p le n d ô r  clássico, e n q u an to  que Jurlstan-Folosofos é um 
ad m iráv e l e s tu d o  d a  evolução da ciência  ju ríd ica  desde CÍCERO  
e M O N TESQ U IEU  a T O B IA S  c STLVIO ROM ÉRO

Não se inclúe no  p lan o  deste  discurso  n e n h u m a  ana lise  crí. 
l lc a  d éssa  o p u len ta  o b ra  c ien tifica , aco m p an h ad a , aliás, de 11. 
v res d ife ren te s  sóbre l i te ra tu ra  em  geral e ÍJlosofía. m en ina-dos. 
c lhos de  >áo p o ten te  ce leb rid ad e . S a lien to , todavia , que LACERTA 
L E  ALM EIDA, e screvendo  «ôbre o D ireito  .das Obrigações, sobre 
rc- r I O V IS ao  p ró p rio  LA FA Y E T T E  E o louvôr do tra ta d o  fo’ 
f xpan- Ido n o  tem po, por e n ten d ed o res  do tim b re  de JOAQUIM  
BARI ADAS O U R O  P R E T O . JU S T IN IA N O  SERPA, JO A O  VIEI 
RA r CO ELH O  R O D R IG U E S . O u tro s  conhecedores de elite a p r-  
oini m. dc] i.s, o hom em  e sua  ob ra , q u an d o  êle publicou os Es 
l'ùij ■* F r .ij?m en tos, em  1899. e a g o ra  se a lin h am  JO S E ’ H IO IN C  
CA F O LV EIRA . AFO N SO  CELSO. EU N A PIO  D E IR O
A T A R IP E  J o . A D ERB A I, D E CARVALHO. JO S E ’ ANISIC
e MANUEL F R E IR E  D E CARVALHO.

T em o  q u e  ta n t a  c ita ç ão  de nôm es. sem  evocação  das  Méa* 
d( c r i  ica c la ro  que m  m sem p re  in co r  licional. d e rra m a d a s  como 
to r e n / s  In fin d á v e l .sóbre os co n h ecim en to s  p ro fundos do autoi 
s ' m é to d o 'd id á tic o , su a  f il ia rã o  ao sistôm a germ ân ico  (ínfluén- 
I n a tu r a l  d o  conv iv io -T O B IA S ) c.stõja to rn a n d o  fas tid io sa  eslo 

e r la c á o  já  de  s a b ô r  b a s ta n te  p a rt ic u la rís ta .  visto com o só in- 
f i í i j is ta s .  p rom o v id a , com o foi, pelo nosso colégio de ad

A ndrer-te rm in á - la  com  u m a  n o ta  de co incidência  oue m> 
^ n o f á v e l  d o T d o s  m a lo rfs  c rítico s  nac iona is. S IL V IO  B f.

V IO S F ’ V FR U S3IM O , fô ram . com o se rep e te  hoje, fu- 
i c r v V r 1 /v Q U  A q u e r  no  a p lau so  co n c ien te  e m oderado 

d a  - . - - a t u r a  ju ríd ic a  e social, quc-
" V  Irdorosn defêsa qu*n0>& "o a prmddto. do projeto

\ r r n  C IV IL , o Æ -  « -

in séde social do 
Antonio Sulvio dc 

Azevedo — M enlninho —. vete. 
ram» esportlütu paraibano e u 
qual muito devo o grêmio nlvi 
verde, renunciou a presidê"-'
■Im aludida sociedade, em vis»- 
de te r  vindo fixnr 'osidéncla 
nesta capital, acompanhando-« 
nesse gesto os demais diretores 

Na mesma sessüo foi aclnma- 
du uma ju n ta  governativa na- 
d irig ir  oa destino.-*. ot> Clube 
composta dos r.rs, João Fon«e-' 
Lopes. Ju lio  Vilela e Francisco 
Azevfido.

Suo elem entos novos, mas j.- 
< om reais serviços prestados a- 
futebol local

Os tre inos teem se realizado 
num am biente de entusiasm o e 
disciplina. A nota principal dos 
mesmos tem sido o re • 
m ento *le veteranos amadores, 
como Manduca, Zezinho, Knival 
lo, Téles, Ari. este ultim o ex- 
scratchm an paraense, os quai 
apesar do longo afastam en to  dos 

anchus, m ostram -se ainda pos
suidores de bóa fórm a e téc
nico.

No próximo dia 7 de Setembro, 
n visinhn vila receberá a visi
ta de um esquadrão Nova 
Cruz, Rto Grande do N orte.

Xlá m<-.scs )>Mssados. o tin u  
cabedelense visitou àquela cida- 

numn movimentada 
p artid a  conseguido em patar com 
o campeão local, apresentando- 
se o clube rlograndensc com va- 
nos elem entos de Natal 

Os “ afic ionados’’ cubedelenses 
rstarflo  por certo, no gram ado 
do “ M iram ar” , pura, en tre  n- 
plausos e uclamuções, presenciai 
.s bulas surprezas do fam oso 

jõgo brctfto. nessa p artid a  in te i.  
e s ta d u a l.

Term inando, rogo ú mocidudc 
cabedelense que nfio esm oreça t 
que os jovens praieiros conti
nuem cheios de esperançuH, pui- 
que Cabedêlo retom e o seu ! 
'&r no futeból poraibano, tuc 

honrosnm entc conquistado pelo 
’ In te rn ac io n a l” que consegui 
vencer por 3x0 o poderoso e» 
lundrào do “Cabo Branco", n- 

bnlxo escalado: Zoroastro —
IJante -  Zépcdi-o — Lemos — 
‘edro Mucuco — - Siba -  Zemula 
- Fernando Lemos — Pitôtu 

Vavá — A m aral.
F/ bem verdade que nem tud. 

se consegue, prontum ciitc, isto 
6, num in stan te  Os frucos de- 
aninuim quundo surge o prim ei

ro tm peeilho, ao passo que os 
fortes perseveram  no sen in ten to  
e acabam  vencendo. K \ p o rtan 
to, com h pcrseverutiçu que c 
homem vence nu vida.

o. 600.000 dúzias de ovos. no v a
lor to ta l superior a 13.670.000 
cruzeireç. A zona fisiográfica one 
regista m aior ocorrência dc gali
náceos é a da Baixada, com 
448.500 aves. cu ja  produção a tin 
giu a 2 005 750 duzlas. no valor 
dc CrS 3.515.475,00 Em q u a n ti
dade da cabeças, logo após a z o - , 
n a  da Baixada, tem os a do Médio-1 
P am alba . com 28G.400 aves: a  do 
Ttapecurú-m lrim . com 239.00°! 
aves: a do Baixo P am alba . c o m ’ 
235.000 aves: e a do M to-M ea- 
rlm. com 217.000 aves. e outras 
de m enor população avicola.

A Secção de Fom ento  Agrícola 
Federal em S. Luiz. com auxilio 
da C. B A., estft insta lando aqui 
um dos m elhores aviários do 
norte.

Ceará
HOMENAGEM AO NOVO MEM
BRO DA CORTE DE JUSTIÇA
FORTALEZA. 28 (Asapress) 

— A Ordem dos Advogados pres
tou expressiva hom enagem  ao n o 
vo m em bro da Corte de Justiça, 
s r Pires de Carvalho.

Pernambuco
COMEMORADO O “ DIA DO 

SOLDADO" EM RECIFE
RECIFE. 28 (A. N .)  — As co

memorações do “ Dio do Soldado”

e m ilitares.
VIOLENTO INCÊNDIO NA FA 

BRICA DE TECID OS FIAIS
SALVADOR- 28 (A sapress) — 

Em  consequência de um curto- 
c ircu ito . registou-se n e s ta  cap i
tal. um violento incêndio na fá 
brica  de tecidos Fiais, s itu ad a  n a  
rua V oluntários da  P á tr ia , zona 
d a  Calçada, destru indo c o m p le ti-  
m en te  o  depósito  de J u ta  de fi
b ras . Os prejuízos sáo calculados 
em  cinco m ilhões de cruzeiros.

São Paulo
AUMENTADA A QUOTA DE 

ÓLEO
S . PAULO. 28 (Asapress) — 

O sr. R oberto Sim onsen. p resi
d en te  d a  F ederação  das In d u s 
tria s  do E stado  de S . Paulo, a ca 
ba de receber do  C onselho N acio
na l do Petroleo o segu in te  te le 
gram a:

“ A praz-m e com unlcar-lhe

cativo  real 
No refe rid o  certam e, que  »'rá 

b revem ente  Inaugurado, clhcutir- 
se-á um g ran d e  p lano  refe ren te  
á s  condições de saúde, educação 
sa n itá ria , costum es. assistência  
h o sp ita la r , a questão  dos la t ifú n 
dios. os p roblem as do coopera ti
vismo. a  loca lizarão  de  im ig ran te s  
em te r ra s  ag ricu ltáv e is  e a  fu n 
dação  de p a tro n a to s  especializa
dos p a ra  m enores desam parados.

Paraná
AS COM EM ORAÇÕES DA “ SE

MANA DA RAÇA" 
PONTA GROSSA.. E s t. P a ra n á . 

28 (A sapress) — G ran d es  p rep a 
rativos e s tã o  sendo rea lizados p a 
ra  as  com em orações  dos d ia s  5 e 
7 de setem bro , os q ua is deveráo  
a lc a n ç a r g ran d e  êx ito .

Sai la Catarina
O "D IA  DO SO LD A D O " EM  

FLO RIAN ÓPO LIS 
FLO RIAN ÓPO LIS. 28 (A . N.) 

— D en tre  as  com em orações d£> 
“ D ia cl° S o ld ad o " d estacou-se  o 
garboso desfile de todos os cole
giais  desta cap ita l, pelas p r in c i
pais ru as  da c id ad e . O co m an d o  
do 14." B. C ., recebeu g ran d e  
q u a n tid a d e  de c igarros p a ra  os 
soldados, enviados p o r in te rm é 
dio d a  L. B. A e o ferecidos n e 
la Em presa C irftm atogrú fica  des
ta  capita)

Honrosa distinção da 
“ Academy of Política) 

Cience”  ao sr. Gustavo 
Armsbrust

RIO. 29 (A .  N . i  —  A caba de 
ser d istingu ido  pela fam osa “ A- 
cadem y O f P o litica l Cien.ce" com  

I séde em N ova York. o p res id en te

A Hlfilin é doença grave mas 
perfeitam en te  curável. Quanto 
maib cedo «e In iciar o tra tam e n . 
to a n tl-s lf ll lt lc o , m ala certa  se rá  
a c u ra . SN ES.

NA POLICIA
FURTOU UMA CARTF.IRA COM 

Or$ 3.200.00
O sr  José F e rre ira  CUnve;*. 

hóspede do Pnrnihn-Hotel. quur- 
tn n .°  30. esteve na Delegacia 
de Investiguçòes e Cnpturns. 
queixando-se de que ontem . á 
noite, um indivíduo desconheci
do, dera-lhe  um encontrão, nas 
proxim idades da Estação da 
G reat W estern, e que. chegando 
o queixoso no Hotel, sen tiu  a 
falta  de sua ca rte ira  de cédu
las contendo a quan tia  de CrS 
3 260.00

Declarou o queixoso que o In
divíduo em apreço é de e s ta tu 
ra  regu lar, moreno e tra jav a  
pnliló em brnnquiçudo com ca
m isa esporte  Disse, ainda, que 
em sua enrte irn  tinham  alguns 
docum entos como sejn um rec i
bo do Banco F ro ta  G entil, de 
Forta leza, Ceará, c as cédulas 
eram  6 notas de Cr$ 500,00 e 2 
do C r í  100,00. o as rostnntos 
muedns

DESAPARECEU O RELOGK» 
PULSEIRA

A sra  Marln P ereira  de O li
veira, res.idcnte á rua Frei lle r- 
culano, 194, deu queixa nu poli
cia dizendo que ontem. pela 
m anhã, en trou  em seu estabe
lecim ento com ercial joalno  Bor
ges da Silvo, e quando o mesmo 
se re tiro u  deu por fa lta  do um 
rtlo g io  de pulso niquoliuo , pul- 
>eira, <le m eta l.

Estado foi au m e n ta d a  de

sais (as) Y ttrio  C orrêa da Costa, viços p restados 
da Comissão Executiva do Con - p l a d°s 
selho N acional do P e tró leo ” .

Minas Gerais
240 ALUNOS CONCLUIRAM O 

c u r s o  d o  c. r  o .  r

NOTAS DA PRAÇA
ü  LANÇAMENTO DO CALÇA

DO POPULAR DA FABRICA 
“COROA"

Em p e rfe ita  h arm onia  com a 
necessidades do povo, o concei 
tuado estabelecim ento  de nossa 
p raça fab rica  “ C o rô a” , de p ro 
priedade dos s rs .  C. C avalcan
ti & C ia ., f a rá  o lançam ento , no 
próxim o sábado, de calçados t i 
po popular, ao preço de Cr$ 
50,00 para  hom ens e sen h o ras  c 
de Cr$ 35,00 p a ra  m en inas e co 
leg iais.

Esses preços serão  da fab rica  
para  o consum idor, um a vez, 
qae, sem q u a lq u e r m argem  «c 
lucro, não seriu  possível o fo r 
necim ento u revendedores. E ssa  
a titu d e  dos p ro p rie tá r io s  d a  
Kubriea “ C orôa" a ssen ta , e x m  
sivum cnte, no desejo  que 
trem  os mesmos de 
com o poder público na louvá
vel cam panha de amenizuçuo das 
<hf icuUindcs quc o ra  a s so b e r
bam o povo, cujun ren d as  m al 
chegam paru as suus, 
m entes e inad iáve is 
des

Em bora u con tribu ição  da F a 
b rica  “ C orou” não lhe p ro p o r
cione resu ltad o s  m ateria is  
tajosos, constitue ,
um a piova do» seu .__is
atendendo ás in ic ia tiv as  em f a 
vor du economia p opu lar

A fab rica  ’C o rô u - ..%»• s i tu a 
da  á  rua Maciel 1*1 '.beiro, n • 154

“Lojas das Revistas
O s r.  Pom peu P edroaa Neto 

p ro p rle tá lro  da “ Loja dus Re
v is ta s" , á Ruu Barão do T r iu n 
fo. 510-A, n es ta  cap ita l, av isa  
sos seus freguese«  que acahu de 
receber um a nova rem esso  de re -  
vitftus ttmerlcon&H, f ig u rin o s  ui 
gentinos e "R io M odas ", f ig -m - 
n.j aparectao , u ltim am ente , iu 
Rio e chegado aqui p tlo  uviãc 

l J u  I* AN AIR.

á  cau sa  ed u cac io 
n a l d as  A m éricas c congrega  em  
seu  selo os m a is n o táv e is  ed u 
cadores e  c ien tis tas. T odos reco - 
nn h ecem  a Justiça  d a  esco lha  do 
dr. G ustavo  A rm sbrust o que  vale  
peia p ro jeção  e rep ercu ssão  de  
sua  obra e d u ca tiv a  em  fav o r a a  
educação  p o p u la r  n o  B ra s il .

Comissão Brasileiro • 
Americana de Produção 
de Gêneros Alimentícios

A p a r t i r  dc h o je . a  Secção de 
Fom ento  A grícola , s i t a  ã  Ri 
B arão do T riu n fo  n .°  454, te r áR ua

dn raçur“j ‘

n u- 
coopera ' 

na louva

neccsshit,.

va n - 
no en tan ; ,

PIOpo.M

venda  0 . . . « ( #  «a  
g a lin h a  L ig h t-S u ssex  ao preço  de 
Cr$ 10.00 a  duzin, a - f im -de 
a te n d e r  aos c o n s ta n te s  ped idos 
dos in te re ssa d o s  n a  c riação  de  
«ves. não  só du C a p ita l como do interPor

Os in te re s sa d o s  devem  p r i 
m eiro  r e t i r a r  o ta lã o  no e n d e 
reço  acim a, p a ru  po d erem  rec e 
b e r os ovos f e r te is  á ru a  M a
ciel P in h e iro , no  A ln .oxai ifadu  
da Secção, d a s  12 á s  17 h o ras

Missa por alma do car
deal Maglione

VATICANO. 29 (U . P . )  — FOl 
rez a d a  o n tem  u m a  m issa  so lene 
n a  c a te d ra l  de S .  P ed ro , pelo  
su frág io  da a lm a  d o  c a rd ia l  M a- 
glione. s e c re tá r io  de  E s tad o  do 
V aticano, falecido  ã  d ias . E stiv e 
ra m  p resen tes  a lta s  p a te n te s  dos 
ex ércitos b r itâ n ic o  e  n o rte -am ev l-  
cano. a ssim  com o r e p r e s e " — 
do  governo_ ___J  I ta l ia n o  e  d o  corpo
d ip lom ático  in te rn a c io n a l  ac red i
ta d o  p e ra n te  a  S a n ta  S é  .

Vai lazer um curso de 
estado maior nos Es

tados Unidos
R IO . 29 (A . N . )  —  P o r  a to  d o  

M in is tro  dn A ero n áu tica  fo i d e 
signado  p a ra  Ía2e r  u m a  curso  de 
E s tad o  M aio r n a  “  G en era l 
S ch o o l"  em  L eavotd , o  b rig a d e i
ro  V asco Alves B ecco.

rep re se n ta n te s



è
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s f e c i e d a d e
F A Z  KM A N O S H O JK .

O» moninos; — .1, 
* r  F ra n c is c o  Port«
filho <lo sr N |va 
F sn .a c , filho  ü 0 ,» 
u u u  do O liv e ira . , 
•'"* s r Manuel

Ido

filho 
O cra  Mo

A s  m e n in a s :  —  T ero x in h «  
J e s u s ,  f i lh a  do  s r  A n to n io  
c a n t a r a ;  L in d u lv a , f i lh a  do 
J o s é  C a m ilo  S o b r in h o ,  IH  
f i l h a  do  a r  L u i*  R aim u n d o  
terra

A s e n h o r i t a :  — ü  n o n u u  
nn  d a  o ilv n . f i lh a  do » r. \
c h ite d fk  P 'na

A s e n h o r a :  — V io le ta  d e  V 
c a n c e lo s  R ap o so , e sp o so  do 
A lu is io  R ap o so , n u -d u o  conl 
l a n c o ,  a tu a lm e n te  re.-ud* ml o 
R io  de  J a n e i r o

O  s e n h o r :  V a lf r id o
S a n to s ,  c o m e rc ia n te  ac  d  a p 
cn

eu» um lgo»,
mt.-i

” deputado pMi. p(, 
c (M-rando conterrnnov. 
i- -cerca >l>- Ull, 
ml «ni coi ipnnhia d 

Mra , tiernldlnn Hou

ssibllldudc de sc den* 
c todos ui 
Lim a Boi 
o**u into.

“OIUÇAÔ A PORTUGAL’

\  A S ri.M  E N T O S  :
Na Sicu no d ia 23 do e o irm t.

nn t a s a do Saúde Muto-ni J« 1
“  F-i i iú a rtin h o "  «> mo.ur.o Iti-
cardo Fernando, filho do tonen
te J c . t O em etrlo  de ouxn di
J5 ,w R I. c de *un esuo.vi. Uéa
D em etrio .

No d ia 21» de.%tc nasceu nu (.'»■-

lho
" kmIIo a s  ntençrte  .......  , |1IW
d is t in g u id o  d în a n t»  Min pen n n  
neiiciii «q u i 

«N F B U M O S :
A chn-se in te rn a d a  nn ( rsa a 

': .u d e  Sa o V icen te  dp Puulo . 
'•••ta  c a p ita l ,  onde fo i •u h ino tl-  

•la a um a in te rv e n ç ã o  c irú rg ic a . 
• 'Mi M arin d»  C arm o A lb« 
lu e rq u e  de  A ra u jo  L in s , esp o sa  
io *r J o s é  dp A rau jo  Linn, eon 

le  du  I * R esid ên c ia  de Viuçû' 
In I F  O C S . coin séd e  en
a in p ln n  G ran d e  

a l ir .fa tiir lo
V ARIAS:

ariot».

O »eu -s ln .io

S aú d e
“ F r e i  M a r t in h o ” a  m onin , 
B ra n c a  R o sa , f i lh a  do  te iie n ti  
P a u lo  d e  C u s tro  S ilv e ira ,  do  )»  
I t .  I e de  s u a  e sp o sa , * n i ,Ma 
r i a  C o rn lia  do C a s tro  S ilv e ira  

V IA JA N T E :
C e l. A lf re d o  L im a  B o te lh o  — 

R e g re s s a  a m a n h ã  n UUnuihun.-i. 
o c o ro n e l A lf re d o  dc  L im a De 
te lh o ,  o f ic ia l  rc fo rn tn ú o  do E x c r -

o n te n i, o d» 
A lb e rto  L opes, m édico  no R m  
'c  J a n e i r o  o n d e  (■  p esso a  de 

J a r ro  c irc u lo  dc am iz a d e s , t* e 
pni do t ie  A lb e rto  L opes F ilh o , 
do l.V* R I a q u a r te la d o  n c s in -  
i  id ad e

—  Fez ano» o n tem , o m enino  
S e b a s tiã o  B a rb o sa , f ilh o  do »>.

M a te rn id a d e  I .luen B a rb o sa , c o m e rc ia n te  «m--- :.. .
—  A n iv e rsa r io u , o n tem , o jo  

••cm Iv n n ild o  C o rrê a  da  S ilva, 
f i lh o  do  t t c  S e v e rln o  C o rrêa , 
o f ic ia l  re fo rm a d o  d o  E x é rc ito . «• 
de  suu  e sp o sa , s r a  O dete  C o r
rê a  d a  S ilv a , te n d o , pe lo  m o ti
vo, rec e p c io n a d o  o s  s e u s  am i 
g u in h o s  na re s id ê n c ia  dos veu.- 
p a is .

João NEVES
, A  CABO de ler uma conferei 

ria  do sr Herniopene» V|j 
i.u. pronunciada 
Pernambucana de Letras, aubor 
'•liinda no titulo "ORACAO A
PO R T U O A f."

P esava  so b re  m im , a n te s  dc 
le r  essa  co n fe re n c ia , o g ra n d e  
p a rad o  de  não co n h ece r n lgum a 
coIhu do  i lu s tre  teh tro lo g o  per- 
n a tiiliu rnno  Com n le i tu r a  fu i 
p a ru r  no re in o  dos céus D igo p „ -  
r a r  no re in o  dos céu», p o rq u e  i.
*r I te rn in g en es  V iana é de 
i.inn p u reza  ab so lu ta  Da su a  • 
pena  mio sa i nem  um a p o n ti
nho  d c  ir rp v e re iic io . N unca  t i 
nha me dep a rad o  
a n g e l ic a l .

O s r  Mormognno» V iana sou* 
hc, com m u lta  h a b ilid a d e , n<
I t-queno e spaço  de um a ro n fe  
rcn c ln , d a r  no púb lico  led o r o r e 
t r a to  de  um  P o rtu g a l v is to  pelo 
o lh o s dc um  hem  in ten c io n ad o  
llom çn i fe liz !  Só vê n s  b e 
leza s  da v ida  E* um  dealum  
b ra d o  po r tem p eram en to

não  é isso  q ue  vem t i r a  
r dn c o n fe re n c ia  d o  enn  

m orado  dos tem p lo s dc  P o rtu  
i;al E le d e m o n s tra  u  mui ru i 
tu r n  q u an d o  c a i nu te r r e n o  di 
a n á lis e , co isa , sem  d u v id a  nlgu- 

d e sag rad n v c l «o  seu  e sp .r l

IIA m uita beleza na «us 11•> 
gungein de esteta E’ uma des 

Aendemin | i.as cria turas frágeis que nAr 
podem en tra r em contacto d in  
lo com o mundo, temendo e 
dei epçóes, e acham que ■ sul 
vaçiio reside no esconderijo J» 
uma torre de marfim

0  sr Mermogenes Viana ni. 
mora com os Imagens literária 
<■ não admite, dentro do seu ara 
deinicismo, nenhuma cvoluçs 
artística K* o “ tipo já nrcaic. 
tio intelectual manelroso e fer 
fll de palavras Inoebas", de qu< 
fnlu o sociologo llllb rrto  Frey 
re, nn stia conferencia “ KM.' 

un ulmu tão CULTURA AMEAÇADA: A luso- 
brasileira"

O s r . Ilcrmogenes Viana de 
veria aproveitar a sua cultura • 
u seu talento em problema.» so
ciais e questões humanas, r.nln 
do do êxtase, do contemplativo 
condenando o seu preciosismo 
«xogerado

n o t a s  m i l i t a r e s
AVISOS MINISTERIAIS

nominal*
dlacrt-

N O T IC IÁ R IO  DOS M UNICÍPIOS
DE UMBUZEIRO
Animada vaqueijada na vila de Aroeiras —  Me
dalhas de ouro e prata para os vencedores em 

l .°  e 2.° lugar
» ¥  T M B U Z E IR O . 20 í D o c o r -  n u in o  B a rb o s a ,  M a n u e l N u n e s  

r e s p o n d e m e j  —  R e a l iz o u - s e  t i a  S ilv a .  J o s é  B a rb o s a  C a b ra l ,  
n c s i a  ^ j l a ,  c o m o  n o s  a n o s  a n t e -  M a n u e l  E in l l la n o  B a rb o sa . J a s é  
r io r e s ,  u m a  a n im a d a  v a q u e l j a .  A lv es B a rb o s a  F ilh o ,  J o á o  de  
d a .  q u e  t e v e  o c o n c u r s o  d o s  m a is  B r i to  L ir a  e I z ld ro  d e  F a r ia s  
a f a m a d a s  c o r r e d o r e s  d a  r e g iã o .  J L e i te .

E s s a  v a q u e i j a d a  te v e  o  p a .  C O R R E D O R E S  - -  J o ã o  tie 
t r o c ln io  d o  c o m é rc io  e d o s  f a -  B r i to  L ir a .  J o ã o  P e d ro  de  
s e n d e i r o s  d o  m u n ic íp io ,  d e c o r -  d r a d e ,  J o s é  d e  B r i to  L ira .  F 
r e n d o  e m  m e io  d e  m a io r  e m u s i  c isc o  d e  B r i to  L ira .  J a s é  F e lix , 
a s m o .  A n to n io  F e l ix ,  d r .  R o b e r to  P c s -

As s im p a t i a s  p o p u la r e s  s e  d iv l-  i s o a , H o n o r io  T é ie s .  O tá v io  B i1! ,  
d i r a m ,  f o r m a n d o - s e  d o ls  c o r -  to , F a u s t in o  d e  S o u s a .  L u iz  
tfõ e s :  a z u l  e  e n c a r n a d o .  v e n . f S o a r e s ,  José  E m ilia n o ,  I v a n i ld o

..........  'S o a r e s ,  M a n u e ]  E m ilia n o .  B n .
z llio  T a v a re s ,  J o s é  T a v a re s ,  M a  
n u e l  d e  P a u la  B a rb o s a ,  C azé  dos 
G ra s s e s ,  J o s é  A lv e s  B a r b o s a  F i 
lho . A m a n c io  d e  M o u ra .  C lp r la .  
n o  C e le r in o ,  U rb a n o  d a  P a lm a . 
J o s é  M U is tr in o , C ro m a ç o  M llis -  
t r ln o ,  B o riz  E rn e s to .  L o u riv n l 
E r n e s to .  J o s é  B a rb o s a  C a b ra l ,  
D irc e u  A p rig io , J o a q u im  S a b i ,  
no , J u l io  S a b ln o ,  F e r n a n d o  A . 
g u ia r ,  M a r ia n o  A g u ia r , M a n u e l 
d e  C a r l in h o ,  G a b r ie l  C o u t in h o .  
J o á o  d e  B r i to .  J u c a  X a v ie r , A n 
to n io  V ic e n te . J o s é  L e a l, d r  
G e rs o n  A ra u jo ,  R a f a e l  A g u ia r, 
J o á o  A d e lin o . E p l ta c io  A d e lin o . 
J o s é  d e  C n rm in h o .  C a z u z a  d e  
C a r m in h o .  A rc e lin o  A p o lin a r io , 
Jo s é  J o v in o .  M a n u e l  N in o  e L c .  
t ic io .  E N C A R R E G A D O  D A S 
I N S C R I B E S  —  A b e la rd o  F e r .  
re l r a  d a  R o c h a .

C O M IS S Ã O  JU L G A D O R A  — | 
A lc id es  C a b r a l  d e  M é lo , I r ln e u  
H e r m e to  D ia s  c  C n c lld o  G u e d e s  
d*  M e d e iro s .

C O M IS S Ã O  D O  A Z U L  -  
A r a d  M a r in h o .  T e re z in h n  B a r .  
b o sa , T o ln h n  M a r in h o ,  n j ,w  T é 
ies, I r e n e  L o p e s  e C re u z a  M o u -

to .
A p a r te  mui» i i- te re ssn n to  (!. 

«o n feru n c ia  do s,-. H vrniogcne? 
V iann é u q ue  t r a ta  do x istem : 
p o rtu g u ê s  de co lon ização  N es
se  p o n to  ê le  a s su m e  uniu a t i t u 
d e  de c e r ta  co rag em , ca in d o  h 

te r r e n o  á r id o  dn n n tra  
po logiu , jin rn  a rg u m e n tr -  s e b n  
verdade»  c ie n tif ic a s  q ue  veem 
d e s m e n tir  a» ju  d e sm o ra lizad a  
teo r ia»  ra c is ta s ,  esp o sad a»  pe 
lo» n a z is ta s  de to d o s os m ati 
z e s . P o rem , a fo ra  isso , o con- 
fe ic n c is tu  se  a p re s e n ta  com o a>. 
m a rg in a l .  0 »  ac o n te c im e n to  
q ue  ubn lam  o inundo não  lhe 
in te re s sa m  C h e g a -se  a té  u 
p ie v e r , d ep o is  du le i tu r a  de sur 
co n fe re n c ia , q ue  êle  não  sab e  (• 
d ife re n ç a  que ex is te  e n t r e  f a s 
cism o e d em o crac ia .

Com us re s tr iç õ e s  que f|*  m. 
ive tf in ten ção  de n e g a r  o que 
x íste  de  n p re r ia v e l no a u to r  *»i 
Podem os R e n a sc e r" . Longe Ar 

n im  ta m a n h a  m aldade  Fo .em  
ipenas re s tr iç õ e s  .

Como o tea tro lo g o  Hermo*-e- 
ies  V iana eu tnm hém  tenho  
jm a en o rm e  s im p a tia  pela  te r  

do g ra n d e  Eça de Q ueirós

Ü N T R Ê  o* ú ltlm c*  aviso» ba!
*-J  x adrm pelo s r  M in is tro  da 
Ouerri» figuram  o* seguinte»

“DtA DO RESERVISTA" —
(Comemorar*®! — Aviso n °

3 .150  d e  4 de agooto d e  1944- 
“ A comem/jraçíUi do  “ D ia do 

R ese rv is ta” , no  co rre n te  ano, se 
rea liza rá  sem  a  ob rig a to ried ad e  
do  co m p a re d m e n to  do» reserv is
ta»  do  E xército .

A» festiv idades dessa  com em o
ração , no  Exército- deverão  se ., _____ ___  „ — ,
prcccssar de acordo com as Ins- , cunscrlçfto de Recrutamento 
truçôe» aprovadas pela P ortaria o convocou 
n." 5.3891A. de 2511X043, exclui | IV - -  A» relaçW-a deverflo ser 
da» n* portes que se relacionem remetidas dentro de uma « m a 
çom o  com paredm ento obrigato- j na. a contar do dia em que o 
rio dos re-ervlstos" (BoJ da j reservista se enquadrar na «m-

R ecru tam en to  
dos rese rv is ta s  em  apreço, 
m in an d o  nom e, rM ocâo;
(■no do nascimento», m ear o* 
nascimento (município e Bst« 
do» chuse da rererva ou llnn». 
quando «e tra ta r de oficial ca te. 
gorl». (l* . 2.« ou 3■•», quantU» 
praça reservista- e corpo, centro 
de im tpjcáo  m ilitar ou Ciretm» 
cricío  de Recrutamento por onde 
se fez reseryista. resldencts >■ 
quando for o c*so de praça.

(|'-c

dições do item 
V — Aqnrte» ftervlen» (» . M 

P A e <8 N M » nOttflcarSo 
Imedíatamente i  corresponden-

P o rta n to . f iq u e i m u ito  s a i i . f c -  J ® . N“ c,OI^ l  de 
o ao  le r  a sua  "O ra ç ã o  a P or- ***“ “ “ °  ”

lu g a l” .
E n c o n tre i no a r  H erm ogcnc 

V iana a lg u m a  co isa  do c r i t i t i  
i o r tu g u ê »  Souza C o s ta . Ni», se . 
se  in liu c n c ia  do a u to r  de "0>  
m eus p e c a d o s” , porém  qúann 
e s ta v a  na le itu ra  de su a  c o n fe - 
ic n c ia , tivo  a im p ressão  q u f  
um a voz ex tava  s u s su r ra n d o  ao> 
m ous ouvido»: “ O r io  Córgo.
:om os su a s  r ib a s  inaccesslvei- 

com o pan o s de m u ra lh a , com ar 
s u a s  c a ch o e ira s  re fe rv en d o  o» 
p u ir a n te s  no ab raço  r ig id o  .ia- 
p o n e d ia s .” D aqui po r d ia n te  le 
re i sem pre , se  p ossíve l, o qu< 

da  p en a  do s r .  H crm oge- 
n e s  V iana .

S O. M. O ., de 7-VIII-44,
Autorização Especial para sal 

do Pai» — Dispensa — Aviso n '
2 121, de 2 de agosto de 1944

O» cid&dfios maiores de 44 te Clrcunocrlçâo de Recruta menu. 
anos de Idade excetç os o fic i-. a retr.i ity ou tennloio do» contra- 
ais da Re'*erva — estfto dlspen tos e as dispetuaa de pc»oo«l 
*adc» de autorização especial- prestando todo« o» ecciareeimcr.- 
por parte do Minlfltérlo da Quer- to» constante» das relações a qu* 
n». para sair do pais". (Boi da se refere o it«un ITT 
S. O . M O ., de 4IVIIIJ44J. VI — A inobservância do dl

Servidores do Serviço Nacional posto noe Iten» II I  IV e V impor», 
de Febre Amarela — Adiamento na perda d u  prerrogativa- <to 
de leorporaçáo — Aviso n.° referido adiamento 
2.180. de 7 de agosto de 1944:' VII — Os reservistas jú Incor- 

“ I — Os reservistas do Exér porados que »e enquadra.w m  na» 
cito (ficlais e praças), servidres disposições deste aviso

F eb re  foram  etn v o cad o »  deverão  
A m are la  (S . N P . A .)  e d o  im e d ia ta m e n te  licenciado* 
Serv iço  N acional d a  M lU r ia  <H forem  requ isitado»  pelos 8erviç( 
N M .) .  que estiverem  exer.-endo interessado»
sua» a tiv id ad es  em  serviços 
cam po, se rã o  considerado« de c h a 
m a d a  ou  Incorporação  a d la r tt .

I I  — C essará  o ad lam en -o  p re 
v isto  n o  item  an te r io r  desde que 
o  re se rv is ta  deixar o  Serv iço  ou 
a  o b ra .

I I I  — P a ra  e fe ito  do ad iam en to  
o» dois Serviços ln teressaao»  dc 
verão  re m e te r  á  che fia  d a  co r
re sp o n d e n te  C ircu n sc rição  de

p e tiçõ es  d e s p o r t j / i s  e . p e in s  20 . c a r g o  d e  d ire . ••• in ; . : : :n  d a  E s . 
h o ru s ,  s e s s ã o  n o  O inm n  t A lm e r, j e o :«  d e  A g ro n o m -a do N */:d*ste 
va, d e d ic a d a  A m o c iJ n .lo  e s t u . ' o  e g ro n o m o  L cu d c» tu ro  d e  Al 
elles?.. '■ m o ld a , a s su m iu  * s ta í  íun cõ e»  o

E bO O L A  DE- A G R O N O M IA  p r o f  A n to n io  M a l i, d o  <«r;,c 
D O  N O R D  b î 'E  c ld  e n t e  d e 3 fe  r s u b v lc c im c m o

—  T e n d o  p e l í l j  d is p e n s a  d o  d e  e n s in o  s u p e r io r .

CI NEMAS
Sétimo aniversário do 

“Plaza”

c e n d o  e s te  u  q u e  e r a  f i l i a d o  n 
c o r r e d o r  Jo sé  d e  B r i r o  L i r a .  f a 
z e n d e i r o  n e s t e  m u n ic íp io .

A - n o i t e  d o s  d i a s  22  e  23  d e  
a ^ j s t o .  a  s o c ie d a d e  a ro e ir e n s e ,  
a s s i s t iu  o  a n im a d o  b a i le  a o  
d a  a f i n a d a  o r q u e s t r a  d i r íg l i i a  
p e lo  m a e s t r o  J o s é  d e  S o u 'o  L i
m a .  A o  m e io  d a o  d a n s n s  d o  d :a  
23. f o r a m  s a u d a d o s  o s  v e n c e d o 
r e s  d a s  c o r r id a s ,  v e r l f lc a n Q o .s e  
q u e  o  1.» J u g a r  c o u b e  a o  P a r t i d o  
E n c v n a d o ,  r e p r e s e n ta d o  p e lo  
sr. José  d e  B r i t o  L i r a ,  e  o  2 . • l u 
g a r ,  a o  P a r t i d o  A zu l, r e p r e s o u ,  
l a d o  p e lo  s r  J u l i o  S a b in o  A m . 
b o s  c o r r e d o r e s  f o r a m  s a u d a d o s  
♦ ío r c a lo r o s a  s a Jv a  d e  p a lm a s ,  
e n t r e g a n d o - l h e s  c  P r e f e i t o  M o n 
t e n e g r o  ,u> m e d a lh a s ,  r e s p e c : '-  
v a m e n * 2  d e  o u r o  e  p r a t a  u  q u e  
f i z e r a m  ji»?;

A  v a q u e í j d l a  d e  A r o e u a i ,  q u e  
te v e  t o m o  o r i e n t a d o r e s  os  m s . 
H o n o r ‘0  T e l e s  d e  A n d r a d e ,  J râ o  
d e  B r i to  L i r a ,  A .: id e s  C a  in  .1 cie 
M é lo ,  AbelR  d j  F e r r e i r a  d a  P t/-  
c h a  e  C a c i ld o  G u e d e s  d e  M e d e i
r o s .  o b e th -c o u  rx. s e g u in t e  u ro -  
g r a m a .

DE ESPERANÇA
emente comemoradc 
‘Irineu Joffily” o “Dia do Soldado”

E S P E R A N Ç A . 28 —  (D o  cor- 
r e p o n d e n t e )  — O  ‘‘ D ia  d o  S o l
d a d o "  foi co n c lig n n m e n te  c o m e 
m o ra d o  n o  G ru p o  E s c o la r  “ I r i -  
n e u  J o f f i l y ”, d e s ta  c id a d e .  O  
D .i e to r  d o  G r u p o  fe z  u m a  b e la  
c o n c e n tr a ç ã o  d e  e s tu d a n te s  e m  
i r e n t e  a o  e d if íc io  d o  G ru p o ,  
o n d e  h o u v e  o h a s te n m e n to  d a  
B r n d e l r a  a o  so m  d a s  vozes d a  
J u v e n tu d e  d e s ta  t e r r a ,  q u e  e n -  
lu o u . r o m  e n tu s ia s m o , o  H in o  I m m  
N a c io n a l C o m p a re c e u  ta m b é m  d a d o '

u e ssa  so le n id a d e , o  d e s ta c a 
m e n to  d a  F o rç a  P o lic ia l ,  o  J u iz  
d e  D ire ito  d a  c o m a rc a , P re f e i
to  M u n ic ip a l.  C o le to r  E »itadual 
f. d e m a is  a u to r id a d e s  d o  m u n i
c íp io .

U sou d a  p a la v r a  o  D ire to r  do  
G r . 'p o .  q u e  em  e x p re s s iv a s  p a 
l a v ra s  d is s e r to u  sõ b re  "C a x ia s , 
um  s o ld a d o  d o  t a m a n h o  d o  B ra  

E m  se g u id a  d u o s  c r la n -  
ç r c  a lu n a s  d o  G ru p o ,  d e c la ro a -  

•ôbre a  “ A l l lh a  d o  S o l- 
e “ O  f ilh o  d o  S o ld a d o ”

D l  R e , r . i i í K r l  J A  C O F iP .iúA  I r a .
—  H o n o r io  T é i e s  d c  A n d r a d e  e  I C O M IS S Ã O  D O  E N C A R N A . 
J t ,  • »e j í i .0  U r / - .  i DO N ova  M a r in h o ,  M a r ia  T é

C O N C O R R E N T E S  -  M anue l f les . V a n d n  M o ra is ,  M a r l  i  clé 
d e  P a u l a  B a r b o s a ,  í l o n o n o  T e . , L o u rd e s , Z o é  E g ito  e  C a im ln h a  
le s  d e  A n d r a d e .  A n to n J o  G e -  C a r v a lh o .

D E .A R E I A
Festa da Primavera  —  Dia da Pátria  —  Pela 

•  Escola de Agronomia — Abastecimento dágua
— -« « „ n n .  E s lá  ã  f r e n t e  d  c m «  f e s t fv ld a -

DE BREJO DO CRUZ
0 quarto aniversário do Governo paraibano — 
Inaugurada a Biblioteca Pública Municipal “An 

tonio Gomes de Arruda Barreto”
B R E J O  D O  C R U Z . 17 — . de  r* t a t i s t l c a  n é s te  m u n te i-  

(D o  c o r r e s p o n d e n te )  — P a s - 'p l o .
« an d o . o n te m , m a is  um  a n lv e r -  A ‘s  20 h o ra s  — B a ile  n o  p ré -  
s ã r io  dn  p o sse  d o  d r .  R u v  C a r -  , Hio dn  F re fe lU irn  lo ca l, o fe rec i-  
n e iro  n n  I n te r v e n to r la  d o  E s-  d o  no  p o v o  pe lo  p re f e i to  d o  m u - 
ta d o .  o  p r e f e i to  c a p .  S e v e r ln o  n lc lp lo .
A lv es d e  L ira . co m  o  a p o io  » n a -  ‘ 
m in e  d o  pov o  d e s ta  c id ad e ,

V III — A.» disposições d o  Item  
V II n ã o  se  ap licam  ao s  reserv is
ta s  JA in co rp o rad -»  a o  1 E 
cal&o d a  P õ rc a  E x p ed ic io n ária  
B ra s i le i ra " .  'B o i da S  O  M 
O  . de  9 -V III-441

APRESENTAÇÕES NO QUARTEI.
GENERAL

A presen ta ram -se  o n tem  no Q 
G d a  2.» B d a . I  o» »egu in t“» 
o f ic ia is : T en  C oronel N elson M a
rin h o . C m t. d o  21 0 B . c  po r 
te r  s ido  d esignado  C hefe  E 
M. d as  M anobras de G uam içó e»  
C ap . R es. Conv A r tu r  C oatro  
de F re ita s  C06ta. do 15 R  I 
p o r  te r  v indo  d o  R io  T in t :  a  se r  
viço: I.® T en  M ed. E m an u el 
M on te iro  C ardoso  do  4 0 °  B C 
por te r  reg ressado  do  R i :  2»
T e n . Med R eserva  A lberto  F e r 
nan d es C a rtax o , p o r te r  de s e 
g u ir p a ra  o 2.° G  M A C 
2.° T e n . R eserva S in e rio  R-’ fael 
d r  A raii)0 po r te r  s ido  d e s ig n a 
do  e n c a rreg ad o  de  um a  a m d i 'a u -

SERVTCO DE RONQA V 

GU A RN IÇÃ O

F a rá  c se rv jco  de  ro n d a  • 
g u a rn ição , ho je . o  2.« T en  R eser 
va T avare»  C ordeiro , do  15.r

B IB LIO G R AFIA

AR E IA .  22  —  (D o  c o n e s p o n -  E s t á  A iro n ie  . ..
d e n t e i  — T e m  d e s p e r ta d o  Id e  u m a  rom íj»s;to  c o m p o s ta  des 

m u i to  In teresse  e m  nrw so» •'st ‘ s r s  d r s .  A b e l B a rb o .sa  c  A u ré lio
»  ’(T p rlm n  • Albuquerque. Lu:.-, n r . ,  Kfinel-

CU|o . »cm l»  » - Ç '5“  d,“ , nrovl. 'd o  Oliveira. H(!-(»n M' (i'(ho
r L í f é . : . ..  é  de L em os e  s e n h o r a  ts «U. 

v iu  Perazzo. ív o n e  Cabral < 
N rlm a  S im õ e s  

A B A S T E C IM E N T O  OAG UA  
Já  se  e n c o n t r a  e m  v lns  d r  

c o n e lu o á o  o  s e rv iç o  f e  uo,T.sreci 
m e n to  dã.,’iia d a  c id a d e , n o ta -  

I t-el re a l i /A ç á o  d o  p r e f e i to  C m  . 
m a n o  ii,rcit:i.s  T r a t a . s e  d e  rm n

m o  m é s  d e  s e te m b ro ,
dade

E le m e n to s  d e s t a c a d o ,  rio  no.*>o 
m e io  te e m  a c  esfo rça d o  n o s tm li-J  
do  d e  q u e  a l i s t a m o s  a  u m a  f e s .  I 
t a  d e  e l e g â n c i a  e  d is tin çA o . t e n .  
d o  eid o  o r g a n iz a d o  u m  m te r e s -  
y a n te  p ro g ra m * ,  o  * \ - ; a n u ” d n n .
« a n t e  r»‘a l i 2 a r - s e - a  n o  C eraxse m a n o  .... ........................
d o  G ru, o  Fáseolar -.Mvi r o  M a- fJàra de abrolut* utilidade pu 
c h a d o ”, s e n d o  a b n l h a n t i d o  m m  ,bllc.i le v a d a  » r f e r io  p « )o  op c - 
a  presença d a  " J o jez r . i b i i j a r a "  ( ro s o  rd i l  
B e r í o  n o r te a d o - ,  cu sto so -- b r in d e  /  S E M A N A  7A F A T R T A  
e n t r e  se n h o ra .- ; e  t e n h o i l i e *  o re . (  U m  b e m  .» h ib o rtr i^  p r o g ta .  
sen t' .» havendo *ain»>c. i ( lei. m a  fo i  orftsnlrado com  n  f im  
ç f lo  dp  R a i n h t  . 'a  F r » t«  m c  ■< t s t e j n r n u . i r . i  P u  i n»»Jh  
« e r á  n o m e n a g .- u d i  r. m e ia  n o i t e  P refe itu ra  Municipal e  p o p u la  
D m  irvep re eru iee r  .v ry (. ; )  d e  c ã )  lo c a l 
“b u ffe t ' r e v e r t e r *  e n .  !>n\t-n. f u t r e  o u tr a »  '.e
c to  d a  C a ix a  B S co Ja r d .aq i/e je  verá  p e ta  m a n h ã  
e s ta b e l e c im e n to  d e  e n sin o  e d e  f f  lie escola- A

p re s to u  m a is  u m a  h o m e n a g e m  
n o  I lu s tr e  c o e s ta d n n o  q u e  g o 
v e r n a  o s  d e s t in o s  d a  P a r a íb a .

Au c o m e m o ra ç õ e s  fô r a m  le v a 
d o s  n  e f e i to  d e  n c õ rd o  co m  o  
p ro g ra m a  se g u in te ,  a n te r io r*  
m e n te  o rg a n iz a d o :

A ’s  7 h o ra s  — M issa  cm  açAo 
d e  g ra ç a s ,  c e le b ra d a  po lo  p e  

a n d o v n l F e r r e r ,  v lg ã r lo  d a  p a 
ro q u io .

A ‘s  15 1 2  h o ra s  — Jo g o s  d o -  
i iu n o s  d a s  e sc o la s  lo c a i . .  , 

A K  h o ra s  — In a iig u ra ç f io  j 
d a  B ib lio te c a  P ú b lic a  M u n ic ip a l 
“ A n to n io  G o m e s  d e  A rru d n  
B a r r ô to ” , te n d o , n e s sa  ocasião , 
n ro /e rk io  u m a  p a le s t rn  sõ b re  i 
'l a t a  0 s r .  M a n u e l  G o m es , ag e n

Moção de aplausos do 
Conselho Nacional de 

Educação
R IO . 29 (A N 1 — O  P re s i

d e n te  d a  R epub lica  recebeu  c 
« e g u lilte  te le g ra m a - ‘‘T e n h o  a 
h o n ra  de  c o m u n ic a r  a  V E xcta  
q u e  o  C o n se lh o  N ac io n a l d e  E du- 
raçAo. cm  se.ssfto de  o n tem , po» 
p ro p o a ta  d o  c o n se lh e iro  L ourenço  
F ilh o  npr**vou um a mocAo de  a- 
plauaoft no  g o vêrno  ixii- m o tiv o  dn 
p ro m u lg a rã o  do  d e e re to -le l B785 
que c rio u  o F u n d o  N ac io n a l do 

lu r r i f i '>> nn. [E n s in o  P r im á r io  S au d açõ es 
nç- n ira ç A o  I R e ln n ld o ' P o re h a t,  p re s id e n te  do* 
a r d '1 c o m  C on»elho  l  a c io n a i d e  E d u c a ç ã o "  *

í C o m  a  d e n o m in a ç ã o  de  “ A n 
to n io  G o m e s  d* A r ru d a  B a r r ê -  
t o ” á  n o ssa  B tb llo téca , p re s ta  
B re jo  d o  C ru z  u m a  ju s ta  h o 
m e n a g e m  e d á  u m a  p ro v a  de  
a d m ir a ç ã o  A quele h o m e m  p u 
b lic o  q u e  fo i J u r is ta  e ru d i to  e 
o  p r e c u r s o r  d a s  p r im e ir a s  le tra .1 

-«p I n s tru ç ã o  em  n o ssa  te r r a

Em visita a Voila 
Redonda

RIO - 29 (A . N .)  — O« de leg a 
dos e s tran g e iro »  á 2.» ReunlAo

N o próximo  7 d*  **t*mbro. '  
cine  “ Plaza“ r e i  festejar mats 
um  aniversário de sua initola- 
çâo. Comem orando a data,
Empreza R . W anderley decidiu 
subm eter d  escolha do seu pu- 
llico  frequentador quatro gran
des film es, especialm ente sele- 
■ tonados para aquele fim . Num  
concurso de vivo interesre. <»»• 
se acha aberto por interm édio  
r*a Radio Tabajara, os 
deverão decidir en tre  “ Fantas
ma da Onera". - Branca Selva, 
nem, “Esta Terra é M inha" e \
“M inha  Secretário Brasileira' .
'odos leçitim os " b tg -h iis"

Como suaestào aos cineasta  
poderiamos frizar .ademais, a 
primorosas referências conse
guidas da critica cinematogra- 
tica pelo film e - Esta Terra e 
M inha", cuja direção e elenco 
lhe deram lugar especial entre  
as ultim as produções de Hoiljj- 
oood. "Branca Selvagem ” , q u e, A e s t r a d a  d e  C IllA N G  — 

-  a  nova apresentação da “ c u r -  ; J o h n  S h | r i«.v n a . t  . .  - o
v acíow s” Afaria M ontez. tem  CRÜZE lR O ” S  A -  a  ESTRA D A  
entretanto , maiores qualidade: p E  C H IA N O  • u r- n t tra n c *  n a '-  
• í  bilheteria, pois o  se»  tem a. cU o  , n I„  M  í I n r a _ d „  c l .
a tre  ~iungles - e mulheres m .  , ch taM M  d . . t - i i  l i -

das. é daquele Que lau ta  em ir  , n lp 0 „ lcM  „ „  
despertou nos seus primemos n a  s í c .a r a .  G ra n d e  Ouerre que 
/orçam entos com D orathy L a-  hoJe a M ],  ,  y
m eur -F an tasm a  da Opera  e a  .p o p e fa  cio povo c t l i n . .  e .c  d i s .  
c  segunda versio  da fam oso ro- ; d (  {ome, c d t , t n s i r t q
mance capa-e-espada, criada  m  i d r fK a s  w n d o  ,m .
- n f m a  m udo por Lon Cheneg. | p ld d c5an ldn t.  b irb a ro *  u ü -
Por outra lado. -M in h a  Secre. . ^  d t  w r , „
fu r to  Bros,letra  t ro e  de no  w u tM M  d f r „ ,
a 'cartas a cançonetista  n a c o . 
nal, um a Carm en Miranda qut 
patrioticam ente fala um tnçies 
p éssim o  e can 'a  rum bas cuba- ™  Ât1. n Wltnl 
nas e palm eiras im peruns  -t 
in ic fa f tv o  do "Plaza" tem  de<

•rtado  sim pático interesse e ja 
é num erosa a q u a n t id a d e  
t o f o .  divulgados pela N » o q u ta

cidades chlne«*.»

Na» vibrante* Lxtgtnaa d»
Jota num’ ITZ
de A llan  H iint. d o  e n é rg ic r^ B ^ f  
r b o v  rfo b rav o  M lke ou  a in d a  <Li 
e n c a n ta d  s ra  C r is tin a

lerosa a quantidade a, , E‘-nos de*eríu com re*]t n o  
divulgados pela P R l-4  (o r ig in a l,  a  d e stn iic i

• o-«l V i r
: cidades chlneoas Vem.» aChecou 9 Florfanopolis j baric mpônic* com toda a 

0 “ Fôeo Simbólico"
FLO RIA N O PO LI.S. 29 «A N ’ 

— A eh g ad a  d o  “ F ^go  Sim*- li 
c o n s titu iu  entusM aU ca de 

m o n s tra ç ã o  c lv lca  de no0*0 r'»vo 
que v ibrou  de  e n tu s ia -m '  a c la 
m a n d o  o  fa c h o  d*  p a lr ia  que

olho* o* s 
de  eri ancas-

P a n a m e r lc n n a  d e  C o n su lta  sobre po r a t le ta s  local* ix-r
O e o g ra f ia  e C a rto g ra fia - v is ita - ,-o rrfy  M  p r in c ip a is  rua*  da
ram  on tem , p o r V olto R edonda, 
n s  Instalaçõe» d a  C o m p an h ia  SI 
d e ru rg lo a  N ac io n a l a s r im  foi 
d a d o  ao» r e p re s e n ta n te s  a m e ric a 
n a s  d e  c o n h ece r  u m a  exp ressão  
econôm ica  d as  m a is  Im p o rta n te s  
d o  B r a s i l .

A com panhado»  a té  o  local e» 
v is ita n te s  p e rc o rre ra m  detífla- 
m e n te  todo» 0* d iversos  d o p a r ta -  t r e m o ’ *ul d o  "pai: 
m en to s- lab o ra tó rio *  o f ic in a s  e

glos A g ra n d e  o b m  que eato .‘ T ,  Reunião da Comissão,

dade com destino á pira no J a r 
dim Oliveira Belo

Toda» o* alta» autoridades rl 
vis- m ilitares e cctesiisticv» de- 
legaçõe* esportivas e estudam ? 
e o povo estiveram preoente* *•' 
ato

Ontem  o  “ Fogo Simbôdoo" 
proMegulu viagem destino ao ex

U cando o  g o verno  n a c io n a l de Promoçóes do 
Exército

sanguln : 
d ia n te  d ‘»

. n a to s  tricn 
I e m u lh e re s

A E S T R A rA  D F C H IA N O  » 
p re se r .tad a  n o  B rasil p e la  “ Sec
ç ã o  de L ivro*“ da  E m r.rrs*  O r.i 
f ic a  “ O  C ru ae lro “ S A  é com o  
u m  d o eu m en t • q ue  p e rm a n e c e r  v 
r.a  b ib d o teca  d : t d o  hom et. n i l  
t a  r.ão  mí com o um  rom anc« a d 
m irável- mo* com o cam ben 
p rim eira»  cena»  da  c o n s tru ç â t ,.1* 
nova to tr a d a  de B u rm a  

E  e n t r e  sa n g u e  »uor e  19*
m n  o  m orai ds*» f t l’ __ . a
L ivre  In a re c e  no* to d a  cu 
su b lim id a d e  e fa z ^ o *  pen sa r 
a liad o  b ra v o  e  fo rte  de que cttaj 
pom o* Se bem  q ue  qua»l lnd#fe 
nos. o» * 'ld a d o *  de C h ian g *  K a , 
8 h e k  m a n tiv e ra m -se  «ta .frfr» 

ido c a ro  cada*  o a ’mo

O iraiam ento  a n tl-s lfllltlc o  r  
uma fara de dol* rum e*: na*
m iu t do médico, proporciona aol RIO 29 (A N ) — Esteve reu-
doente o* melhores m a lta d o *  nlda ontem  sM) •  nreojdencia do _ _  ___ ^ ___ ___
na* mio* dn leigo, pódr levar i*  genrral M aurlcto C ard o -. C h e tç ^ ç u llo  que procura o leitor evt 
mal* rrave# con«eqttrnclat do Estado M-mot *Vi W.x' ç[*< a g e n t e  am or ave».»ura
8N F8 (  (aaio (  e heroísm o1 F L

terra, t t ê  o auxilia  da R-wria 
doe BSnad-.i.-- Unido« 0* re lu  a ‘n '  
d a r  n s  Id ta  c o n tra  o InlmigO 
de»»»resi\rl e f r io  m atador

Fínalmegife em A ESTRADA 
DK CHIANO ^neS h tram os ’



I

■8TADO DA PAXAISA — (BRASIL) — JOÃO PI680A  — quarta-feira, 30 Jo ncosto de 19)1

A D M I N I S Ï R A Ç Â 0  D 0  e x m O.  SK.  I N T E R V E N T O R  RU
__ E R V E N  T O  R I A  F E D E R A L  N.° 4439 — De Wllfion Raposo, no mesmo sentido — Igual Interventor!« Federa).¥-»r-v . .  ___  *" _  T,»«... I.I__  ...... .•............................................................................... .. ...... ........

Y C A R N E I R O
2aS S S >̂ ! ^ J ? 9  i n t e r v e n . e x p e d ie n t e  d o  in t e r v e n 

t o r . FEDERAL DO DIA 26'
Decreto :

TO R FEDERAL DO DIA 17: 

Decreto:

O INTERVENTOR FEDE
RAL. n a  conformidade do dis
p o s to n o  a rt. 7.°. inciso IV. do 
decreto-lei federal sob n.° 1 202 
de 8 de abril de 1939. resolve 
ocncedor exoneração a Geraldo 
G uerra de Medeiros, do cargo 
de Oficial interino do Registro 
Civil ,de Nascimento, Casamen
tos c Óbitos, da comarca de 
Alagõa Grande, dc 2 .n entran- 
cia.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 25:

Decreto:

O I  NTERyENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o a rt. 7.°. alinea 
IV, do decreto-lei federal sob 
n.° 1.202, dc 8 de abril de 1939. 
resolve exonerar o major da 
Fcrça Policial do Estado. Jacob 
Guilherme Frantz. do cargo dc 
delegado de Policia do municí
pio de Cajazeiras.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da qtrlbutção que 
lhe confere o art. 7 alinea 
III. do decreto-lci federal sob 
n.° 1.202. dc 8 dc abril de 1939, 
combinado com o art. 47, do 
decreto-lci sob n .°  39. de 10 do 
abril dc 1940. resolve nomear 
Maria do Rosorlo Oliveira, para 
exercer o cargo de escrivão do 
distrito dc Mala, do município 
dc Bananeiras.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 29:
Decreto;
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o a rt. 7.°. alinea 
HL do decreto-lci federal «sob 
n.° 1.202. de 8 de abril dc 
combinado com o art. 7.°, do 
decreto-lci estadual sob n . ‘ 
478. dc l .°  de outubro dc 1943. 
resolve nomear o tenente da 
Força Policial. José Hellodoro 
do -Nascimento para exercer 
o cargo de delegado de Policia 
do município dc Antenor Na
varro.

S EC R ET A R IA  D0  IN TER IO R  E  SEGURANÇA 
PÚ B LIC A

EXPEDIENTE DO SECRETA
RIO DO DIA 29 :
Petições:
K . 4304 — Do bcl. Laperclo 

d a  Silva Valcnçn. requerendo o 
pagamento de diárias. — Em- 
penhe-se.

K .  4294 — Do bei. Arnaldo 
Leite, requerendo férias. — 
Concedido.

K . 42C2 — De João Facundo, 
requerendo o pagamento de ven
cimentos. — Empenhe-se.

K . 4321 — De Lineu de Bri
to  U ra. requerendo licença. — 
Concedida, sem vcucJmentos. da- j 

0 da a  natureza da licença.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 25 
Petição:
N .°  2888)44 — Dc Benjamim 

Besena da Silva, médico form a
do pela Faculdade de Medici
na de Recife, solicitando prazo 
de 12U dias para exercer a sua 
clinica n a  cidade de Campina 
Grande, dêste Estado: enquanto 
regulariza sua situação perante 
êst«; Departam ento. — Despa
cho: Deferido, á  vista do pa
recer do Inspetor do Exercido 
Profiísloual.

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 28:
Portarias:
O Diretor Geral do D eparta

m ento de Saude, no uso de suae 
atribuições. resolve designar 
Durval Henrique dc Castro, ex- 
tranum erário contratado para. 
no Centro de Saude da Capi
tal, exercer a função de guar
da-sanitário, mediante o sala- 
i lo de CrS 300.00 mensais. « 
tfartir de 21 do corrente até 
31-12-44. _  .

O Diretor Geral do D eparta
m ento de Saude, no uso de suas 
atribuições. resolve designar 
Antonla Miranda, extranumera- 
rlo contratado para. no Posto 
de Higiene de Umbuzeiro, exer
cer a  função dc atendente. me
diante o salário de Cr$ 200,00 
mensais, a partir dc 22 do cor
rente até 31-12-44 t

O Diretor Geral do DcparU 
mento de Saude, no uso de suas 
atribuições. resolve 
C am élia  Soares Batista, extn>
numerário contratado p a r .
Lactário popular dc Vrob“» ” ™ 
exercer a funcáo dc 
rncdlcnto o talario  dc CrS 200.0Ç 
mensais, a parlir de ?? do cor
‘ " ^ W c ^ G e ^ d o D e p a r t a
m ento de Saude, n o u s o d e w o »

10,00 por d ia de serviço j 
tado.
DEPARTAMENTO DA TOU- 

CIA CIVIL ri-ntMmTODELEGACIA DE TRA-NblTO 
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 29 
Despacho dc petições.
N * 4449 — Dc Joaquim Jm»u 

de Souza Rodovalho -  
m eta-se a t*am e h°Jc-

4454 — De M ano» Vint- 
-  DcíeilQO. pa- 

r e g u la m e n ta -

-Sub 
ás 14

cios Cordel, o 
pando 3 S taxas

N •  4453 Dc Henrique Ber
nal do Cordeiro — te “*1 dc“* 
r "j£# — De fierstcõ Mar

inis da Silva. — Idem, idem.
N.° 4452 — De Scverino Ale

xandre Barbosa. — Restltua-se 
mediante recibo.

N.° 4455 — Di Artur tíe Bri
to — Defcridc.

N .° 4432 — De Antonio J u 
venal da Silva. — Igual aespa- 
cho.

N.° 4407 — De Luiz Faustino 
Gomes. — Idem ’ 'em 

N.c 44C? — Dc José Holanda 
Cavalcanti. Icvm. idem.

N.° 4399 — Do José Ramos da 
Silva. — Idem. idem.

N . o 4435 — Dc Scverino Soa
res. — Idem. idem.

N 0 4433 — Dc N. do Couto. 
— Idem. idem.

N .0 4431 — Do Jose Brauiio 
Vieira da Rocha. — Idem. idem.

N " 4430 — Dc João Alves de 
Oliveira. — Cdefn, idem.

N.° 4429 — De Caetano Ma
rinho da Silva. -  Tdem. idem.

N.° 4428 — De Manuel Targl- 
no da Silva. — Idem. idem.

N.» 4427 — De Sevcrino Ca 
volino. — Idem. idem.

N ,° 442Ç —, D.q. mesmo., — 
Ioern. leiem.

N .° 4425 — Dc Sebastião A- 
Iflxo. — Idem, idem.

N.fl 4424 — De Dloscoridcs 
Isidoro da Silva. — Idem. idem.

N.° 4423 — De Jose FellntO 
de Albuquerque. — Idem. idem.

4422 — De Pedro Freirc 
Santana. — Tdem. idem

4421 — De José Primo da 
Silva. — Idem. idem.

N. 4420 — De Antonio Da
her. - -  Tdem. idem 

N.° 4419 — De João de Le
mos Pessoa. — Idem, idem 

N.** 4418 — De Adauto Arau- 
fo. — Idem. idem.

N ® 4417 -—• De José de Fran- 
çg. -  Idem, id^m 

Is » 4416 — De Eduardo T  
Candéas. — Idem. idem.

N.o 4415 — De Jofio Francisco 
de Souza. — Idem. idem.

N °  4H4 — De João Francis
co de Souza. — Id e m . idem.

U « 44jq __ De Scverino In á 
cio da Silva. — Idem, idem 

N.° 441? — De O. Nevca. —

S i ”  -  Do Alfrotlo Dias 
de Oliveira. — Idem. Idem.

N.° 4410 — De Miguel de Ou
vrira — Idem. idem.

N é 4400 — De Lulz Juvencio 
dc*> Santos. — idem, idem.

N o 4408 — Dc Gcrcino Leite. 
_  Idem. idem.

N 0 4406 — De Boavenlura de 
Souza Brnz. -  Idem, idem 

N 0 4404 _  De Caetano Ma- 
rinh'o du Silva. -  Idem Idem.

N o 4403 — Dos srs. R. Fon
d r a  & Cia. -  Idem. idem.

N o 440? -w Do dr. Patricio 
Leal de Mé’.o. -  Idem Idem.

N o 4401 — De José Holanda 
Cavalcanti. — Idem. idem.

N 0 4-ICO — De Joaquim Ro
berto — Idem. idem.

N 0 4398 — De Celso Costa 
Cirne -  Idem. Idem.

N c 4391 — Do mesmo. —

,dítmé i S  ■_ dp» «va. Arable 
ma,,.. & Cia -  Idem. Idem.

N • 4M5 -  De José 3)01. Ne-

T f S »  -  Ä ' dÄntou,e

•landes - Idem. idem.
N » 4392 — Do masrno. — 

Tdem. idem 
N * 4301

— Idcm. ldem.
N 4437 -  Dc Edmllson Al

ves Diniz — Idom, idcm.
N.° 4-138 — De Manuel Perei

ra da Costa. — ldem, Jdom.
N,° 4443 — Dc Zlldo Pessoa 

Barríto - -  ldem, idem.
N." 4441 — D? Aldcmlr Go

m o  da Silva. — Deferido, pa
gando as taxas regulamentarei.

N '■ 4450 — Oficio 2103. do sr. 
major Comte. do 15 ° R. t‘. 
Atenda-se quanto 6 Inscrição, 
(li.sponsar.do-se da taxa.

N .° 4434 — De Raul Farias.
— Deferido. Publ!quc-sc a ta- 
bela e o Iimerárlo.

Afastamento:
Considero afastado das íun. 

çõ2s. a contar dc ontem. 0 Ins- 
oetor padrão D. Inácio Evarlsto 
Filho. Chefe da Secção de Po
licia Maritimn, cm virtude ae 
haver • solicitado licença para 
tratamento de saude.

Por* on o :
O Delegado dc Trar^lto /» Vi

gilância do Estado, dc ncôrdo 
com 0 qu? preceitua o art. íó, 
5 único, do Regimento que bai
xou com 0 decreto n.° 42L. dc 
31 de janeiro de 1944. resolve 
designar Arístides Santa Cruz. 
Ajudante de Inspetor padrão 
C. para substituir o Chefe da 
Secção de Policia Marítima, em 
suas 1 altas e impedimentos 0- 
ver.tuais. Cumpra-se.

INSTITUTO MÉDICO LEGAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA 29:

Petições despachadas:
De Paulo da Rocha Chianca, 

auxiliar do comércio, residente 
rrn Souza, requerendo carteira 
de identidade. — Despacho: 
Como requer.

De Almy Barbosa Freire.

despacho.
De No mio Inácio dc Lima, 

auxiliai do comércio. Residente 
á rua Jo.s4 Fcllclano, n .° 20, em 
Igual sentido. — Igual despa
che.

Dc José Coêlho Chianca. au
xiliar do comércio, residente á 
rua das Trincheiras. n . ; 454, 
idcm .no mesmo oçntido. — I- 
gual despacho.

Carteiro«, expedida- 
I Fónun expedidos carteiras de 
identidade n Oecira Almeida do 
Nascimento. José Pereira da 
Silva. João Dias da Silva c Ma
nuel Feliclo de Souza.

Fxnmá pericial:
Pelos , médicos legistas, foi 

submeMdo n exame pericial w 
paciente» Spbina Magalhães, o- 
perária. residente cm Santa Ri
ta. quí <(e diz vitima dc aciden
te do trabalho.

Informações expedidf»?: 
Satisfazendo õ<? solicitações 

dos Gaplnêtea congrncres. fo
ram expedidas informações di
versas ao Cheio do Serviço de 
Identificação do Estado dc São 
Paulo. Diretor do Gabinete dc 
Identificação dc Cuiabá, do Es
tado dc Mato Grosso e ao ar. 
Diretor do Irvtltuto de Crimi
nologia dc "Niterói, do Estado cio 
Rio de Janeiro.

Identificação do Registro Gc. 
rai:

Apresentado pela Delegacia 
dc InvcSbigoçõcs c Capturas, 
acha-se identificado no Regst- 
tro  Geral, Vicente Fcrrer de 
Mendonça, como incurso no art, 
129 do Código Penal.

Cópia de laudo remetida:
Ao sr. Delegado Regional cio 

Ministério do Trabalho, foi re
metida uma cópia autentica do 
laudo dc exame pericial, per-

_____ _ __________  . tencen»e ao paciente Severlno
goclente ambulante, residente ó Ramo*- de Lima. que se diz vl- 

Cruz das Armas. n.° 3.000.'tin ta  dc acidente do trabalho.

que ilide- 
.fe riu  um seu req u e rim en to  w i i  
c itando  Iícciiçh r>.irn t r a t i i r  di 
IiiteresBCí p n rtic  i!«re.<, rcln tndo  
polo (Ir. O sins Come

RrBolurno n."  230, de lü-ll 
A prova o p ro je to  dc D ecro to- 
Lt i, d» P re f e i tu r a  M unicipal do 
PA TO S, dando  nova redação  
a r t  2 .°  do docro to -le i n u 
de 12 de  ju lh o  de IJ44

O C onselho  A d m in is tra tiv o  do 
E stado  dn P u rn ihn , cm se.s. ,10 
28 dc ag o sto  do 19II  udotou 
seg u in te  foso luçuo:

— lí ' ap rovado  0 p ro je to  
D ecre to -L ei, da P re fe itu ra  M uni
c ip a l d c  P u tos , rem etid o  com o f i
cio n “ I 026. de I de ..gosto  do 
19-11, que dá nova redação  so 
a r t .  2 *, do D ccrc to -L ei n “ 4•>, 
de 12 dc ju lh o  dc 194-1. po r co n 
s id e ra r  a  m a té r ia  dc ju :-ta ace i
tação  .

Jo ão  Pcsson , 20 Jo  agosto  de 
'941

S o c r ín o  Luceiin —

«íL-morlis.. No a tu a l  < 
.;ç ü v ,  b r a s ile iro ,  es . 

cai am  cm de -o  o 
e j.i nuo se  deve alud

ta, • . F o ra , ■ ao > '•• • 
lo» te s ta m e n to  , a qu 
sem p re  equ iv a le ram  
»I •' i lllr

aiiá-
R estam

iva«,
lln*-

S E C R  ( E T Á R I A  D A S  F I N A N Ç A S
D epartam ento  da Fazenda

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 
28 DO CORRENTE MÊS 

RECEITA:
CrS CrJ

dn

. Dc Franclsca Vt-

N «"(3Í0 -  Dos t r í  Jotè  Al- 
blno A Cl» -  »--ein. Wem. 

fí « ,338 Dc Inácio Cie-
a^r.tc  dc Sour*. . idem. Ides.

Saldo a fte r  for ..........................
Recebedoria dc João Pessoa — P.c.

a rr. do ’ dia ?6 ...............................
Aclm. do Porto dc Cabedelo — Renda

do dia 25 ...........................................
Adm. do Porto dc Cabedelo — Renda

do dia 26 ..........................................
Antonio -Augusto dç Almeida- - -  Saldo -

dc adiantamento ..............................
Manuel Tavares Primo — Idem .............
Francisco Angelo de Mélo — Ronda in

dustrial ..................................................
Francisco P-otruccl — Idem ...................
Luiz Rodrigues de Souza — Imp. dc

5ró slfomcclmento ............................
Ademar Lucena — Taxa de Serviço dc

Transito ...........................................
Joaquim Julio do Souza Rodovalho —

Idem ....................................................
Geraldo Messias — Idem ......................
Benedito Gomes de Lima — Idem ----
Altamiro Mateus Martins — Idem —
Antonio Guedes Pinheiro — Idçm —
Joaquim Jullo dc Souza Rodovalho —

Depósito ..............................................

Total ................................................................... CrS
DESPESA

4736 — José V. Furtado — Conta • ■ •
4644 — Otoni & Cia. — Conta .............
4752 — Sevcrino Vieira do Mélo — Conta 
4759 — Rc]>. Serviços Èletriccs — (A. A.

Almeida) — Fólha dc pagamento 
4776 — Colônia "Getúlio Vargas” —

Idem — Idem ...................................
4772 — Antonio Augusto dc Almeida —

(Scc. da Agricultura) — Adianta
mento ..................................................

4773 — O mesmo — Idem — Idem —
4771 — O mesmo — Idem — Idem
4732 — O mesmo — Restituição ........
4586 — Caixa de Aposentadoria c Pen

sões de Serviços Públicos nu Pa
raíba — Rest, dc descontos ....... ..

Saldo balanceado 

Total ...........

21.40
0.50

10.00
10,00

22.00

50.00
20.00 
20.00 
20.00 10.00

150.00

: . id ti i-

P ublicada na  S e c rc t .r ia  uu 
C onselho  A d m in is tra tiv o  do Es- 
tndo  dn P .ira ib a , em  23 'Jc a g o s 
to  de 1244.

Du rival A lbuquerque  — se c re 
ta ,  io

R esolução  n ."  237, dc 19-11 —
Aprova o p ro je to  dc D ecre to - 

da P re fe i tu ra  M unicipal ile 
CAM PINA GRANDE. » a 10rw.au- 
lo o P re fe ito  a p e rm u ta r  um te r- 
cno p e rten cen te  ao p a trim ô n io  1 

m u n ic ipa l po r o u tro  p e rten cen te  ' po sto  no a r t  
no d r .  Acácio dc F igue iredo .

O C onselho  A d m in is tra tiv o  (io 
E studo  da P n r a ib i . em sessão  
dc 2G de ag o sto  dc i911 adotou 
a s e g u in te  re so lu ção .

— K ap rovado  o p ro je to  de Dc- 
cr< to-L ei, da  P re le i tu r a  M unici
pal de C am pina  G rande, re m e ti
do com ofic io  n . 976, dc ...........
28-7-944, a u to rizan d o  o p re fe ito  
a p e rm u ta r  um  te r re n o  situa».'? 
lí R ua  M aciel P in h e iro , daquuf • 
c iduuc, p e r te n c e n te  ao l*.»f rirnú- 
11 io M unicipal, po r o u tro  p e r te n 
ce n te  ao d r  Acácio Jo  F ig u e i
redo, s itu a d o  á A venida M are
chal F lo r ia n 0. m ed ian te  'o i t a  por.de á verdade, 
cm  d in h e iro  como con pcnsaçJo  lic en c ia  se  pouc

l.sança  no .
d - o um  rc-gi .«•; , : r  b 1 «1 <Km 
fe re n te

E is  p o rque  a e m en d s  hu ■» 
s u p r im ir  o d isp o s itiv o  po r m * 
til

S 111» S . do  C • A l'i> (-o 
E studo , 26 dc «gooto dc- 1 11 

O sia s  Gome»
A provado un an im em e  . . .
S . d a s  S essô e i do f on ■ < . > 

A d m in is tra tiv o  do E»u »jo  
J o ã o ' P essoa , 26 de ag».slo de 

1944.
S ev c rin o  L uccna — (>*■•: ide 

tc ;  O s ia s  G om es, Jo sc  G om es, 
K orac lo  de /Vimeido

EM ENDA N . ' 3 :  — S nprim a- 
ae o a r t .  31 do  p ro je to

Ju s t i f ic a ç ã o :  — Proib>- o a r 
tig o  o» e sc r iv ã e s  do eivei : ■ 
fo rn e c e r  c e r t id õ c j  re la tiv a s  
c u m p rim e n to  dc  p re c a tó r ia s  do 
av a liação  do bcn  > dc ,u  .e» ia í, 
a b e r ta  í ó r a  do  E jw ido , ?.ein qaa 
e s te ja  pago o im p o -to  devido, 
sob pena  de  m u ltu  de C r$  • -- 
-'U0.00 a  C r?  l.O O O fb. K u sca -. 
e v i ta r  u ssim  que n a ic  so negaçao  
Ufc ta l im p o s to . M ae. a m eu ver, 
a p ro v id en c ia  co lid e  co .1 d i i -

53. l o t . a  i .  do de- 
c rc to -lc i e s ta d u a l n * de  lu  
dc  a b r il  dc 1940, q ue  a u t o r u  • 
os e sc r iv ã e s  a  pa^.^ar, j 11 d e p e n 
d e n te  de desp aen o , a s  c e r tid õ e s  
p ed idas  pe las  p a r te s  ou ->eus p ro 
cu rad o re s . q u e r  >c,a..i de  te o r  
q u e r  n a r r a t iv a s ,  ou cm  r e la tó 
r io .  D esta  fó rm a  —  o s e .-tr .-  
v^ca são  liv re s  dc  c e r t i f ic a r  tu - 
00 q u an to  reu lm cnvc o c o r re r  em 
HCU3 c a r tó r io s  c w.s ta  p r e r r o g a 
tiv a  lhes  fo i d e fe r id a  p o r le i 
» ig en te . P re te n d e - , c d a -  a 
te n d e r  q ue  nao  reco lh i Jo  c. im 
po sto . não  e s ta r á  c u m p ri J.i 
p re c a tó r ia  —  o orres- 

ino  a  d i-
—  ar. -

2.608.00 
1.169,00 

16.350.00

2.553.20

799.40

2.301.50
145.80

1.056.10
45.00

pei.i d ife re n ç a  de -i>rc;o nos 
im óveis a lud idos

Jc a o  P essoa . 20 dc a ç o l o  dc 
1914.

.Scverino LjcetcS - prç»i«l«-u-

P u b iicuda  na S e c re ta r ia  do 
C onselho  A d m in is tra tiv o  do E s
tado  da  P a ra íb a , cm 20 de a g o s 
to  dc 1944..

D u m a l A lb uquerque  -  «ocrc-
tú r io .
—  Em enda« ao  p ro je to  de d e -  

c rc to -Ic i, da  In te rv e n to r ia  F e 
d e ra l,  reg u la r iz a n d o  o im posto  
«obre tra n sm is sã o  de p ro p r ie 
dade  " c a u sa -m o r tio ”
EM ENDA N .°  1: —  S u p rim a- 

se  o s r  do a r t  2 * do p ro je 
to

J u s tif ic a ç ã o : — D ispõe é.-se 
p a ra g ra /o  im pondo o im posto  
so b re  0 ex ceden te  n pcrccn tu - 

legal de V< no p rêm io  in s-

4.827.70 31 855.70

.......................................... CrS 110,492.30

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, cm 28 dc 
agosto de 1944.

Antonlo Dias Neto, Tesoureiro geral interino.
Vteto: J. FTorenthio Junior, Diretor Geral.

CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO
SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 

29-8-1541:

Sob a p re s id ê n c ia  do co n se 
lh e iro  S ev crin o  L ucona. rc u n iu -  
tic. o n tem , no  ed ifíc io  da  S e c re 
ta r ia  da  A g ric u ltu ra , o C onselho  
A d m in is tra tiv o  do E s tad o , ven- 
do-bo  u inda  p re se n to s  os co n se 
lh e iro s  d r s  O aias G om es, Ilo ru - 
:Ío do  A lm eida o Jo sé  Gome.. A ’ 

S o r rc ta r iu  o d r .  D u m a l  A lbu - 
q u e rq u e .

L ida  a à ta  da  re u n iã o  a n te r io r .
ap ro v ad a
N áo hav en d o  u m lc r ia  p a ra  » 

E X P E D IE N T E , passa-uo  a O R 
DEM LO DIA, quo  co n sto u  dos 
kctru iiilc . p a re c e re s , q u e  fo ram  
d iscu tid o »  >i a p ro v a d o s : a s .  283,

284, 285 e 280, aos p ro je to s  de 
d e c re to s - le is :  da P re f e i tu r a  d e i 
ta  C ap ita l, a b r in d o  um  c ré d ito  
su p le m e n ta r  dc ( r$  78 000.0 0 . 
idom  dc C ato lé  do Rochu. a b r in 
do um  c ré d ito  e sp ec ia l dc C r-  
1 200,00, d e s tin a d o  ao  p ag am en 
to  dc d éb ito  do  ex e rc ic io  dc 
1915; idom  do Sapé, a b r in d o  um 
c ré d ito  s u p le m e n ta r  do Cr$
58 500,00 u d iverso ;- v e rb a s  do 
o rçam en to  ein execução  — R- 
la to r  d r  O s is s  G om es; ulcm  do 
A re ia , a b r in d o  um  c re d ito  s u p le 
m e n ta r  na im po i la n c is  dc r.
15 500,00 u d i u T - J t  v e rb a  vlo 
o rç a m e n to  da u< pi .n  Também 
t  d is c u tid o  u  u-.-rovttdo o pare- 

* ao R ecu rso  d r

tu ido  em  fav o r do te s ta m e n 
te iro  Q uando a lu d e  ao prêm io, 
q u e r  sen» duvida o disqiostllvo se  
re fe ri»  á  m esm a v in ten a  do te s 
ta m e n te iro , in s ti tu íd a ,  com a 
m esm a te rm in o lo g ia , pelo Cod. 
C ivil, no a r t .  1 766. T ra ta -s e .  a 
m eu ver. dc rem u n e ração  po r 
se rv iços p re s tad o s , e q u a lq u e r 
que s e ja  o seu v u lto , deveria , 
po r is to  m esm o, e scap a r ú in c i
dênc ia  do t r ib u to  A liás, o Cod. 
C ivil é bem  c la ro  q uando  d is 
tin g u e  e ssa  rem u n e ração  da  im 
p o rtâ n c ia  d e ixada , p o rv e n tu ra , 
ao b en efic iad o  n titu l«  dc 
rnnçu  ou  leg ad o . A ssim , 
quando  h e rd e iro  ou k g a ts r io ,  
p a g a ria  aq u e le  o im pesto . Q u an 
do fazendo  s im p le sm en te  j u i  a 
rem u n e ra ç ã o  pe lo  s e iv l .o ,  e n 
c o n tran d o . com o pôde v .co n tra r . 
c o Cod. C ivil p revê , m a io r  ou 
m enor d if ic u ld a d e  nu execução  
*10 te s ta m e n to , não  o p ag a ria , 
p o rq u e , ui a  v an tag em  c o r r e s 
ponde a  um a re m u n e ra ç ã o  d e 
v ida  p o r  u m a  esp éc ie  de c o n tr a 
to  do tr a b a lh o  E ’ bem  c e r to  
q ue  o d isp o s itiv o  e n c o n tra  in s 
p ira ç ã o  na  le g is la ç ã o  pa trrn . 
seg u n d o  re c o rd a  CLO V IS PAC- 
LO DA ROCHA, na su a  mono 
g ra f ia  “ A V in te n a ” -  m as ru o  
posso  c o n c o rd a r  com  o q u e  d is -

do reco lh im en to  v isado , 
f.».. segundo  p e n o , o »'..aposiu 
vo ca tab c lece  coação  een fiftan t«  
co.r» le i ex p rc c sa . P e r  o u tr e  la 
do. na h ip ó te se  do e sc r iv ã o  c e r -  
t l t i e a r  Inve idade»  ou de  t e r  •» 
p ro p ó sito  de p re ju d ic a r  o í»^.»». 
n p ró p ria  le i j á  e s ta b e le c e  un> 
icg im o  p u n itiv o  c e r to :  ciiau»»
doe. e s ta d u a l n '  99. a r te .  ié ^
a i«>6.

S. das i> do C A E . cra  
de ag o sto  de 1911

O sias  Gomei»
R e je ita d a
3 S do  C A £  cm

2f>-8 1911
S cv e rin o  L ucena — -

te ;  Jo s é  G om es.
O sia s  G om es, sen u »  j . H ora- 

«io de A lm eida
EM ENDA N I — S u p ri m a-

ac 0 a r t  18 com  <• -cu ? I  .■>,
J u s tif ic a ç ã o :

to  com  a ação  *lu., f l íc ., ' 
In s ti tu íd o s  nu lei <.-tabelo  
p ro je to , n e sse  a r tig o , o p 
pio da l iv re  adm i. -ão u .  
c ia s  p e ra n tc ã  ju iz e s ,  p ro cu  
n a  f is c a l c seu s a ju d a n te »  
; n tiç õ e s  d a  Faz»?nda do t  
OO. c o n tra  a  p r a n c u  ic i 
ções dc o rdem  tr ib u ta r ia  
U nlco v a i a d ia n te :  d e c  
que do  p ro d u te  d a s  m a lta s  
m in ad as po r e sse  p rocesso  
se ja m  d is tr ib u íd o s  a o  d» 
c ia n te . N'ão me parece  íc l 

. . inovação  Em p rim e iro
h e - | a f iguru-sc—m c d is p c .d iv -*  

po is, po sto  no a r tig o , p a rq u e  a I 
dade  dc d e n u n c ia r  j a  se  
tem  no d ire i to  de repres»  
ou  de p e tição , quo e s ta  v  
can ee  de  “ q u a lq u e r  dv  . 
Q u an to  a  p r a i r a ç á »  no d

p e ito  v en h a  a so. fo n tv  d' 
x a s . co m p e tiçõ es  m esqu 
a le iv e s , in e rc c u a rism o  e »• 

E n c a ra d a  deb a ix o  <1 
c e i to  a sp e c to . c » u  re m u c c  

ra m e n te  sem  f ig u ra

têslo Olatipia-iía:c?,-de ato ds. v . - - í

N d as  S do  Cu 
Is tado . 2*5 de  ago» 

Oshis G om es 
R e je ita d a
N N Jo  C A F cm 
Scverino Luccna

c
Josc Gomes 
O sta s  Gomei», v enc i 1 
l lo ra e to  d e  Vlmelda 
EM ENDA N 2: —

(  o  S ö * do  a r t  n

Justificação — \ i .
,:'»vo e q u ip a ra r  aos 

r a  o e f e i to  da

A»'« do

legul.d^''c 
c v lr .in h o  d ad e  o 
e in q u is içõ es  soei»  ■ 
cio  in d e se já v e l e
Qu»

t.»r abus» 
c te r

Aprova-?
d as

do

Adm
PC si

aos le g a J -
•brigaçK.»

1944 *
S c v e r in o .  L ucena — i r 

fr .  Jo se  G om es. O sias 
Horacit» dr NJmrida

bmevidjf. a<# pra.icto : 
(»ï luter* rn?- ; 

. . t í c u l a c d o  o  p 
du ;r:

|F
». T*



A HUNGRIA SOLICITOU
Stalin anunciou
Estreita-se o cerco 

forças nazis em

a o cu p a çã o  de C on stan za
«VI— ——------------------------------------------------------------  '

das
Ploesti

A 14.a Divisão de Infantaria Rumena, que 
se rendeu aos russos, pediu armas para 
lutar contra os alemães

fe ito  d as  a rm a s  soviéticas

23* (U  I* ) (JUrgen- 
m ais im p o rtan te  

d u .
r a n te  o d ia  dc ho je  foi a ca'ptu- 
ra  do C o n s ta n za . Segundo a o r 
dem  do d ia  de Stalim . a n u n c i
a n d o  a c a p tu ra  d c  C onstanza. 
a  fa ç a n h a  coube ao  Terceiro  E- 
txercito da  fren te  u c ran ian a , vi
g o ro sam en te  auxiliado  por n a 
vios de g u e rra  e  grupos dc dc. 
«em barque de esquadra do M ar 
N egro. C onstanza  d u ra n te  m ais 
de trê s  anos foi a  p rin c ip a l base 
n av a l que os a lem ães m an tiv e 
ra m  n aquele  m a r  p a ra  os seus 
a ta q u e s  á  R ússia .
EVACUARAM SCHW ANEN-

B I R O
ZÜ RICH. 29 ( R -Uteri" -

O co rresponden te  d a  DNB. co
ronel E rn est von H am m er, in . 
formo-«. n a  n o ite  de »).••:, q .e  
0 fo lu n te  a lem ão a n o r d e t e  de 
M ai tíens recuou v á ria s  m ilha 
e o n a a t  tro p as  g erm an ica  s ev a
cuaram  a  cidade d r  S c h a a ^ e n -  
burp

“ Ao n o rte  do Bu.~ acrescen- 
t.*. — e no  o u tro  lado  de OsUow 
•iS r« í:o s  in trodiv .j'/am  podero 
sas  cu v h as  n a s  lin h a s  gern»a- 
n icas  que recuam  com  ordem  
Nas re ta g u a rd a s  g e im an i e* e .■>, 
op°.c.(.óes audnses os ateir.fi?* 
conseguiram  liv re r- tv  ,;e  t.d u s  
essas a m eaças” .

S c h v a n e n b u fg  Tica a 7C ir .. 
lha1, ao n o rte  cia p rin c ip a l i ._  
I rad a  que leva  a  R ig a .
NA F R O N T E IR A  RU M EN O - 
HÚNGARA

M OSCOU 29 (U . P . )  -
As ío rç a s  ru ssas  c ru zaram  o 
L inde n a  f ro n te ira  ro m en o -h u n . 
gara , e es tão  n a  im inência  dê 
d om inar a  le rro v ia  B udapest a 
Bur-aiest. l in h a  excepcional no 
sentido estra tég ico  
A 65 K M S . D E PLO ESTI

LO ND RES, 29 (U . -
As no tic ias  d ifu n d id as  pcJa DNB 
revelam  que os russos ocupa
ra m  B uzau, localidade d is ta n te  
ap en as  65 q u ilom euos cie Rio-, 
esti.
LU TA R A 1 CO N TR A  O S ALE

M ÃES
M OSCOU. 29 (U . P . i

Un; despacho  d a  f re n te  rui íena 
in fo rm a  que o c o m an d an te  da 
E ec im a Q u a r ta  Divisão de In 
fa n ta r ia  ru m en a , g en e ra l M-guel 
Voiko, que /se ren d eu  aos russos 
n o  sábado, pediu , agora , ao C o
m an d o  russo  que o aux ilie  e r e -  
eq u ip a r a  sua  divisão p a ra  lu ía  
c o n tra  os a lem ães. R e la ta  o  ge. 
n * ra i  Voiko que n a  m ay h ã  ajUes 
tic se ren d e r, foi c h a m a d o - ia-lo 
c o m a n d a n te  alem ão, conde von 
p u lse n , que, em  tom  violento, 
'h e  exigiu a  e n tre g a  de todas 
a s  m unições c a rm as . M ar. no 
íno roen to  preciso  chegou a n o 
tic ia  de  que os russos u n h a m  
rom pido  a s  lin h a s  a lem ãs c e s ta . 
beleceu-se , e n tão , u m a  confusão  
du  q u a l o g en e ra l ru m en o  se a . 
p ro v eíto u  p a ra  e sca p a r  Age ra 
e le  q u e r  devolver ao  conde n a .

s f m unições oedida.s, $»a 
n a  fo rm a de  um a chuva

zfói a 
f rem e  
d** hei
AÇAO DOS COURA

ÇADOS
MOSCOU. 20 tU  P 

Os couraçados soviéticos estão 
subindo e descendo \iu :n  lab irin . 
to  os cursos dágua p a ra  var. 

Ter com pletam ence oc alem ães do 
d elta  do D anúbio . Em  te r ra  as 
tro p as  do E xercito  russo  esláo  
cercando  os rem anescen tes 
Lem?eá a trav és  d o j vinhatíos 
dos p a n ta n o s .
CERCADOS EM PLO ESTI

CAIRO. 29 (R eucers;
As tro p as  germ ân icas  de ekte. 
av a liad as  n u m a  divisão foram  
cercadas n u m a an n ad U h a  de 
ferro  c logc en tre  ,>s cam pos 
petro líferos de Ploesti. õeguntio 
sc in fo n ç o u  n e s ta  c a p ita l .

Ao passo que os rum enos cer
cam  essas forças, os ru sses  a -  
vançam  nu m  ritm o  acelerado  
a .f im -d e  fazer ju n çã o  com  as 
forças ru m en as .

A  „ U n i ã o
PA T R IM Ó N IO  D O  ESTA D O

OS
AO S

RUSSOS
ALIADOS

A

J O Ã O  P E S S O A  —  Q u a r t a - f e i r a ,  30  d c  a g o s to  d e  1914

S SITUAÇÃO DA
J.

Moscou considera a neutralidade búlgara 
insuficiente —  Ordem do governo de Sofia 

para a retirada de suas tropas da Grécia e 
Iugoslávia

p . ) (Ui--Lo n d r es . 29 <u
gente) — A emissora dc 

Moscou divulgou, hoje. um a nota 
oficial sobre a  situação  da B ul
gária . Declarou 0 governo sovié
tico que foram  divulgadas, no 
exterior, inform ações de que o 
governo russo havia reconhecido 
a neutralidade proclam ada pelos 
búlgaros.

E n tre tan to  — acrescenta  n 
emissora <ic Moscou, devidam en
te au torizada — tais  noticias não 
se a ju stam  aos fatos. E isto é 
devido a  que os dirigentes sovié 
ticos consideram  a neutralidade 
búlgara Insuficiente em vista  da

ARRAZADOR “RA ID” DA 
“RAF” CONTRA ESSEN

Infligidos consideráveis danos á indústria 
de guerra —  Não houve, ontem, atividade 
das “bombas-voadoras” sôbre a Inglaterra

LON DRES. 29 <U. P .>— Essen. d̂ ; on tem , e á ta rd in n a . a p a .
c idade m eta lú rg ica  d a  relhos "H aJJfax" e «‘L a .icas te r  * 

A lem anha, foi on tem  bom bar
deada pelos “ M osquitos” do 
RA F.
DANOS CO NSIDERAD OS 

LONDRES. 29 tU . P . )  —
Anu»iciou-se. of I Kalman .c, cue 
foram  causados consideráveis 
danos por ocasião do “ r a i d '  da  
noite  p assad a  á  A lem anha, por 
p a rte  dos aviões “ M osquitos" 
d a  RA F. que v isa ram  essenci. 
Im ente. a c idade  in d u str ia l, isto 
é. Essen.
AÇAO DOS 850 

ROMA. 29 (U. P .»  —
P oderosas form ações dc a p a re 
lhos pesados, n u m ero  850. a ta 
caram . hoje, objetivos m ilita res  
inim igos em Czcchsiless, assim  
como um  ponto  en tre  o  este de 
V eneza e u m a  cidade  iugoslava. 

-CALMA «NA ING LATERRA ^ 
M ERID IO N A L ■' '
LO ND RES. 29 (U . P .» —

O M n .is té rio  da  V /ia -áo •* 3c. 
g u ran ç a  In te rn a , an u n cio u  que 
não  houve a tiv id ad es  d a s  “ bom 
bas v o ad o ras” n a  n c ite  p assad a  
c o n tra  a  In g la te rra  m erid iona l. 
O  CO M UNICADO DO M IN IS 

T É R IO  DO AR 
LONDRES, 29 (U . P . )  #—

O M in isté rio  do  A r ui.-m c.ou 
tex tu a ln ien te : “ Em  h o ras  d o  c ia

0 avanço russo nos Balkans
As tropa-*, soviéticas, marcham em duas 
direções —  A linha alemã Riga-Varsovia 

Por Duncan HOOPER

p ita i ,  a in d a  sem  c o n firm ação , 
que a  H u n g ria  so lic itou  aos a l i 
ad o s  a s  condições p a ra  um  a r 
m istíc io .

R E U N IU  O G A jB iN ETE H Ü N - 
G Â RO
NOVA Y O R K . 39 <U. TM

— (U rg en te) — O  rc o re se n tu n -  
te d a  agencia  a le m a  ‘T ran so co - 
a n ” . em  B u d ap es t, ac ab a  d? a .  
n u n c ia r  que o  governo  h ú n g a ro  
ch efiad o  p e lo  sr. T o jay . r e n u n 
c iou . P o r su a  vez, 0 re g e n te  d a  
H u n g ria  nom eou  o g e n e ra l L a- 

situação que sc criou com a  m av -1 p a ra  SUb stitu iv  o p rim e i,
cha d a  g u e rra . ro  m in is tro  renuncten:«*.
RETIRADA DAS TROPAS BUL- AS C O N D IÇ Õ ES D E  PA Z

FRONTEIRA EM 2 PONTOS
Violentos combates no setor meridional dos 
Carpatos Orientais —  Renunciou o gabinete 
húngaro

ANCARA. 39 (U 
te )  — ?

GARAS DA GRÉCIA E IU G O S
LÁVIA

ANCARA. 29 (U. P . )  — O go- 
verno búlgaro ordenou a re tirad a  
das tropas búlgaras dc ocupação 
d a  Grecla e Ha  Iugoslávia. 
INÚTIL A RESISTÊNCIA NA

ZISTA
MOSCOU. 29 (Ü . P . )  —  OS 

tanks russos, acom panhados p e
las forças dc in fan ta ria , rodam  
petos vales da Transilvania. de
pois dc fp rçar o u tra  g a rg an ta  
dos C arpatos. Esta porção de 
territó rio  que H itler presente-ou 
á H ungria, âs expensas da Ru* 
rnanla, é hoje  tea tro  de um a  n o 
va fase dc guerra n a  fren te o r i
e n ta l. P or Isso mesmo, os ru -  
m enos prestam  todo o auxiio  pos
sível ás forças russas, n ão  ap e
nas m ovidos pelo arm istício  so 
licitado mas. sobretudo, peia ex 
celente oportunidade que sc lhes 
apresenta  de a n u la r  0 laudo a r 
b itra i dc V iena que a rrebatou  A 
Rum ania aquele rico territó rio

A resistência que os húngaros 
c alem ães ten tam  opor aos cos
sacos e  A In fan taria  dc Malino- 
vsky tem  sido in ú til. Inú teis  
tam bém  são  os esforços dos n a 
zistas p ara  conter n m archa  so

do com ando dc  bornbai deir >s Co 
R A F cscolt-'dos p o r “ S p itill .  
res"  d a  F o rç a  A érea Expedi cio- 
r ã  r ia  A liada, a ta c a ra m  12 c a ta 
p u lta s  de  “ bom bag voa le ra s” 
e x steu tes  n o  n o r te  d a  F ra n ç a . 
A visib ilidade e ra  bóa o tode. 
>s o b jetivos fo ram  id en tificados 
p e rfe ita m e n te .

O n tem  a  no ite , u m a  força de 
aviões “ M osquitos” ' a ta c o u  E s
sen . M inas fo ram  la n ç a d a s  em 
á g u as  in im igas. No curso  das 
m encionadas operações 11 bom 
barde iros  p " d e ra m -s e . 
REALIZAD AS 1.600 S O R T I

DAS
Q . G . ALIADO NA IT A 

LIA. 29 (R eu ters) — D u ran te  
as  operações aé reas  de  en lem . 
n a  I ta l ia ,  fo ra m  d e stru íd o s  9 
aviões inim igos. 6 a p a re lh o s  a -  

'liadoíf tfãS^regreSsaftuít. 
IN TEN SIV O S B O M BA R D EIO S

jaONDPES. 29 (U . P .)  —
As p la ta fo rm as  de “ bom bas vo
a d o ra s ” n o  Passo  de C alais  fo
ram  on tem  p esad am en te  bom 
b a rd ead as  petes aviões a liad o s . 
SO B R E ST& A 3B U R G O

LO ND RES, 29 (U P . • —
A nunciou-se  n a  m an h ã  de ho je  
que os “ M osquitos” d a  seg u n 
da fo rça  a é re a  tin h a m  estado  
a ta c a n d o  sobre  g ran d e  á re a  do

ANKARA. 29 (U . P
R evelou-se  nos c írcu los ,d ip lo - 
m atico s  de A n k ara , e s ra  m a n h ã  
que os rep re se n ta n te »  d ip lo n ia il .  
cos d a  H u n g ria , em  B ern a , re 
ceberão  in stru çõ es  p a ia  e n t r a r  
em  c o n ta c to  com  os n o r te -a u ie -  
rican o s e p e d ir - lh e s  a s  c o n d i
ções de p az .
O NOVO G A B IN E T E  DA

H U N G R IA
NOVA Y O R K , 29 (U . P .)

— Com  a  desig n ação  dos n u  m - 
b res  do  novo governo  h ú n g aro , 
foi c o n firm a d a  a ren u n c ia  do 
governo  ch e fiad o  pelo sr. f t o -  
ja y . As n o tic ias  de B u d a p e s t 
que a  p ropostto  nos ch eg am  f a 
zem  sab er que a lg u n s  l iu J a re s  
do a n tig o  governo  fo ra m  co n v i
dados pelo  g e n e ra l LakkcU». no. 
vo p r im e iro  m iniscro , p a r  i cr.ns- 
tltu ii  o novo g a b in e te  fia H u n 
g r ia .  O m in is té r io  do  e x te rio r  
foi c o n fiad o  ao  n a rf-c lia l H a v iy . 
a té  a g o ra  c o m a n d a n te  cie um  
ro rp i de ex e rc ito . 
A P R IS IO N A D O S  38 M IL  G E R 

M Â N IC O S
M OSCOU . 29 (U . P  ) —

D epois de  fo rç a rem  a  trav ess.*  
do D anúb io , ao  n o r te  de T u lcea , 
os so loados do  g e n e ra l T o lbuk- 
h in  in v es tira m  p a ra  sudoeste .

p  ) (U rg c n - .A s  in fo rm a ç õ e s  tra n s m itid a s , 
p e lo  Q . G . d o  g e n e ra l B o rs  ue 
V arsó v ia  in d icam  q u e  d u ra n te  
a  lu ta  p e la  posse d a  ig re ja  cie 
S a n ta  C ruz. o n d e  o-s a le m ã e s  nr _ 
v iam  to m a d o  posições, a  u m a  
que c o n tin u a  o  c o ra ç ã o  rio Cho_ 
p in  ‘ foi d e s tru if la  "Vx>r ,fffb. 
ig re ja  ficou  e n v o lta  cm  cham a",, 
d izem  a q u e le s  in / ' rm es . 
IN C E N D IA R A M  CO N STA N ZA  

L O N D R E S, 29 < J . P . )
As n o tic ia s  d e  E s 'a m b u l rev e 
lam  q u e  os a le m ã es  inccnd i-i^am  
o im p o r ta n te  p o r to  d e  O ons- 
ta n z a  e a b a n d o n a ra m  to d o s cs 
d is tr ito s  l i to râ n e o s  d a  R u m a n ia . 
E E R L IM  V O LTA  A A N U N 

C IA R
L O N D R E S. 29 (U . P.'< - -

B erlim  v o lta  a  a n u n c ia r  a  in 
vasão  d a  H u n g r ia  pelo-, ex e rc ito s  
ru sso s . O c o m e n ta r is ta  m il ita r  
d a  a g ê n c ia  " T r a n s o c e a n "  n o t i 
c iou  q u e  os so v ié tico s  t in h a m  
tra n s p o s to  a  f ro n te ir a  h ú n g a ra  
em  clois p o n to s , a o  oeste  d e  T a r 
g u i e ao  n o ro es te  d e  F o s a n l .  
S ig n if ic a  isso  q u e  os ru sso s  
t ra n s p u z e ra m  os m o n te s  C a r 
p a to s  pelos d o is  d e s fi la d e iro s  de  
G h in e s  e O i ta u .
N O  C O R R E D O R  D E  G A L A T Z  

M O SC O U . 29 (U . P . )  —
As u n id a d e s  d e  g u e rra  so v ié ti
ca  e s tã o  e x p u lsa n d o  os r e m a 
n escen te s  d a s  d iv isõ es  a le m ã e s  
q u e  se lh e  d e p a ra m  n o  a v a n ç o  
a le m ã  do  c o rre d o r  d e  G a ia tz .  
Os a le m ã e s  te n ta m  in u ti lm e n te  
e fe tu a r  c o n tr a - a ta q u e s . 
A T R A V ESSA  A F R O N T E IR A  

H Ú N G A R A
Z U R IC H . 29 ÍU . P  ) -

A “ T ra n so c e a n "  In fo rm o u , h o 
je. o  segum tev  “ Nos C a rp a to s  
O rie n ta is  os ru sso s  c o n seg u iram  
a tr a v e s s a r  a s  f ro n te ir a s  d a  H u n .  
g r ia  cm  d o is  p o n to s" . ^

ve, n a  te rc e ira  d a s  t rê s  d esem 
b o cad u ras  d o  D an ú b io . M ais ae  
n o r te , foi te rm in a r ia  a  Jiq iudn-

T tissh ln cv , o n d e  s u b iu  p a ra  
28.000 h o m en s  o to ta l  de  n r* ri. 
oneij-os .n a z is ta s .
IN C E N D IA D A  A IG R E JA  D F 

SANTA CRUZ
LO N D R ES, 29 (U . P . )  - -

viétlca cm direção de B ucarest ' a p rc x im a n d o .se  de S fa n tu g  aoor-
c dos poços petrolíferos de Ploesti. .........................................
J á  sc adm ite  em Moscou a pos-
sibllidndo dc um enlace das ío r-  .......... . .............................  . _____
ças dc Tobulkhlm  com as forças ção  d a s  12 d iv isões a le m ã s  c e r 
do M aünovsky do que resu lta rá  | cada:, a  su d este  d e  Clv.sinat. 
o cerco das força^ alem ãs que r” "  
defendem  a  capita l rum ena.- c 
cão  causaria su rp resa  a  noticia 
de sua chegada a Ploesti am a n h ã .
E c tam bém  m uito  provável que 
os exércitos dc Tobulkhlm  e Ma- 
lmovsky começem a  m arte la r  as 
forças de B ucarest n esta  quin ta- 
fc iia  próxim a.
A^ A ̂ RjSSi^RAM A FR O N u

T E IR A  BU LGARA
r» n iSBOA' 29 ^Reuters- 
M ilh ares  d e  so ld ad cs  germ aiii 
cos que se r e t ira m  n a  á re a  de 
Bobi'uja e s tão  a tra v e ssa n d o  a 
f ro n te ira  b ú lg ara , segundo  in 
fo rm a ra m  XK e lr c u lo s -b u rg a ro s  
d esta  ca p ita l.

A L egação  bú lg ara  in fo rm ou  
que em  v ista  d a  n e  ítraU dade  da 
B u lg a n a , n a  g u e rra  e n tre  a 
A lem anha  e a  R ússia, essas t r e 
pas se rão  todas d e sa rm ad a s  lo , 
go que e n trem  em  tc r r lto rlo  b ú l
garo .
° S  B Ú LG A R O S A T IR A M -SE

D E N ISH
AN G O RA ’, 29 (U . P  ) __

Os círcu los d ip lom áticos ' d e s ta

V IO L E N T O S C O M B A T E S 
EST O C O LM O . 20 (U . P . )

— No su d e ste  d o  ba ixo  S e re th
— d iz  o co m u n ic a d o  a le m ã o  d e
h o je  — ca iu  cm  p o d e r  dos r u s 
sos e d ep o is  d e  v io le n ta  lu la ,  a  
c id a d e  d e  B u z a u . D iv ra iíte  o 
cu rso  dos c o m b a te s  fo ra m  posto s  
fó ra  cie a ç ão  27 “ Lanks” in im i
g o s . N o s e to r  m erid io n a l dos 
C a rp a to s  O r ie n ta is  a s  t ro p a s  
g c rm a n ic a s  e h u n g a m s  t ra v a m  
vio leailos c o m b a te s  c o n tr a  os 
ru sso s  q u e  a v a n ç a m  n a  á r e a  ria  
f ro n t e i r a . o

c S tra sb u rg o .

fO S C O U, 29 —  O avanço do» 
ex é rc ito s  soviéticos no> 

Jiaicani. desenvolvc-bc, a tu a l
m ente, cm duas diroçôcb: A tra 
vés do deafilude iro  e. montanha*» 
p a ra  a T ran silv an ia  e m ais a- 
léni d ' c o rre d o r de G aia tz . R e
g is tra  ii-sc  fo rte s  en co n tro s  e n 
t re  * n id ad es  g crm an icas , hun- 
gare  , e tro p a s  de m o n tan h a  i>u- 
viô ' .cas, no valo que conduz 
ao im p o rta n te  en tro n cam en to  
f c  *c B rasev , locaiizu-
df a  u .. km.s. du p résen te
£ o n te ira  hu ..t  'a . O utra»  tro -  
r is do gal M alojiovoky, assim  
< uno do gal T o lbuk lin . m an- 
I .em "i sua  p ressão  co n tra  as  di- 
j macias d iv isões a lem ãs, além  
d qucle co rred o r

Dos c o n tra -fo r te s  do oudoeste 
( s  A lpes, nn T ia n silv am a , aos 

a n a is  do D anúbio, jo q u en as ,
• ntts podero sas  unidudés moveis 

ioviétic a s  e lim in em  a a  ultim a 
re s is i'®n c*aíi in i migo

ru sso s , cm serv iças 
. :a re s  ’ia R um ániú, 
t a r e f a  d c

brvs c reed o e  p o r  u rr .u  g r a i

t

(C o rre sp o n d en te  d a  R E U T E R S )

O s  boJ-

Kum ania, se d e d ic a m . 
lim p ar os escon - l

I o o r lirai! f ir s ü 'J e i

d e rro ta  alem ã c estuo cu te r 
rando r4 ilh arcs  de cadáveres *'i 
boU l'iic t inim igos.

L'niuades da esquad ia  do ma 
N egro, tob  o comando Jo  a im «- 
ran te  ü k e tb rsk y , penetram  pola 
difltn do Danúbio cm operações 
c>n>bi)>udus com os exércitos dc 
te rra  d u ran te  os quais ,»r con
segue um a bóa presa  de gue4.ru 
cm em b-rcações ulemas 

Nos a rred o res  de Tulcea poi 
exemolo. os inurinheiroo s.»vié- 
Licos c. »)!*..’aram  13 vMiiburea- 
ç ' es em I.-õi b condições >n '••n de 
a v a ria r  r- jira s  m enoie« o b stin a
das i  navegação f lu v ia l. E p ró 
ximo chegara  a hora  cm que 
toda linha e n tra rá  dc novo em 
ativ id ad e  com grundes invcsti- 
dus soviéticas sobro u P ru ssia  
O rien ta l e V arsóvia.

A lin h a  alem ã R iga-V arsovia 
e s tá  dem onstrando  ser las maia 
fo rte s  a té  ugoru m eontrada, 
m ais  poderá  m uito bem suceder, 

•'* a chavo da cap ita l polonc- 
•  °> ‘ a d u s  B u i -

co n tin en te  n a  no ite  rie o n tem , c a p ita l in fo rm a ra m  que  o r e .  
p en e tra d o  bem  longe sobre  o g en te  d o  governo b ú lgaro  e s tá  

cam po  n a  F ra n ç a  in d o  a té  M etz  e s tudando , em  co n ju n to  com  os
---------------  dem ais  m em bros do gab in e te , as

condições d c  a rm istíc io  ifo rc- 
s e n ta d a s  pelos a liados A cres 
co n tam  què estes te rã o ' p e rm is l  
são  p a ra  que a s  fo rças a liad as  
possam  tra n s i ta r  pelo  te rr itó rio  
bú lgaro  p a ra  a ta c a r  os alem ães.

S egundo a s m esm as in fo rm a 
ções, o S egundo E xercito  b ú lg a 
ro, que se a c h a v a  n a  Iugosláv ia  
e  cu jo  q u a rte l g en e ra l se a c h a 
va estabe lec ido  cm  Nish, c o m . 
p lcto u  su a  r c t l rn d a . N ão  h á  
indicio, porém , d a  re t i ra d a  dos 
exercltos b ú lgaros que ocupam  
T ra c ia  c M acedon la .

LO ND RES, 29 (U . P . )  — 
(U rg en te )  — A BBC notic iou  
te r  ouvido o rad io  o fic ia i ria 
B u ig a ria  co m u n ic rn d o  q u e  o 
governo  b ú lgaro  o rdenou  a  m ir .  
d ia ta  re t i ra d a  i a s tro p a s  búl
g a ra s  d a  Iu g o sláv ia  e d a  G ie_ 
c ia . E ac re scen to u  que se ( r a 
t a  d c  u m a  m ed ida p ra llm in a i 
p .iia  a  n egociação  e u m  a rm is
tíc io  com  os a lia d o s .

CONSELHO NACIONAL 
DE ECONOMIA E 
FINANÇAS

Nota fornecida á 
Agência Nacional

RIO, 29 (A. N .l  — O Conse- 
lho de Econom ia e F in an ças  fo r
neceu á  Agencia N acional o  co
m unicado seguin te: “ O secre tá 
rio  técnico do Conselho de Eco
nom ia e F inanças do M inistério  
d a  Fazenda, de ordem  Ho s r . 
M inistro, P residen te  d o  m esm o 
Conselho, telegrafou aos  senhores 
Chefes dos Executivas E staduais 
c prefeitos m unlclpals cu jas  e n ti
dades apresentem  divida ex terna, 
p a ra  enviarem  a  'e s ta  cap ita l, 
com a necessária  urgcncla. os 
respectivos contadores. A fin a li
dade 6 prom over a  adoção de 
m edidas técn icas indispcnsávíels 
á  consolidação da  d iv ida  ex te rn a  
nos term os dos decretos 6019 dc 
23 do novem bro dc 1943 e 6410. 
do 3 de  abril de 1944.

Estag providencia« p relim inares 
to rn am  cm oonsequencia adlavel 
d. reun ião  dos s rs . In terventores 

i  p a ra  o  próxim o ciôs de se tem bro” -

Não querem regressar ao 
Reich os súditos alem ães

Um problema para as' autoridades turcas , 
80%  dos alemães acreditam numa 

completa derrota militar
A N K A R A , 29 (U. P .) — “ O s incoiT igivois, a c re d i ta m  n a  vi 

a le m ã es  d e c id id a m e n te  n ã o  to r la  c os r e s ta n U s  15 p o r  cen to

r |w ís -, As llc,'c d lU m  n arecu sas  t o  r e p a tr ia ia c m  > dc.srio u m a  p a z  h o n ro sa
quo a  T u rq u ia  ro m p e u  --------------------------------------------- ----------------------

....  .....* “  COMPANHIA
SIDERÚRGICA 
NACIONAL

Dilatado o prazo para 
a subscrição de ações

Nomeado diretor da 
Artilharia de Costa
RIO. 29 (A- N .) — O P resi

den te  da RcpubHca assinou um 
decreto nom eando o  general Anor 
Teixeira  da Costa p a ra  d ire to r  da  
A r t ilh a ria 'd e  Costa e  co .íandan- 
te  do  d is tr ito  He D  fesa  da  
C õ s te v

com  o  V lelrh in d icam  isso C h e 
gou o fa te  a  c o n s ti tu ir  um  pro  
b lcm a p a ra  a s  a u to r id a d e s  t u r l  
c a s  as  q u a is  acab av am  reso lv e n 
do o p ro b iem a  com  o  o av :r, dos 
m esm os p a ra  c id a d e s  d e le -m i'-
n a d a s . A pezar disso, os a le m ã es  
<mo q u e re m  d c  m odo a lg u lí, v“ l  
fa r  a  A le m a n h a . J à  e s tã o  In te r  
n ad o s  com  res id ên cia  l is a d a  
f ! ? .05 c '<l“des  d a  A n a to li ,  
t i a l  _  K irch c m lc  W o o d a l e Te 
ch o ru m  _  d iv ersas  c c H c n ls  
desses s ú d ito , d e  HiM er que n ão  
d ese jam  v o lta r  a  c u r t i r  os Ir.

3ue na AlamunS c?I tão  c u r t in d o  os cms 
Podem  s a ir .  q ° a °

0 EN TA L NA P R U S S tA  O l í ) .
LO N D R ES, 29 (LT. p  ,

Os p ilo tos d a  u n id ad e

D E U 8 
Z U R IC H , 

O G overno
29 «U 
bulgavo

P . )  _
a c ab a  de

m e d i r i a s
assinar um decreto
a Pm ,em v‘e01' contia os"iuò'e."‘ Informa a n r  Judeus
Q U A L  3 E R a . A  S O R T n  ^  

A L E M A N H A ?  ° O R [ L  D a  
E S T O C O L M O .  2 9  r „

sas^informações ohth|líi 
tes m e r e c e ^ ^ ^ r  fou. 
cam que eo pQr “Hh-
mies estão convenrirt^ 8*o- 
a Alemanha sofrort^n?,,a<! Wo 
pleta derrota militar s " .£  coni'
lo. quo

R IO . 29 (A . N .)  —  JU en .ien -
v ã r i i  S° 11C!ta(;ÔC's >'cceb!5as 

"  ‘ 15 P on t0» do p a is . 0  
P a ia  a  su b scrição  das 
au m en to  do  c a p ita l q

de 
p razo  

d as  ações do
__ • -1 que deveria

sc  e n c e rra r  n o  d ia  3 t do e o n e n -  
te. foi d ila ta d o  a to  o  próxtm  d ia  
15 de se tem b ro  a c a b a  d e  co im m i- 
N nH rl, C o ,nP a n h ia  s id e rú rg ic a  
„ “c‘? n a > P or in te rm é d io  d a  A 
g en c la  N acional

Comal 4 ldÍM  d°  '  "°om  a , r illa tação  aeo rd a- 
a  a s  so lic itações

B ra s il .
,,a. a te n d e ’
quo lh e  fo ram  
oferece „  »■■eamimiada» e 
va o m rt ,m lm  Í sn í llc s  “ ” >» «o- 
desto  m odo ^  desf f 6 ^ r t l <aÇ W «» 
íorço  em  p ro l ri0 C!tp ' en d ld “  ra 
sa d a  e to r tá w .I d  in d u s tr ia  pe- 
m ia  rio p a is  lm e n to  Oa econo-

_As 1‘L a c Ã i

dõ”  do pe rio*
P edem  s e r ” da s íf i l is  >'
b i»«. boca’ „ ° ? ra n t r a d a s  nos l í -  
c,»iitacto co..» KHOK Lmram  cana» leeòe», ,-o rrc .

a p a n h a r  ablftuT 't risco  de
S N E S .
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F O G Ã O  " L U N A "
u ME L HOR F OGÃO DO B RAS I L
f .c o n o m i c o  e  e f i c i e n t e  n o  s e u  f u n c i o n a m e n t o

Exclusivos distribuidores para os Estados 
de Pernambuco e Paraíba :

F .  C .  G U E R R A  & C I A .  
Cambôa do Carmo, 119 —  RECIFE

d«* multa» oor infração do 
«• regulamento»?
KM END A N ° 1 — A crescer- 

t e s e ,  no capitulo VII, undo cou 
b««r. o seguinte a rtigo :

A r J - -  O depósito exigido 
p aru ' a interposição do recursc 
poderá *oi substitu ído  por f ia n 
ça considerada idônea, a juizo 
do chefe *1« repartição compe- 
ten te

.lualificaçâo: — Para recor
rer o ,.ro je to  vinha estabelecen
do a necessidade do prévio -de
pósito de im portância cor.o.s- 
pondeute ao valor da m ulta im
posta L dado que êsse v>lo- 
pode. «.n a lguns casos, se» bas
tan te  .vultado para as> possibi
lidades eventuais do nutUa io, 
exitfènc»»'. tão rigorosa poderia 
determ- nar impedimento •nven- 
civel á ocfêsa — ou «.ausei m es
mo a ruina d e íin i tn n  do n i  - 
»essado, s» pequeno o vulto < o 
seu negocio.

S ubstituindo-se, em carn ter de 
exceção, o depósito pela" fiança, 
evita-se esse mal, em hum  « nia. 
a te , com o esp irito  do a r: . 12 
Jo projeto, que declara que nos 
uutoados ou denunciados se* no 
facultados todos o? meio.» do 
n e fê sa .

Sala das Sessões tio Conselho 
A dm inistrativo do E sta lo . 21 d« 
ngesto ue 194-1.

Os ias Comes — rela to r. 
Aprovado unanim em ente.
S das Sessões do Conselho 

A dm inistrativo  do Estado 
João Pessoa, 24 de agosto de 

1944
Severlno Lucena — presiden

te , Osias Gomes, Josc Gomes, 
H e ra t io de Almeiua.

EMENDA N .' 2 — Substituo 
se o a r t .  48 pelo seguin te:

A rt. 48 — A revelia do au- 
toado im porta  sem pre no reco
nhecim ento da fa lta  cometida 

Ju stificação : — Pelo e s ta tu í
do no a r t  cuja substitu ição  se 
a lv itra , a revelia do au .u  ;do 
• quivalia á aplicação da pena 
m £ruu máxim o. Parece-me de
m asiado rigorism o, em eonfbto, 
riiú s , coni o principio processurl 
d.: que & ausência do réu do

* «gravar-lhe u 
I muito .importa

pena Quando 
un condenação, 

mas na penamuito —
Justa

Saia das Sessões do Conselho 
A dm inistrativo do Estado, 24 de 
a g o s to  de 19-14

Osias G »mee - -  rela to r 
Aprovado unaniniem enlc 
S. das Scs«.' .««. do Conselho 

Adm inistrativo uo Eslndo.
João Pessoa, 21 de agosto de 

1944.
Stvcrinn  Lucena — p res id e n t 

te; Osias »«'•iHs, José Gomes 
11« racio de A lim ida.

EMENDA N • 3 — Suprimam- 
se o a r t .  60 e seus §§

Justificação : — Conservai»,
estes dispositivos o principio u.: 
prem iaçâo corn 3 0 '/ do valor dn 
m ulta, dos oXatores fiscais que 
as impuzercm contra os p a rt i
culares.' Precedente aberto  nii 
legislação federal. é bem cert»#, 
ira s  nem por isto menos an*.i 
pouco. Vale pela associação do.«, 
exatores aos cofres públicos, <* 
dá a en tender que êles se tor 
anriam  inúteis  na fiscalização 
sem o estim ulo (Íll?» verdaici- 
va gorgôtn. Na Exposição «le 
Motivos do Direto» Geral do 
Departam ento da Fazenda tf*-. > 
revela-fct essa iiita nutoriria-ié 
co n tia  ;» participação do au to - 
en te  no valor da m ulta, que 
mantem no. pro jeto  por ' ser 
um a ^ axe trad ic io n a l” Nr« 
compiit-mlo se co n s trvem t ra 
dições n efastas ou prejudiciu».« 
no » tc resse público. O ilusl-e  
Reluror, s r . Horacio de A lm eidi, 
tam bé... se m anifesta contra a 
usança conservada no projeto. 
Ha. pn» nnto, con ordnnc. gc 
ral de opiniões. Vou n fren te 
apresento  a emenda supressiva 

Sala das Sessões do Conselho 
A dm inistrativo do Estado, *4 ;le 
agosto de 1944.

Osias Gomes -  r«.'*itor. 
Aprovado unan;:neme i t ' .
S. das Sessões do ’onselho 

Adm inistrativo do Estado 
João  Pessoa, 24 d-» ug.»«ito de 

1944.
Severlno Lucena - -  |.-c.-i len- 

Lt; Osias Gomes, .lose Gomes,

A a  ® PortuRUér, e a ri tm é tic a  3
A  / a  a  o ,  C onhecim en tos geral.» 1MA áTg \  B i I  An 1,r> ° pnrfl o ue

v  I I I  % ■ Ins.'ii iOftÇáo fii.&l «só será con- 
. , Jderedo habilitado o candidato

ÊÊW . V / que obtiver, por essa forma, no* 
^  m \  á»  ^  ia igual ou superiora a 6<: pon-

■ I  g m  J g * . I  |  |  # ■  tes  O correndo  e m p a te  se rá  ol>- 
V B  %■ ■  ■  tw  mm m rvncln a  seguinte ordem pre-
A liviada em Poucos M inuios fcrencini:™ , „ ........ oi melhor resultado nu

Em pouco» m inutos -  nnvn r *p*11*
p ro -

. novo receita
Mtndaco — roineça a circular no vo de  povtUguêG, 

wuigiie. aliviando os uõessus e os ata- I)) m elh o r resu ltad o  mi prOVO 
ques da nsmn ou bronquite. Km pou- fip nrlfm éfteii 
vo tempo é possível dormir bem, res- A . o' * A ,„ tr,,.i„a .
pirando livre e taolliueme. Mandoco 10 “ A lnscU çâo Im-
alivla«o. mesmo que o mal seja aotl- pliCaTCi O c o n h ec im en to  dos p re 
go, porque dissolve e remove o mucus.c ,n te  in stru çõ es  por p a r te  do  
que obstrúe as vias respiratórias, rol-c a n d id a to  e o com prom isso  tft-
nnndo a sua energia, arruinando nui> , „„„«»o-  saúde, fazendo-o sentir-se prematu- 0 a c e i ta r  ns condições do 
ramente velho. Mondaco tem tido con cu rso  la is  com o se a ch am  
tunto êxito que se oferece com a ga- CStabelecidQR. 
rantla de dnr ao paciente respiraçAo C A P IT U L O  TV
livre e facll rapidamente e completo n isn o d o R íc  i„
alivio do sofrimento da asma em pou- A . ?  C ^  *e ,a ls
cos dias. Peçu Mondaco, hoje mesmo. Alt — O COndirso SOrA
em qualquer farrrraofa. A nos»* ga-va lido  por dois nnos n p a r t i r  d a
rantla é n sua maior proteção.

M  e  n  d  a  c  o
H edação a té  ...............
M ínim o p a ra  hnblli

tação  ........................... 30 p on tas
R esolução de questões 

de a ritm é tica  a te  40 pontos 
M ínim o para  h ab ili

taç ã o  .......................... 20 pontos
A rt. 13 ° — A prova de co 

n h ec im en tos gera is  valerá  Igual
m en te  a té  100 p o n tos com  a  se 
g u in te  d istribu ição :
D ireito  fiscal a té  . . .  GO pontos 
G eo era fia  do B rasil

o té .................................  40 ponto-s
Art 14 ° — N ota fina l — A 

no ta  final do c a n d id a to  se rá  a 
m édln pon d erad a  d as  n o tas  ob
tida* diferences p ro v as  ob
servado o segu in te  p rso :

dn tn  de sua  hom ologação  pelo 
D ep a r ta m en to  do «Serviço P ú 
blico.

. D ivisão de Pem onl, Seleção  < 
20 pontos 1 A p ^ fe ic o n m e n lo  do  D . S P  

M ário Rom ero, d ire to r

DIVISÃO DE PESSOA L 
RV PF,nTFNTR D O  D IR E T O R

DO  DIA 29:
Petições:
D e Severlno  R o d rig u es  de 

L im a. nrofe.c»ior p a d rã o  A. r e 
q uerendo  licencn de acôrdo  com 
o a r t  1G3 do  E . P .  — S u b m e
to -se  fi insnecno m édica n o  P o s
to  dc H ie lên e  de A reiu.

D-» E p ifan io  Tdnlicio de Sou- 
70. C cm in u o  classe  A. req u e 
rendo  licença p a ra  trátiiinenr.o  
do -onde. — S u b m etn -se  á in s-  
r-nnC.A m édlen n o  C e n tro  de 
S aude

C0NSFI HO PENITENCIÁRIO 00 ESTADO

2" da culpa não concorre pnrr.— H oracio de Almeida.

OEPARTAM ENTQ D0 SERVIQO PUBLICO
AG ENTE FISCA L 

In stru çõ es  especiais a  que 
se re fe re  a  p o r ta r ia  n .# 23, 
d e  14 de agosto  de 1941 e que 
regu la  o concurso de provas 
p a ra  p rovim ento  em  cargos 
d a  classe in ic ial d a  c a rre i
ra  de A gente  Fiscal, do 
Q uadro  Ünico do Estado.

C A PITU LO  I
D as condições de inscrição
A rt ! ° — N acionalidade — 

O  c a n d id a to  dev erá  ser b ras i
le iro  n a to  ou n a tu ra lizad o  n a  
fo rm a  d a  lei.

A rt. 2.® — Sexo — Só pode
r ã o  inscrever-se  can d id a to s  do 
oexo m ascu lino .

A rt. 3 0 — Id ad e  — M in im a: 
18 anos com pletos á d a ta  do 
c n c e iram e n to . d a  inscrição: m á- 
x i ir a :  35 anos incom pletos á 
d a ta  da a b e r tu ra  d as  in seri- 
çcr-s.

‘ ^ — Serviço m ilita r

A rt. 8 .°  — A prova de a r i t 
m ética  co n sta rá  de resolução dc 
questõec ob jetivas sôbre a ssu n 
tos do  segu ih te  p ro g ram a:

1 — O peraçóss fu n d am en ta is  
sôbre n úm eros in te iros e f r a 
c ionários .

2 — S is tem a legal de  u n id a 
de de m ed ida : m ed ida de com 
prim en to . á rea , volume, c a p ac i
dade e m assa (D ecreto  n .°  
4.257, de 16-6-1939).

3 — R eg ra  de trê s  s im ples e 
divibáo p roporc ional.

4 — Ju ro s  sim ples.
A rt. 9 .°  — A prova de h a b i

l i ta rã o  se rá  de  co n h ec im en to  
gera is  e co m p reen d erá :

a) Resolução de questões ob
je tiv as  sôbre a ssu n to s  do se
g u in te  p ro g ram a  de G eografia  
do B rasil:

1 — B rasil. A tual d ivisão te r 
r ito ria l e regional

2 — C idades, p o rtos p rin c i-

EXPEDTENTE DO SEC R ETA 
R IO  DO DIA 29:
Oficios expedidos:
Ao d r .  Jui7 de D ireito  das E. 

C rim inal» da com arca  de João  
Pessoa, requ is itando  os au te ?  do 
processo o rig inal do réu  O sm ai. 
F e rn an d es  P e reira .

Ao d r. J  ills' de D ireitc  da cc 
m arca do S e rra ria  
do  os au tos do proces'O  orig i
na l do réu M anuel R aim u n d o  
de L im a vulgo "M an u el B ento  
de L im a.

Ao d r. Ju iz  de D ireito  das E. 
C rim in a is  dn com arca de C. 
G ran d e , requ is itando  c« au tos 
co processo orig inal do réu O ta- 
v c  FnM sta Soares, vulgo “T e le 
g ra f is ta " .

Ao d r Ju iz  de D ireito  da  co 
m arca  de Sapé. req u is itan d o  os 
f i t o s  do  prcce^so o rig ina l do 
rev» Severlno  P au lo  Rodrigues 

Ao d r. Ju iz  de D ireito  dn co
m arca  de M am angunpe . requi- 
M tondo os au to s  do procem o 
o rig inai do  réu  F elic iano  B er
nard o  de S en a .

Ao d r. Ju iz  d? D ireito  da co
m arca de P iancõ . requ is itando

ns au to s  dos nrocssso3 o rig in a is  
rio« réu* Jo«A Luiz dn Silva, 
vnleo “ Z u c a ” . Jo ã o  P e re ira  d a  
° ilvn . vulge “ S cc lo ” c A ntonio  
G em es dn Silva 

M ovim ento de a u to  • 
P e ceb 'm en to  do  d r .  Severlno  

Gnim arpe.s. dos p a rece res  es- 
r n ie c  nos au to s  dos processos 

rof.nicii.nn I de liv ram en to  cond icional dos 
req - réus M anuel de Aze vê do B orros

e A ntonio D om inées do  N asc i
m ento . co n d en ad o ; resp ec liv a- 
m en te  n as  co m arcas  dc P icui 
e M onteiro

C onclusse  ae  pxm o P re s id e n 
te os a u to s  do processo de l i 
v ram en to  condicional do  réu  
Luiz L eocádio da Silva, p a ra  
d espacho  de rem essa ao Jm zo  
P re in tc r  da sen ten ça  

Cópia :
K xtrnção de cópia d as  p r in c i

p a is peças do processo c rim e  a 
que respondeu  o réu  Jo rg e  H o 
nora to da «Silva, vulgo “ D o io ” , 
evocada pelo D ep a r ta m en to  da 
Ju s tiç a  do  M in is té rio  do  I n t e 
rior.

Idem , do réu  P ed ro  Alves d a  
Silva, vulgo ‘P e d rã o ” . co n d e 
n a d o  na co m arca  de S ap é .

MINISTÉRIO D0 TRAB ALH O, INDÚSTRIA 
E  COMERCIO

Justiça do Trabalho
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

R eclam ação  n .°  JC J  132-44. p reced en te  do m unic íp io  d a  c a -  
p ro ced en ta  do  m u n ic íp io  de M a - .p ita i .
manguape. 1 Redamante: Alberto Gomes

'do Na;clmento.

A rt. 4
O  c a n d id a to  dev erá  a p re se n ta r , j p a is  e rios 
n o  á to  d a  inscrição, p rova d e , 3 — V ias de com unicação
q u ita ç ã o  com o serviço m ilita r, m eios de tra n sp o rte . 

C A PITU LO  II

R e c lam a n te : José  In ác io  de 
A raú jo .

R ec lam ad a : C ia . d e  Tecidos 
P a u lis ta  — F áb rica  Rio T in to .

O b je to : T ra n s fe rê n c ia .
Solução: P ro ced en te  em  p a r 

te . C u sta s  pela rec lam ad a  no 
v a lo r de  CrS 19.40.

R ec lam ação  n .°  J C J  133-44.

R e c lam a d a : C om ércio e I n 
d u s tr ia s  R e u n id a s  M arq u es  de 
A lm eida «fc C ia .

Obj.zto: D espedida in ju s ta  e 
prévio  aviso.

S o lu ção : A rquivada n o s  t e r 
m os do a r t .  844 d a  C o n so lid a 
ção das Leis do T ra b a lh o . C u s
ta s  pelo vec lam an le  no  valo r de 
C r$  33.40.

Das provas 
A r t .  5 ° —  O  concurso  cons 

ta r á  de prova»; de seleção, elí 
m in a tó r ia s .  e de prova de h a  
fcilítoçáo am b as o b rig a tó ria s.

A r t .  G 0 — As p ro v as  d e  se
leção  se rã o  as  seguin tes 

a » — prova dc sa n id a d e  e c a 
p a c id a d e  física pela  qual se ve
r if iq u e  que o  c a n d id a to  náo  â « 
p re s e n ia  do en ças  tran sm lss l 
v-i.s. a lte raçõ es  o rg an icas  ou 
lu n c io n a is  dos diversos a p a re 
lh o s  c sis tem as, bem  com o co n 
t ra  -i/idicaç& o p a ra  o exercício 
d o  carg o , por an o m alia  morfo- 
ló g ic a  ou lu n c io n a l.

b> — prova e sc r ita  de p o r tu 
g u ê s  e a ritm é tic a .

7 .°  — a  prova de p o rtu -  
jo m ta rá  de:

V  correção de textos que a- 
Pre- atem erros relativos a as- 
8Ur linte programa:

—  O u .  '«a oficial.
-  FJexões . .jm in a is  de gé- 

n ' -o e núm ero .
i — Pronomes: formas obli- 
as c sua colocações na fra-

_  Verbos regulares, Irregu- 
â ‘s e pronominais.

— ConcorJoncla do verbo 
m o sujeito e do adjetivo com 
substantivo.

6 Uso de crase. Pontua-
jo.
b ‘ ••erJnçfto de oficio, n r t a  ou 

t/irio .

P rin c ip a is  p ro d u to s  de 
vegetal, an im a l e m i-

4 —
origem  
n e rn l.

5 — C u ltu ra s  a lim en tíc ia s, 
b) R esolução  de questões ob

je tiv as  sôbre  o seg u in te  p ro g ra 
m a  de direito- fiscal:

C onceito  do D ireito  F isca l. 
O b je to . T rib u to s : im posto  e t a 
xa . L an çam en to  dos im postos, 
a rre c a d aç ã o  dos im postos e das 
taxas, av a liação  p a ra  efeitos 
fiscais . E scrita  f isca l. F o rm as 
e prooessos de a rrecad ação . R e 
c o lh im en to  da  receita  Divida 
a riva  D epósitos. M u lta s . Au
tos de in fra çã o . R ecursos. 
T ru n s ito  de m ercad o ria s. A tual 
o rg an ização  d a  S e c re ta ria  d as  
F in a n ça s  <D e c .-lei n  0 443. de 
18-6-43 e d ec . n . °  385. de 
22-6-43)

C A PIT U L O  I I I
Do ju lg a m en to  das  provas e da 

•habilitação dos c a n d id a to s  
A rt. 1 0 °  — O ju lg a m en to  i 

d as  provas serô feito  em escala  j 
cen tes im al, e x c e tu a n d o -s e  a 
prova re fe rid a  no item  6 .°, lc - ' 
tra  a.

A r t .  11.° — S e rá  in h a b il ita -  
do n a  p rova de p o rtu g u ês  e 
a ritm é tic a  o c a n d id a to  que náo  
o b tiv e r n o ta  ig u a l ou  su p e rio r  
a  60 p o n to s.

A rt. 12.° — Essa prova va le 
rá  a té  100 p o n to s  assim  d is 
t r ib u íd a s :
C o rreção  de tex tos

é  ................................. 40 pontos

C O L U N A  T R A B A L H I S T A
SIN D IC A TO  DOS TR A BA LH A - dem  do 
DOR F.S NA IN D Ú STR IA  D a  excia .

C O N ST P UCA O CTVIL DE '
JO A O  .PESSOA

APROVADA A PR O PO PTA  
O RÇA M ENTA RIA PARA 

1944

O  P re sid e n te  d a  J u n ta  G o 
v e rn a tiv a  do  S in d ic a to  dos T r a 
ba lh ad o res  na  In d ú s tr ia  da 
C o n stru ção  C ivil de Jo ão  P e s
soa. vem  de receber do  d r .  O s- 
w aldo Veiga de C astro , d ire to r  
da  Secção  de C on tro le  C o n tá 
bil do  D e p a r ta m en to  N acional 
dc  T rab a lh o , o seg u in te  ofic io : 

S r . P re s id e n te  do  S in d ic a to  
do3 T ra b a lh a d o re s  n a  In d ú str ia  
da C o n stru ção  Civil de Jc ã o  
P essoa. -  P a ra íb a  — E  res 
p osta  ao  papel c o n s ta n te  dn r e 
ferênc ia . com unico-vos. de or-

M in is tro , que s 
aprovou a  p ro p o sta  o rç a 

m en ta ria  dêsse S in d ica to  p a ra  
o  exerc ício  de 1944. S au d açõ es .

- C sw aldo  V eiga de  C astro , 
D ire to r

A SP-OCI AC A O PR O  F I 8 S I 0 N  AL 
n o s  t r a n s p o r t a d o p f .s  o f  
v m  UM ES E PAC.AC.ENS EM 
G ERA L, DE JO A O  PESSOA

P elo  p resen te , e s tã o  co n v id a 
dos os -senhores a ssoc iados a 
co m p arecer hoje. ãs 19 h o ra s  
e 30 m inu tos, á  reu n iã o  que  
se rá  rea lizad a  na  séde social, 
s ita  á ru a  V isconde de P e lo tas . 
n . °  289. 2 °  a n d a r,  n a  q u a l se 
r ã o  d iscu tid o s  a s s u n to ;  d e  in - x 
f r e s s e  co letivo.

J c ã o  Pessoa. 30 de  ag o sto  de 
1944 -  A luisio P au lo  C orreia ,
sec re tá r io .

OTÁRIO DA TUSTTCA
T R I B U N A L
PrtlSIELItA CAM Alt \

D E

õ 4 .°  — Sessão O rd inária. t-n> 
21» dc* agosto  de 1344.

P residênc ia  do exmo de» 
Severino M ontenegro

S ecre tá rio : Or E uripedes Ta 
»’ares.

Com pucrcerain os desem bni- 
gudores:

Flodoardo  da S ilveira . .G -é 
Floflcolo, A gripino H arros e 
,'om u a»»i.«tôncia «lo exmo 1

I P E L I C i n
P io cu rn d o r Geral do Estado Re- 
•»ato Lima.

A berta  n sessão ás 14 h* u», 
foi niirovada a á ta  du iv .i r á o  
a n te r io r .

Oeram -se dopais o» se g id n tjs  
juliram entoB-

Recurso crim inal >i ° 320. du 
T eixeira . U ulutor Dos Avrripi*1 
•>fi IlarroH R ecorrente  nd-
•unto do p rom otor pOMW- • ' r e 
corrido  A ntônio Tomú. *1« Sun-

lo,  _ Deu-se provir, «nto, po»
'.iianim idnde

Apelação crim inal n '•«! •’*»•
Princesa Uabel Rela»--,r !>♦•
Apríppino Barru» Apelante i I 
re ro  Alves Feito»», vulgo “ Ci 
cero  C aboclo"; apvlaUa a J u s t i 
ça Pública — D eu-se b»«*vi
i.ientúi em pnrfe, por unan im i- 
uade

A p e la çã o  c r im in a l  n “ %,,4. «!»• 
AlaKôa G rande R elator Des
A ifH ppIno  Barro.» A p e la n te  ■
• ' r  ílorinirio  C osta; apehuin o 
Ju stiça  Público — . «egn I > v»o- 
vlm ento, por unanim idade d e
vendo ser itistoOiado processo 
con tra  o m estre  do Unhas Vo
tou com res trição  o exnu des 
José  F losrolo

Apelação crim ina l n * 322. Ge 
.Magoa G rande R ela to r l ’<*s
A aiippino  Barro». A pelante J o 
sé C ipriano da Silva; apelada 
n J u s tiç a  Pública — Negado 
provim ento, por unanim idade 

Apelação crim inal n * 433. *'.• 
Alajrôa Novo. R elato r De». J o 
sé Floscolo. AppJanic João  A l
ves de O liveira, vulgo "João  
G ordo” ; apelada a Ju s tiç a  P ú 
blica . — Negado provim ento,
por unanim idade.

Apelação c rim inal n ."  rtJO. ,1© 
Campina G rande. R elator P e i 
José Floscolo. Apelante- João  
P ereira  da Silva; apelada a J u s 
tiça  Pública  —  Negado p rov i
m ento, por unanim idade.

Apelação eivei n ° 833, de
João  P essoa. R ela to r D«.* Jo?c 
Floscolo. A pelante José  Coêlh« 
«lo Lem os; apelado J u -r e z  -?-i- 
valcanti de Lemos - -  D< ,i se 
provim ento em p a rte , po: u n a 
nim idade .

Apelação eivei n ' 8.3*1, de
João P essoa. R elntor I»c*s Agri- 
i pino B arros. l.".s. ap e lan tes  V i
cente Barbosa de Luc.m:* e ,-ua 
m ulher: 2 . ,,s- a p e la r  te» M aria 
das Neves P e re ira  e outro»; ape
lados F ernando Honornto P e 
reira, sua m ulher j  en tro»  — 
Áüiado n req u e rin u n f»  «to exm o. 
Des. R elator

E n ce rro u -se  u sessão  ás 13 
noras *• 10 m inu tos.
D istribuições independentes de 

so rte io : Dia 29:
Ao Des. F lodoardo dn S ilvei

ra :
Rec. crim inai “ ex -o ffic io "  n . 

SS6, de Souza R ecorrente  o J u í 
zo Recorrido José  Em idio F i
lho

Ao Des J .  Floscolo:
Rec crim inal n .°  387. de Sou

za R ecorrente  o P rom otor Pú- 
I lico. R ecorrido L ihera to  Grcjcó- 
rlo de L acerda.

Ao De». A grippino  B arros- 
Rec c rim in a l n 338, de C on

ceição. R ecorren te  F rancisco  Se
rafim  R ecorrido n Ju s tiço  P ú 
blica

D istribuições por so rte io : Dia
29:
Ao Des J .  Floscolo:
Ag. de Pet cível “ e x -o ffic io "  

n .°  611. de Cam pina G rande 
A gravante  o Ju izo . A gravado 
José Francisco  B astos.

Ap. civel n . 855. de Ingá 
A pelantes F rancisco  Felism inn de 
Paulo e o u tro s . Apelados Libc- 
iu lo  Anlonio B ezerra e o u tro s  

Ao Des. A grippino  B arros:
Ag de P e t. civel " e x -o f f ic io - 

611. de Cam pina G rande . A gra
vante o Ju izo . A gravado Pedro 
C laudino de B arros 

A p. civel n “ 854. de João  
P essoa. A pelante  Jo se  M arinho 
da Silva Apelado Anto.iio Mu 
r.iz de M edeiros.
M ovim ento de A utos do dia 29 

de agosto :
Revisões:
Apelação civel n .°  840. do

Cam pina G rande . R ela to r Des 
José  Floscolo. 1 ° a p e la n te  J 
Buarque F ilho ; 2 . 's  upe lan tes 
S ilveira  B rasil & C ia .:  a p e la 
dos os m esm os. — Foram  os au 
tos a revisão do exmo des 
A grippino B urros.

Em bargos In frin g e n te s  n 0 J , 
r.h Apelação Civel. n “ 485, do 
João  Pessoa R elato r Des F lo 
doardo  du S ilv e ira . K m burgunt. 
D f e l in a  du S ilv e ira  M iranda 
em bargado Aduuto M iranda 
Foram  os uu to 8 ú re v isã o ' d*, 
exm o. dos José  Floscolo * 

D espachos:
Agravo de petição  civel 

G10. de João Pessoa 
Des. F lodoardo du

R elatoi

T 06Ö K 8 ? B R A N Q U rn B  T 
(BU.VKLRA)VINHO CREOSOTAÜO

C R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O m elh o r p rédio , m ais bem 
s itu a d o  com  d o rm itó rio s  e 
refeições de p rim e ira  o rdem . 
As ía m lllia s  de  tra ta m e n to  
que se d e s tin a m  a  B re jo  das 
F re ira s  ou uo a lto  s e rtã o  se 
rã o  bem  se rv id as  no  G R A N 
D E H O T E L  — C idade de 
P a to s  — P . B .

------ P ro p r ie tá r io ;  ------
R A Y M U N D O  COSTA

I luuuuiuo uu S ilv e ira  
A gruvante A ntonio  B ertu lino  dn 
S ilva; agravado Ovidio T av a res .

Em burgos In frin g e n te s  n  “ 35, 
na Ação R escisória  n .°  34. de 
João  Pessoa R e la to r Des F lo 
doardo  da S ilv e ira  KC ihnrgnntes 
Joana  G onçalves d e  L im  e Mu
rin  A lcoforado L lru ; e m b a rg a 
dos Joao Tobias G uedes Ale» 
furado e o u tro s . —  Forum  os.

respectivos au tos com vista  ao 
exm o. d r Proc Gerul do E s ta 
do

Revisão crim ina l n ° 507, o© 
João  P esso a. R ela to r De» Açri- 
ppino B arros. R equerente  Joao  
( o sta  de C astro  — “ R equisi
tem -se  e upensem -se os uuto» 
o rig in a is  e. em segu ida, de-se  
vista ao exmo d r .,  . P ro c u ra d o r ' 
G era l"

P a rece r:
Apelaçao eivei n • 523, de

M onte iro . R ela to r Dc» /*gn 
ppino B arros A pelante  A ntonio 
L eite R afael; ape lada  d . M ariu 
L eite  R afael. — Devolvido con
0 p a rece r.
A ssin atu ra  e publicação  de

acordão:
Apelação civel n . M 831, de 

P essou . R e la to r Des Flodonrl*» 
da S ilv e ira . A iielantea \'ic«*nte 
B arbosa de Lucena e m u lh e r, 
apelado» F ernando  Ilo n o ra  «* P e 
re ira  sua m u lh er e o u tro s .
Foi a ssinado  em  mêsu e p u b li
cado na S ec re ta ria , o aco túuo . 
D espachos da p res id ên cia : Dia

29:
Pedido  de provisão  de so lic i

tad o r  n .°  7, de João  P esso a  r e 
q u e ren te  o acadêm ico de d i r j i to  
TE KC 10 LESAR DE Q IE 1 R O /.
4 ' a n is ta  da Faculdade «lc J i  
íe i to  do R ecife . — "D e firo  r*a 
lo rm a  req u e r id a . Expeça-»« n 
c a r ta  de so lic itad o r pediun pelo 
académ ico T ercio  C esur de 
Q u e iro z . ”

Rec. e x tra o rd in á rio  nos e n -  
bargos in fr in g e n te s  n .°  33, na 
Ap. civel n . 125, de João  P e s
soa. — "Subam  os a u to s  ao
Egrég io  S uprem o T rib u n a l f e 
dera l, sa tisfe itu f) as exigcncia»
leg a is .
Conclusão  de acordão:

A ssinado na sessão  do d ia  29 
de agosto :

A pelação civel n .°  831, de
João  F e tso a . R ela to r D.» F lo
doardo  da S ilv e ira  A pelantes 
V icente B arbosa de Lucenu *
m u lh e r; apelados F ernando  Ho- 
n o ra to  P e re ira ,  sua  m ulher e ou
t ro s .  —  “ A corda a PRIM .IiRA 
CAMA RA do T rib u n al cie A pe
lação do E stado  du P araíb a , ;* *» 
unan im idade , negado p ro v im en 
to  ao agravo no au to  do p ro ces
so, n tg a r  provim ento  tam beu t ã 
apelação  para  c o n firm a r a sen 
tença apelada, em sua eonc lu - i 
s ã o ” .

EDITAL N .•  161»

Faço c ièn te  aos in te ressad o »  
que .alérn do fe ito  já  e n tra d o  
em p au ta  p a ra  ju lg a m en to  no 
d ia 1 "  de se tem b ro  próxim o 
pela PR IM EIRA  CAMARA o 
cxrno. des P re sid e n te  designou 
m ais os dos se g u in te s  recurso» ;

A pelação c rim in a l n ."  837. de 
In g á. R e la to r Des. F iooourdc 
da S ilv e ira  A pelan te  o l.° r r o -  
m oto r Púb lico  dn com arca  di* 
C am pina G rande: a p e lad o  A n
tonio R odrigues da S ilva, vulgo 
"S en h o rzin h o  R o d rig u es  “

Agravo de petição  civel **ex- 
o ffic io "  n 0 605, de C a jaze ira» . 
R e la to r Des. F lodoardo  du S il
ve ira  A g rav an te  o Ju iz o ; ag ra  
vado Jo sé  F ran c isco .

A pelação  civel i». • 830. de Joao
1 «ssoa R e la to r Des A grippino  
B arro s . i a p e la n te s  V icenla 
B arbosa de Lucena e suu m u
lh e r ;  2 °s u p e la n te s  M aria dn»
, Vtfs» P e re ira  e o u tro s ;  .p e la 

dos F e rn an d o  H onoru to  P e re ira . 
1*ua m u lh e r e o u tro s .

A pelação civel n . “ 841, de S ou
za. R eln to r D es. F lodoardo  da 
o liv e ira  A pelan te  M anuel Elias 
Y  .8o“ “ i ap e lad o  o espoiio  de Jose  Kl,«a , |e Souzu.

r.m  ? f ,U ,quo oh*K«e ao eo n h e- 
im en to  de todos, foço p u b lica r

T r ! r K0,.,tl‘. e i,itu l S e c re ta ria  d,. 
T r ib u n a l d* Apelnçflo. rm  Jo ao

Í-u Im o , .  ‘Ie <*• '»44-  I .l  KII-M>KS TAVABRS svz re tu ri,,

N O T A S  0 0  F 0 R 0
n n  n v i  w  1  WCA llTO R IO  UO BEL. JOAO  

M ONTEIRO DA FRANCA  
F.stjrlváo dc Orfáo» c  da Faxej\- 

dn E stadual
Movimento dc autos do dia2) de pgosto.
Ao dr. Juiz de Direito da 1*vara:
Alvará — Joaquim Machado Charam ba.
Ao dr. Juiz de Direito da 2.*

V0 “ -
Mandado de intlmáçüo de d. 

Ana Maria da Conceição con
tra  a Prefeitura da capital.

At dr Juiz de Direito da 3.‘vorn-
Ações fiscais que fôrom can

celadas em face do dec. 
595, de 22 de agosto de l 
sr. Interventor Federa 
E»:tado.

IMPOSTOS TERRITO 
Silvlno Bispo dos 

Mateus J . Medeiros, Esl 
nn Gonçalves. Luiz Fei 
Vieira, Jullêta Viana dc 
G .aciano Medeiros, h?rdt 
João Branco. M aria C. c 
Francisca Santos, Rafat 
Gonzaga. Josino Constan 
Silva, herdelroG Ue Joí 
xandre G. Mélo. Pedro 
tino. José Francisco do 
mento, herdeiros de Mamç n o . Severlno Felipe doí



-
to s , José  Alvor, d« S o u rn , P rn n -  
« i v o  O u ln i a r a - v  V ltc n to  S
« '« • ’»o «tji íJllvn , .lo-Y. B a rb o u .

•  S ° ;  H o b o rto  ui.
Pll \ . .u ,  PltVOllo R,Hlrl£UPS ,

Sr/Sf* Air * " 2 2 ? »  **relrò da s , ,v n j  A J t i fd o  PornM vn tin 9 ii-

S i n n llM n n  3 '>$ W t,n n "  ütl O d o n  M a tin s  tip A n d ra d e , . i „ J
Korpj-Io d o  A rn u jo , VliWn P i n - 
n .-o o  M n r ln o  dn  S ilv a , PVnn.-l.n-

f j / f n M j" '1 2 3» <la (-oncplçfto , J n -  
llí-lu S n lim tla n o  B a rb o s a .  L uzin  
F e r r e i  rn  M n c h n d o , P m n c isp o  
P o rP lrn  do  T.lnin. J o s é  G a rb o sa  
» r  C o n g é ta  C a rv n lh o ,
^  .«r  TJ V m ' l,n  dn  P e n h a .  
O a m in o  F r a n c o  do  O liv e ira  Zo- 
ro a .s tu . P in to .  A b ílio  d o s  S a n 
to s  R ib e iro . O d o n  M a tin s  de  A n - 
d ra c .e  I .u la  G o n z n q n , h e rd e h w L  
d e  D u rç u l ln o  P e r e i r a  d o s  S a n 
to s . A n to n io  M ed e iro s  dn  P ilva  

J o i o  F V K ua. 29 (lo n ío s to  .la 
Ifl-H D a m a s lo  'F r a n c a .

P a r a  c iê n c ia  d o s  in te re s sa d o s ,  
to rn o  p u b lic o  o  d e e p o c h o  p ro f e 
r id o  p e lo  d r .  J u iz  d e  D ire ito  d a  
1 ."  v a r a  d e s tn  c o m a rc a ,  n o s  n u -
to»  d o  I n v e n tá r io  d e  S ? v e r ln o  de 
S o u za  C a rv a lh o :  D ig a m  a as  
in te r e s s a d o s ,  n o  p ra z o  le g a l em  
C a r tó r io ,  so b  o esboço  d e  R s 
J o ã o  P e s so a . 2P P 1944 J ú l io  
K iíine. N os te rm o s  d o  a r t .  1G8.
5 1 d o  C  P  c  . co n s id e ro  
in t im a d o s  o? in te r e s s a d o s  d o  r e 
f e r id o  d e s p a c h o .  J o ã o  P esso a  
29 d e  a g o s to  de 1944 — D a m a 
s lo  F r a n c a .

P a ra  c iê n c ia  d o s  in te re s sa d o s ,  
p u b lic o  o d e s p a c h o  d o  d r  J u iz  
d a  3 . “ v a ra ,  p ro fe r id o  n o s  a u 
to s  d a  a ç ã o  o r d in á r ia  m o v id a  
p o r  A n to n io  G o m e s  C a rn e iro  o 
s u a  m u lh e r  c o n t r a  P e d ro  J a im e  
d ê s te  te ô r :  D tu ig n o  o d ia  6 de  
s e te m b ro  p ró x im o , á s  14 h o ra s , 
n o  P  d a  J u s t iç a ,  s a la  dn  3 " 
v a ra ,  p a r a  a  a u d iê n c ia  a  q u e  
m e  te n h o  re fe r id o  n o s  d o is  d e s 
p a c h o s  a n te r io r e s .  J o ã o  P e sso a . 
26:8 44. O lim aco "  A ssim , n o s 
te r m e s  d o  a r t  168 d o  C od 
P r o c .  C iv . d o u  co m o  In t im a d o s  
o s  d r s .  R e n a to  B a s to s"  e J o ã o  
S a n t a  C ru z  O liv e ira .

J o ã o  P e s so a . 28 d e  a g o s to  de 
1944.

O  e sc r iv ã o . E u n á p lo  d a  S ilv a  
T o re s .

T o r n o  p ú b lico , p a r a  c o n h e c i
m e n to  d e  to d o s  o s  in te re s a d o s .  
n a  a ç ã o  o r d in á r ia  m o v id a  p o r  
C . N . P a m p lo n a  &  C ia  . con  
Sra d .  L o u r a  d e  F ig h e ir é d o  e 
o u t r a s ,  o  d e o p a c h o  p ro fe r id o  P - -  
lo  d r  J u i z  d e  D ire ito  d a  3 ■ 
v a ra .  n a  r e f e r id a  a ç ã o , d ê s te  
tc ò r :  —  “ T e n h o  p o r  le g itim a s  
a s  p a r t e s  e s e u s  r e p r e s e n ta n te s  
. é í i c s  a u to s .  N ã o  h á  n u lid a d e s ,  
n e m  s im p le s  i r r e g u la r id a d e s

DIÁRIO O nC ÍÀ Í -re Qu>ih<i í t if  j, fO áé j 94á.

Dia a dia a . /

flaslrói sua Beleza!
A rriaquiljgc liuiew javrl t  com pus«  
de secreções que o  org.tnitm o expeliu 

porque lhe sSo nociva» — e da poeira 
suspeita das rua». I-xia camada, cheia 
de gerrnens ameaçadores, embaraça a 
n-spu jç jo  natural d i  pele, sufocando at 
O  S. bii/iete Cjcssy, leito de precioso«

V«jo com o o lanço  fico 
çõ«s •  im pureza«  fo rm ar 
o M oquilag*  In d ese jáv el, qu» fom ont»  
G sssy , com balo  «fica im on to .

hodo. Pooiro, i te ro  
imo cómoda ruinoso — 

Sobonoto

óleos da exuberante flora brasileira, 
creado especialmente para a m ulher que 
vive no  Brasil, i  o unico sabonete que, 
realm ente, com bate com  eficiência a 
Maquilage Indesejivel. P. a sua espuma 
viva e acetinada que lim pa e protege t 
pele, devolvendo lhe o  vivificante con
tacto  com  o  oxigênio do  ar. O  perfum e 
m ígico  e cativanre do  Sabonete Gessy, 
com pletai J a >ua beleza, envolvendo-» 
de um  halo de  sed u ç lo .. .

p ro c e s s u a is  a le g a d a s , ou  q ue . de 
o fic io , d e v a m  s e r  c o n h e c id a s . 
A ?sim . h e i p o r  s a n e a d o  ê s te  
p ro c e sso  D esig n o  o  d ia  l  . u de 
s e te m b ro  p ró x im o , á s  14 h o ra s , 
n o  P  d a  J u s t iç a ,  s a la  d a  3 * 
v a ra .  p a ra  a a u d iê n c ia  d e  in s 
t r u ç ã o  e ju lg a m e n to .  D ê -se  c i 
ê n c ia  à s  p a r te s  J o ã o  P essoa  
22 €"44 C lin ia c o " . A ssim , n o s 
te rm o s  d o  p a rá g ra fo  I o do  
a r t .  168 d o  C . P . C . .  dou  com o 
in t im a d o s  d o  r e fe r id o  d e sp a c h o  
o a u to r  n n  p esso a  d o  se u  a d  
v o g ad o  d r  E v a n d ro  S o u to , e os 
r é u s  n a  pessoa  , do  « e u  a d v o g a  
d o  d r  M a u ro  C o ê lh o .

João P e ssc a . 28 d e  ag o s to  de 
1944

O  e sc re v e n te  a u to r iz a d o .  M il
to n  P e ix o to  d e  V asconcélou.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
P R E F E 'T U R A  DE JO Ã O  PESSOA

J o a n a  M aria  du SilvaE X P E D IE N T E  DO DIA 
A CO STO  DE 1944

P e tiçõ es

de F ra n c isc oN  ° 3868, 
v ie r  doa Iti 
3326, d e  .Ia c i J o s é  «le 
ru  X 3369. de Jo an  
Na*c •'m en to  N  33î 
v io  Hil>t-iro C o u tin h o  
de I.u iz  A lv es de 
1*185, de F ra n c isc a  
l 'o n te u  N ■* 3367. <6 
G oiïu-k du Rétro N' " 3346, d< 
F e v e rin o  R om os B a t is ta  N 
r::«0. de  S ilv in o  A lves de C ou  
v e ia  N o b re g a  N " 3082. de Ma 
n u e )  F e r r e ir a  da S ilva  N’ ° 3364, 
ne  Luiza R ib e iro  da  C o sta  N"

E D I T A I S
ADMIN18TRAÇAO DO PORTO DRl 

CABEDELO — EDITAL N 5 UKj 
I'RRVfO AVISO -  »e ordem do flr , 
A dm lnhlrador do Porto de Oabed«-lo. 
convido <« Sr*, do no* ou ron»ign»tá- 
ri,*  da- volume, «baixo relarlonad«»» 
para .unembaraçarem e retirarem  do 
trm trm  o * 3- de-.te P**rto. deniro 
do p r .ro  de 20 frin te) diu-. a parl.r  
da 1 *  publicação do prooent* ««**1. 
on citados volume*. *ob pen . de «“•- 
nin  on m em o* vendido, em hast» 
p u b lic , depoi* de publicado. ed*t»i» 
d* 1 *. 2.* e S • p raça ,.

Do vapor • W a d i "
2 c i c .  m .re .  M *

Dr.no Oil eomdirnatarlo« Monte * Ir '  
mão. Prw>: 39 I*« D*1“ ,U
"a*  Z.2-ÍU4

Do vapor "Jan«a«1*lr#
I aa«,. marca D K . de fa r nh . 

de tr.*o Done ou ron ,i« n a t« rl..:
•U- llraaileiro !'«*«: **•* “
de.-earaa: I a .1-44

Sr«ç4» de Raped lent* da A 8 o  . 
em V da airo,to de H O -

Lentil da Silva Mrlo — Chef*
Secçáo.

.»*»» . -I-
I »Jeferiilo
I X ■ 3355. do A n ton io  Luiz. «le 
« F ra n ç a , in d e fe r id o  em  fuce «I 
I in fo rm ação  da ’* D ire to r ia  «le 

Trabalho;« P ú b lic o s ”
I X 3042, de  Y ita lia n n  Homes

Lima M ou- I <ln Rego. in«lcl
Gome.» rt<> [ P e tição n 0

5. dc  FU - j Cosiii (ill Silva
X 0 336K. p re ju íz o «In nu

Li ni li N ' Bi to  re s ta m te
lo C arm o P e tição X ° ;

V itu lian u E m iilio  «liil Cost

3351. de 
. d e fe rid o  
m u icnçãn  «I

3316. de M anuel 
s tn , d e fe r id o  se 

p re ju iz o  de  p o s te r io r  re g u la r  
zaÇ.-io de seu  d é b ito .

X - 1158. de D onn tila  B ezeri 
i de  F ig u e ire d o  N ‘ 3224. de A 
/e u  M ario  C ru*, c e r tif iq u c -s c  
q ue  c o n s ta r

Do vapor “ Itaraaaaú"
1 caixa, marca letreiro, de roupa»

Dono ou conalg n a ta rlo : Ignorado
IV ui: r. kg. Data da desenrga:
IMS

j Do vapor “ Maceió”
• 1 Mnb-tii, marca letreiro, de roii-
i pa-> Dono ou coii.lgnularl 

.le Farlu» l'.-.«o: 12 kg
descarga- 2-2-944,

2 caixa-, marca C. d  I 
oleo de llnliaça Dono ou 
tarío : Ignorado. Pe-«>: 84 
dn descarga: 2-2-944

6 eiig , marca B U .
Dono ou eon.lgnalario: 
llra .il. Peso: I 07C kg 
carga: 2-2-944.

Secção de Expediente 
<> de agosto de 1944

Lrnt|1 da Hllva Mrlu 
Secção o

li. de «etembro próximo A- 10 horas, 
no e-critório do referido Instituto, 
ne-aa localidade, proposta- para alie- 
nnçáo (comprai dos semoventes abai
xo discriminado*, mediante as se
guintes condlçòcs:

l.o    As propostas, devida mento
Geladas com Gr$ 1,20. deverão «cr 
apresentada, cm envelope» fechados 
com n indicação bem visível por íó- 
ra : PROPOSTA PARA COMPRA 
DE SEMOVENTES.

2. " — Não serão tomadas em con
sideração as proposta, que contive
rem npenns o oferecimento «lo uma 
vantagem a mais dn mais vantajosa 
propn tn apresentada (Exemplo: —
Não será aceita n proposta que dis
ser: "ofereço no onimal tal, 10 cru- 
leiros n mais do que a mais van
tajosa proposta que lhe for fe lta l” .

3. * Não será tomado em consi
deração, lambem, preço inferior ao

ri..tonto «la relação abaixo, para 
rino em coneorrençiu.
4. * — A Administração se reserva 
direito de estabelecer estipulações

fnce dns propostas npresentadas 
bem como de anular a concorrência 
tem que nssisia, por este motivo, 
qualquer direito de reclamação por 
parte do proponente

G.* — Ao: intere-ados se ri facili
tado o exame do» referido, animai* 
c fornecidas as informações que 
«lesejarem a repeito

G." __ Se a totalidade dos animais
não for ven«iid“ - « concorrência «erA 
nnulnda. •

7.» —  O» funcionários da Inspe- 
torin «le Séea, não poderão tomar 
parte nesto concorrência.
KKLAÇAO DOS ANIMAIS QUE SE 

RÃO ALIENADOS 
J —  Vaca de ruça Criouln, de no

me “ Lnrangetra", com 12 anos, Cr$
800,00

2 — Vaca «le roça Crioula, de no
me "Açucena", com 8 anos — Cr$
800,00

3 — Vaca de raç* Holandesa l!2 
sangue, nome "M argarida”, 6 ano,
— Cr* 800.00.

4 Vaca «le raça Holandesa 3|4 <Bsl Mirl® R ,m ír*
langue, nome "Jnguarina“, fi an«>.

mento em cargo da classe inicial «1m 
carreira de Agente Fiscal, do Quadro 
Unico do Rslado.

1 —  Faço pública a abertura pela 
Divisão de Pessoal. Seleção e Aper
feiçoamento. da inscrição no con
curso de provas para provimento de 
cargo da classe inicial da carreira 
de Agente Fiscal, do Quadro Único do 
Estado.

2 — A Inscrição que ficará aberta 
pelo prato de trin ta  dias a contar 
de 31 do corrente e encerrada ás IS 
horas do dia 29 de setembro vindouro.

ilatllografei e oí-nno. A escrivã: Ma
ria d u  Neves Tavares Cavalcanti 
(f*> Antonio Gabinio. Conforme com 
o original; dou í í  Data *upra. A es
crivã: Maria da* Neves Tavares Ca
valcanti.

COMARCA DE ALAGOA NOVA — 
Edital de cilaiçáo com n prazo dc 
ta  (30) d iu  — O Dr Lapercio da 
Silva Valença, Ju it dc Direito 
comarca dc Alagõa Nova, do E tw jo 
da Paraiba, em virtude da lei, ctc

Fni saber noj <iue o pre-icnt»
será feita, nesta Capital, no Serviço I ta l de citação virem, ou dele noticia 
de Comunicações do Departamento 1 tiverem o interessar possa, qu* t*nd- 
do Serviço Público, alto á praça Jo io  * o bei. Antonio Pereira Diniz, como 
Pessoa e, no Interior, na Recebcdo- assistente judijftirio de D. Maria
ria dc Cnmpina Grande e na Cole- 
toria Fiscal de Patos.

3 — A» condições de realização do 
concurso sio  a , que constam da, 
instruções gerais (portaria q.» 21. 
de 22-8-41) e das Instruções especiui- 
que «crio oportunamente baixada,.

4 — A inscrição será feita me
diant« preenchimento de fórmula 
impressa fornecida no próprio local 
e ■ devidamente assinada pelo candi
dato, ou seu procurador legalmente 
constituído com poderes especiais « 
expresso» para tal fim.

6 —  0  concurso constará de pro
va. de seleção, eliminatórias e de 
prova de hnbililação. ambas obriga
tórias.

G — As provas de seleção serio a , 
seguintes:

a) sanidade o capacidade física;
b) prova escrita de portuguè, * 

aritmética.
7 — A prova de habilitação consta

rá de questões objetivas sobre as ma
térias do programa. (Noções de Di
reito Fiscal, Corografia e E statísti
ca).

8 — As instruções relativa- ao pre
sente concurso serão fornecida» no 
local da Inscrição.

9 —  O presente edital será pu
blicado 3 vezes no Órgão Oficial.

Divisão de Pessoal. Seleção e A- 
perfeiçoamento. 26 de agosto de 1944.

Dias de Jesun proposto neste juiro. 
uma ação de nulidades de inventário, 
partilha. Testamento, * de Venda» 
Judiciais, contra Otávio Lima Leite, 
aua mulher e outros, sendo a mean*.» 
julgada procedente neste juizo e con. 
firmada pelo Egrégio Tribunal dc 
Apelação a sentença, e requerendo a 
execução da secteoça e a citação do» 
réus inclusive o  de nome Antonio 
Bernardo de Lira, que não foi pos
sível citá-lo. por se achar em lugar 
não sabido, pelo que ordenei se ex
ped ite  este edital com o prazo de 
trin ta  dia» pelo qual o cito par 
todo conteúdo da petição e dopa 
cho abaixo transcrito- Petição: 
Exmo. S r. Dr Juiz de Direi 
Alagôa Nova. Diz D Maria 
de Jesus, por :eu 
rio infra-mssinado, na ação 
çSo de herança cumulada com a 4» 

ulação de testamento, arrematação 
inventário que move perante 

juizo contra Otávio Limu Leite, a 
mulher. Pedro Bernardo de Lira. An
tonio Bernardo de Lira, Noé J<wé d* 
Lira, Pedro Jose de Lira, Paulo 
Bernardo de Lira. Jorg« Xavier d* 
Lira e o testamenteiro, Manuel Ber
nardo dc Lira, que tendo a 1.* Ca
mara do Tribunal de Apelação con
firmado a I eaten ça proferida por 
V. Excia. na meneionatia ação, jul- 
gando-a procedente no- ttrm i»  da 
Inicial, e como contra o Acordáo ro» j

ra<£. Vii petição retro N A . co
rn«» rcqiier Alagõa Nora, 1 •  7 - 4 4 
<a>) L 9 Valer.';* DESPACHO 

rimdo por edíiai Ar.tc.ni« B*r. 
nardo «te f Ira, /c.rr. o prazo de trlnt* 
Itu> dia», cr.m a . formalidade* levai» 
»endo eriiretanio, ca»-<> »* aeh* nes
ta cornares, citado a qualquer mo
mento corn hor* certa, no» «crmo» 
«to art 171 do GódJc« de Proe*-.,«! 
Civil Alagõa Nov». lf-8-1444 (a*)
J. R Valença L para que chegj* 
ao conhecimento de todo« mando» 
IMtMr o present« edital «ps* -er*
■ firado 1,0 lot-nI do c/.-,t«im<- e ptibii
c..P, na A Unii/»“. O rrão f»flcial 
«to f*  t*iP.. na forma da M Dado 
• p*--«do nevta cidade «le Alagõa 
Nova. at f  19 dia» «lo m*r «Io mgtMo 
de 1944 E->, Reha-'Iici Barixcia d*
Sou*«, escrivão, o daiilograf*! e ■»- 
»Ir.«-, ia-) Sebo «tilo  Barbc.-n de Sou-
■ a I.apercio da Silva Valer,ç«, Jo lt 
de Direito Ectá conforme com o ori
g inal, «l«>«i fé Data -.ipra O e-*/l. 
vto Hvbaatiio Barlm-a «U Moaaa

COMARCA DR PATOS — |*  Car
tório — O escrivão farto* Danta*
Triroeir« __ Edital dc venda em lei.
lio  com o prazo de de* < |t)  dia* —
O Doutor Agrícola Monlen*vr». Ja if  
C» Direito dn comarca de Pato- Es
tado da Parailm. em virtude da tei, 
etc

Faço r.abc-r («/• que o preset.*e edi
tal de venda em leilão pelo maiov 
preço que lhe oferecer com o prato 
de «tex (10) dias vir<-m, r,i dele no
ticia tiv«-rem e int*re»-ar po»*a, «me 
o porteiro do* auditório« de-te jtiixo 
tra rá  a publico pregão «le vends em 
leilão no décimo dia, apó- a pn. 
blicação no jornal oficia) do E-tado. 
” A União", á» treze «|3> hora-, no 
Fonim, edifício cuperior da Prefei
tura Municipal o reguinte ( •„
roçado de plantação enraizada de 
algodão, encravado no sitio Santana, 
•te«t* Termo de Pato», cercado com 
cerca- dc madeiras, onde plan ta  o 
herdeiro Antonio Palmeira da Cos
ta  e Dama ia Palmeira da Costa, 
contendo uma ca-a construída de t i 
jolo ta ip a : qu« foi avaliada em tré» 
mil cruzeiro» (Cr* 3 000,00». Cajo 
roçado dc plantação foi -.«parado r.a. 
ra pagamento «lo impo»»o de ca«i»a 
mortis e custas judiciais no inven
tário e partilha que se e«tá proce
dendo nesto juizo do- ben ■ deixado- 
pelos falecidos Felipe João de I.ucena 
e soa mulher Maria Joaquina da C*n» 
teiçio. E par» que chegue aq coahe-i- 
mento de todo», mandei passar o pre
sente edital, que será afixado ao lugar 
de costume e publicado no jornal ofi
cial do Estado. -A U nião” na forma 
da lei. Dado e pa»-ado ne.ta cMa-L 
de Patos, ao» 14 dias do m r, de agos
to du ano de 1944 Eu. Cario» Dan
ta» Trigueiro, escrivão, datilografei, 
vabscrevo e a.-si no E-i. Carl.-« Dm 
ta» Trigueiro, escrivão, o *nb-c'*»«t 
fa»i Agrícola Montenegro. Eatá « r,. 
f«srme com o orig inal; doo fé Da
ta supra O escrivão- Cario, Dantas 
Trigueiro.

pectivo não caibo mal» nenhum r*- 
COMARCA DE CAMPINA GRAN- eUrso ordinário, eendo que o unie«»

de mármore.
Banco 3i 

Dat» da drs.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DL 
f AHKÜEl.O -  EDITAL N * « V* 
PRBVIO AVIHO Dc " r,1<m d01 , 
A dministrador do Porto de «
c. ui vido em Sr» dono» ou c*«u»ÍK «*- 
tarioo «lo« volume» »baixo relaciona
do» para ileaembaraçai 
m u  do arm aicro u • I
d*ntro do pra*o 
a p a rtir  da 1 
•ente «ditai, 
pena de *ercm 
em Hanta pdhl««'
d. « edilad« d* I

retira-
I, dost« Porto, 

(tr in la ) dia» 
publicação do pre- 

, e itodo« volume» «ob 
ü,  oie-rno* vendido» 

, de publica- 
. 1 • p raçaa

EDITAL — MlnUlérlo da l.iluraçn« 
C Saude — F.scola luduirtrial de .loãc 
|»e»«.a riiam o a utc*«CÚo do- in- 
u-rmsMlo* para •» cdiial dc concorreu.
. . .  ■>—rn lo ro -im -M »  -I-
permanent« destinado a a»1“ Lscola. 
„ „ b iu - .t .  . . .  • " » * -  — d» 
• A União” da I# dc «go*«o corrente. 

IV >on. 22 «1* «gfv.lo «1« 1944.
4-arlu* Leonardo Arcoverdo — Ui-

MINISTÉRIO 
OBRAS PUHLIC8 
Federal dc Olira» < 
Comissão de Ser» 
r„  _  Kilii»! «le

VIAÇAO 
— Inspel' 
ra a* Sera* —

— I,rf  riiu.uu.
G -  Vara do raça Holand«*a 3|4 DE — 1.» Vara — Edita) de 1.» Pra que poderia caber e o extraordinár

i-angiic, nome "Azoltona”, 6 ano» — ça com o prazo de vinte dia* —  O que não tem efeito auipenalvo. quei
Cr* 890.00 Doutor Antonio Gabinio da Costa a »uplicante executar o julgado «m

G — Vae» do raça Schwitz mesti Machado. Juiz dc Direito da 1.» Va apreço, que por certidão esta acom
ça. do nome "Turquia". 4 anos — ra da comarca de Campina Grande. panha. Dessa fornia •  Je acordv
Cr* 900,00. cm Virtude da IA. etc com <x> artigo» 16'» e 992 e eguint«-

7 - • Touro de ruça Schwitz. mo-t., Faço «aber a todo* quanto.- o pre «!o Codigo de Proce«»o Civil, requer
nome “ Automovel", ó unrv. 7 mí*«-. sente edital de primeira praça com a citação dns mencionado» réo». .er.ds

- Cr* 2 OOn.OO , o prazo de vinte dia- virem, ou dele •  de nome Antonio Ro. nardo *1e
S - - Touro «li- raça Schwitz mo-t.. noticia tiverem, que no dia 19 de Lira, a»si-tido por sua m»o 0  Marui

nome “ Parai-o". 3 ano- —  Cr* »etembro p vindouro, u» 14 i oru«. Xavier de Arruda, e Noe Pedro J >
2 000.00 .1 porta da Fórum (Edifício da Uni de Lira. Paul.» e Jorge Xavier c

9 — Touro do raça Schwitz me-L. ão de Moço- Católico»), nc ta cidade. Llr*. re-pre «eutado« pela efend-
nome "P u rl" , 3 «no- — Cr* . .  . o porteiro do» auditório- de-te jul icnhora, que. também, • n u f  do
2 000,009 go tra rá  * publico pregão de ven mr»mo-. tiara no pra«.« >u* «le» «lia-

10 — Novilho do raça Schwitr da de arrematação, nesta primeira que correra em cartório ta terem a
meai . nome ' Vulcão", ) ano. 8 mé- praça, ■ quem mais der ou maior •ntrega do* bens do e-poK era -««
■n —  Cr* 1 r.OO.00 lance oferec«*r acima do preço da tsHlcr, ou alegar <Wfe*w. ub»crvawu-«-

11 _  Novill o do raça Sebwiti avaliação o seguinte bem pertencente »•. Integralmentc. o» termo» da »ente-
m n t  . nome "Caram urõ", 1 ano, s ao eapolio de Jo»é Tavares de A- ça exequenda A requCtenie ainda
mo-«*» — Cr* l.r.00,08 raújo e eparadi* para pagamento dr pedo a V Excia para -o adm«*f

12 Novilho do raça Sehwlt» divida- do e-polio: Um terreno :• es «mbargos di» exoeutad.»
nie-t .nome "Boémio”, 1 ano, 8 trada de roilagem dc>im cidade a pr.-viamrnte veguia-Jo o j^iz-* c.-m
mé»o» — Cr* 1 fiOO.OO E-i>crança. no ligar Alto Branco”. dopóaiU. do. bvi. e\eq«wn-k-z. Via

13 Bezerro de raça Schwit» suhurblo desta eulade, cem uni te  forma oo art 993 e l.uK é t  citad«.
m«--t nome A raxá”. t ano _ lheiro de de» compartimento- i*ara CVdiro. A'*im p.*!*. e-i-s-r» que V
I r? t 000.00 1 abiuiçóe» pobre*, avaliado- por »•' 4 -CO..*. .

14 _  Novilha de ruç» Pol angu- 4'r* 10.060,00 («le» mil cruzeiro.» ções* pvdida-, expedindo- •<* .< com-
7* »angue. nome ” I.agaH lxa", 1 Quem dito* bens quu«r arrem atar p«,toi'l«s carta» precatarias, ca*« »\
ano e 9 m«* « . -  Cr* 300,00 compareça ao local, nn dia e hora faça m i.ter na I ip o tn e  de ahtum

São Gntiçaio. 19 do agosto d* 1041 acima mencionado» K para conheci do* citando» residirem fora •:« «ua
Paul» de Brito iíuerre — Cttefe mento de todo* expediu-.e o»te edi Jurisdição. ob«dscei.Jo. < , a» tudo «x

Serviço tal que *«ra afixado no lugar <l-i ulteriorv» fortnalisUdrs lega» re*«i.
costume e publicado no Órgão Ofi lad.ira* do a.-sumo Junto e u. aut

EDITAI. — DEPARTAMENTO Ou e.nl "A União" D«do e pa-iodo nes- auto» »uplvmantare* p D» fvrimen-
SRRVIÇ4 
Peaaoal. 
— Conn

PÚBLICO — Diviaão d»j ta eidad« de Campina 
elrçiu e Aperfeiçamaento | 23 de agosto de I :» * 4 F i  M jra  da-1 1?«4 (a*l 

I, de prava» para p rav l- '  N«v*s Tavares CãvaFantt, e*orivâ, e , a -.ivcnç
Antonto

ludkMárwi

EDITAL — VOLUNTARIADO 
PARA A M A R IN Ü A  D E G U ER R A

De o rdem  do  S e n h o r  C a p itã o  
de F ra g a ta . C a p itã o  dos P o r t; . ;  
d e s te  E stado , to m e  púb lico  que 
n e s ta  C a p ita n ia  se  a c h a  a b e r to  o 
v o lu n ta r iad o  p a ra  a  M a r in h a  d.» 
G u e r ra  aos b ra s ile iro s  n a to s  
m a io re s  de 16 a n o s  c  m e n o re s  do 
21. q ue  p reen ch am  a  condirõc-s 
e s tip u lad as  n o  a r t ig o  85 d a  Lei 

uten te  judieiã- d o  Serv iço  M ilita r ,  a p ro v a d a  pc-
‘-------  lo D ecreto-!ci n.° 1187 de

4IIVU939
As condições s5 o  a s  seg u in te s :
a )  — te r  bôa c o n d u ta  c o m p ro 

vada;
b) _  rev e la r  a p tid ã o  fia lca  oa- 

ra  o  Serv iço  M ilita r:
c )  — n ã o  se r  re se rv is ta  de  l  • 

ou  2.3 c a te g o r ia
d) — n ã o  e s ta r  c h a m a d a  a  c o n 

vocação  p a ra  o  se rv iço  no  E x e r
c ito . n a  M a rin h a  de G u e rra  » 
n a  A ero n áu tica  e p ro v a r te r  s i 
do  i-e n to  d a  in c o rp o ra ç ã o  depois 
da  con  v o cação  de su a  c lasse

e i — s a b e r  1er esc rev e r e jls 
q u a tro  operações e 

D  — s e r  so lte iro  ou v iuvo  sem  
filhos

O s v en c im en tos m en sa is  a  que 
te rã o  d ire ito  o» vo lu n tá rio s , a lém  
d a  a lim e n ta ç ã o  e  un iform e* e de 
o u tr a s  g ra tific açõ es  a que po.-*am 
fa re r  Jüs. são

S a ld o  e « ra tif ic a ç ã o  — C r i  
225.00

E n q u a n to  p e rd u ra r  a  g u e r ra  — 
C r$ 50 00

E n q u a n to  se rv irem  no  N o rte  - 
C r i  45 00

O» Interessados deverão t?  <n. 
rtçlr a esta Capitania d a s  ' 2 
9-s 15 horas, munidos, dos Seguin- 
tos documentos- Certidão d« na.» 
ctmento e atestado de Conduta 
passado pela policia 

Sisrretaria da CapRanáa «a 's  
Porto» do Eitado ±\ Paraíba e » 
João Pessoa. 30 dc agosto d 
1944

W a ld e n u r  T rig u e iro  ** Orl»
— S e c re ta r io  ____

COMARCA DR INGvf — C*rt«rv» 
ó» }.* OficHi — Eóila) 4« . itação 
pvU prazo d» (ã  dia» • d* »»*>  
nu  h» i» p»Mi<» — O D a.«» If-. 
Iivar Correia Pedro«*, Juia„ i t  Ol- 
rç.to da M i u m  d«* I-, ^  ,
I- de d« W». cie t

Paço «aber «,-j « Ot g io  «4«
MinUtório pu»i^, a M
i'«»q IV ida * vvndo «m h*-U pãblu* 
«lí part»  de i í . v, ,  , t-» «
’ v*r . ■# - V 9- : -■*

iCoudut oa 44k p a | >



DIÁRIO OFICIAI
.ïOÀO PFSSO A Q u a r t a  f í j i í i  O d e  a g o s tu  d e  IHM

COOPERATIVA DE CRÉ- 
I DITO AGRÍCOLA DE 

SANTA RITA 
! (Coop, de Rcsponsabili-

S E C Ç Ã O  L I V R E

1)1

P>-'<
CO*7 1

IE (ÍB E A T  \\ KSTIilíN OKazn. laii.w n compwa
LIM IT ED

A V I S O  A O  P O B I I C O
Preços de passagens — Trens regionais

Fsi.i CoiiiLV!>!>:'■ usz .h Io  d a  In m íd ad e  que lhe o-concedida 
, t « n ’ • r  «• de acordo

v< . • ■ ■ M>rU*s. resolve
>i. u  - ci l i d.r se tem bro  cie 1944. a  t itu lo  d e  experién - 

..r ,u  • . - ■ • • ixvl.iis de prim eira  e  se-
ò-- o ': i ; e ! ioi.i-.ide com .i.s tabe las que serão  a íí-

biih U - r i»  i : os , 'm O j  c> ao  iia lu ld u s  todas a s  t a .  
di 11 'A . mmn« . te. ■» x didad? nos tre n s  indicados

g ô r. o-
o.' ’oiihe i \  vo a o m is  arii.ilm ente  em  v l. 

L'S'ltuidos pelos ado tados ag o ra .

A A DM IN IST R  AC AO

PEQUENOS ANÚNCIOS

dade Ltda.)
I.» CONVOCAÇÃO

Feio presente ed ita l ficam con
vidados os associados desta  Coo
perativa cie Crédito, p a ra  urna 
reuni Ho de Assembleia Geral Ex
trao rd in ária  a  realizar-se A' 10 
horas do dia 14 de setem bro pró
ximo vindOUro. cm  nossa séde 
social, ó rua Ju a ie z  Túvora. n.° 
73. nesta cidade, p a ra  «e proce
der á reform a dos nossos E statu - 
t .' de acordo com o Decreto-lei 
n e b893. de 19 dc outubro  de
1943

S a n ta  R ita. 25 de agosto de
1944

Cônego Rafael ctc Rarros M orei
ra — Presidente.

,4 TENÇÃO - P ara  compra c 
venda de casos, propriedade*; 

c  todo o qualquer negócio, nas 
p raças dc João  Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência. 4  ru a  Kliseu César, nes
t a  cap ita l. Telefone 1945. P a la 
cete d a  Associação Comercial.

/ - hOM PRA-SE  o  livro BOTANI- 
w  CA de Arruda Cam arn. c 
um a coleção ria Biblioteca de 
O bras Celebre.- (Completa) T ra 
t a r  com O Gomes, na Gerencia 
deste jo rn a l.

("»DMA LACA nacional tine
*  garan tido  quilo Cr$ 50.00 

P a ra  m aior quantidade preço o.v 
i ra  encontra-5o na Casa das
Loucas. P raça  Álvaro M acha
do. 81.

Ho s p e d a g e m  nara mocas 
cm casa de família Bons 

cômodos- preço* módicos A\ 
Conceição. 24« Bairro de Ja- 
guarlbe.

A M B D B  PARA RECIFE 
"  " Empre.-a Agenor Galvão Tara 
tra feg a r ômbir. para  Recife, a 
p a rtir  de segunda-feira. 28|8'44. 
H orário : 7 hor.n  tia m U i ..  
Agente — João F de Souza. Du
que de Caxias. 470.

fhPO R TÜ N TD A D E — Vendem - ;P 
" * 60 hectare* de óU m as.te r- 
ra.;, d istan te  2 quilomciro^ * dc 
C am pina G rande, zona b rejeba. 
T ra ta r  com “ O toni & C ia .”

O PORTONTDADE UNJCA: - 
Vendem-.sc — Um m otor 

“ S iem ens” para  fornecimento de 
1 /  elétrica. i>odciido-sc empregar 
qualquer combiu livel — gasolina, 
álcool ou benzina — com capaci
dade p a ra  um a ilum inação de 
1.500 velas.

Acompanha um ‘‘quadro de 
com ando“ cm m árm ore com os 
necc.:..rio:> instrum entos.

Um “ G rau u lad o r” novo com 
24 tnaru  lo.s tir- ;r'O- p ropno para i 
pulvcrisar qualquer Uj>o de pedra, 
grafite , osso. ostra, gesso e tc . 
Capacicfadc hora ria de 700 kilos 
M uito empregado pelos garim pei-J

■ ro.- na ex tração  do ouro.
' Um “ P ulvcrisador" novo
apropriado para  sal. açúcar, os- 

! tra. saponaci >. terra de Fuller
e tc .

I Uma caldeira á vapor acom
panhando um a m aquina inglésa 
seml-nova ce^n forca de 40 H P . 
Tubos novos, m ono m etro, apito, 
e tc . Preços módicos.

— Informações com Daniel 
C unha. Rua Duque dc Caxias, 
n . 0 558. João Pessoa.

» A R T E IR A  — Luzia Pinheiro. 
f o\--parteira da M aternidade 
! deste F itado  com mais dc quin- 
j re anas de tirocínio profissional.
I acoita chamados a qualquer hem . 
j A \ . Cap. José Pessoa. n.° 236.
I Telefone 1783.

i P E C A  ao seu gazeteiro a Fò- 
, *  Um da M anhã, o grande dia- 
I n o  .'xernambucano que está cír- 
| culando iodo. os dias em João 
Pessoa. Amplo noticiário, repor
tagens «> artig as  dos m elhores I 
colaboradores nacionais c es tran 
geiros Preços — Dias útcLs . . . .  
Cr* 0 40 Aos domingos Cr$ 0.60. ,

Qu e r e n d o  v . s . com prar 
agave de tam anho  estipu

lado dirija-se a F ranco  Regis. 
Sapé — P araíb a . Fornccedoi
direto.

\7ENDE-SE a “ M ercearia No- 
• va “ á run Visconde cie Pe- 

loias. n °  147, tra ta r  na mesma.

E D I T A I S
(Conclusão da 3.J pag.)

tvticvnto á au sen te  Jo se fa  R aim und» 
da C osta : e como n m c^m a esto jo  em  
lu g a r  ig n o rad o  pelo p re sen te  n eh n - 
m o, req u e iro  e c ito  p a ra  eom pnreerr 
na *nln dn« nudlenclns deste  Ju iio  
no  d in dezoito (18 i de o u tu b ro  p ró x i
mo v indouro  á  cn*a do Forum  do»te 
ju ízo  p a ra  a s s is tir  A venda em  hn»ta 
p ub lica  de  d ito  Im óvel. K par.» que 
chegue no conhecim en to  dn refei Ida 
au sen te  e  de quem  In le ressn r possa, 
m andei pn«snr o p re sen te  que 
afixndo  no local do costum e e  p u b li
cado  pelo  O rgão  O ficial do Estudo , 
“ A U n ião ” . Dado e passudo nesta  c i
dade de Ing« , em, 1G de ngo< o de 
1 0 « .  E u . A n ton io  C arn e iro , cscriv .io . 
o  escrev i e subscrevo . O w c m â ô  
do 2.® O ficio- A n ton io  C a rn e iro  (n*i 
ü o iiv a r  P edrosa E«tA confo rm  com  
« o rig inn l. D a ta  « u p ra . O escrivão  
do 2.“ O fic io : A ntonio  C n rn e iro .

COMARCA DB P R IN C E S A  ISA B EL 
—j Copia —  Bditnl 6c c itação  com 
o p ra /o  dc  30 d ias  O cidadão 
B clnrm ino  de O liveira  M aia. p r im e i
ro  M iplonlu de J u iz  de D ire ito  «la 
com arca de P rin c e -a  Jsnbel, E stado

DEPARTAM ENTO DO 
SERVIÇO PÚBLICO
Divisão do Material

AVISO N.» J
Cientifico »a i IntercAMidos que 

fica prorrogada para  ã.i 16 h o 
ras cio dln 11 de Setem bro próxi
mo. a abertura  da Concorrência 
Pública n .°  8. dete rm inada  para  
a.i mesm as horas do d ia 10 do 
mês cm  curso, devendo a s  rcs* 
pectlvas propostas serem  apre
sentadas a esta Divisão a té  ãs  15 
horas daquele m ês.

DIVISÃO DO MATERIAL DO 
DEPARTAMENTO DO SERVI
ÇO PUBLICO, cm 7 de Agosto 
de 1944.

G raciano  M edeiros — D ireto r.

dn P«r« ibn . em  v ir tu d e  «I» lei. e tc .
Fnçn «nber n todo» qu n n to s  0 p re 

mente e tlitn l de citHÇn«* v irem , que 
tendo  «Ido Iniciado  p o r  o«te julw* o 
inv im tiirio  do* b en s  doixndtc. POT 
fa lec im en to  «le A n» tlom c» de C a rv a 
lho e con stan d o  «ta re tnção  n p resen - 
tadn  *' itplcr s-ltrvó fnVénTnViaTltò FTÍol 
mein» N ogueira  de  C arva lho , o ch a rcm - 
».c nusente*  o* herdeiro» L u la  N o 
g u e ira  de C arva lho , m aior, re s id en te  
na  cidade de T riu n fo , do Estn«Io dc 
P e rn a m b u c o : K pam lnondn* N oguei
ra  de C arva lho . O scar N o g u eira  de 
C arva lho , m nlorcs. re s id e n te s  em 
P a lm e ira  do» índ io* . A la g ô n s : A n ta 
N ogueira  de C arva lho  e A lv ino  N o
g u e ira  de  C arva lho , m aio res , re s i
dentes nR cidade do R ecife, c a p ltn l 
do E a tn d o  de P e rnam buco , em  v ir tu -  
<lc do  que o rdene i sc  p assasse  o  p r e 
se n te  ed ita l com o p razo  dc t r in ta  
(30) d lns. pelo que cham o  e  c»to os 
re fe ridos herdeiro» , p a rn , com parece- 
rcm . n o  c a r tó r io  do esc riv ão  crie 
e s te  subscreve, s ito  ú r u a  cel. M nrco- 
lino. n e s ta  cidnde, d en tro  do p razo  
de  c inco  d ins. a p ó s  n c ita ção , n - 
fim -dc  d izerem  so b re  *.» d e c ln ra ç õ o  
do in v c n ta r la n te  e pa rn  os dem ais 
te rm o s  do in v en tú rlo , sob  p en a  de 
re v e lia . E  p n ra  q u e  ch eg u e  ao  co
n h ec im en to  de quem  IntcrcssnT  possa 
m andei p a s sa r  e s te  e d ita l o qunl 
serit a fix ad o  no local do co stu m e  o 
publicado  u n ia  ve* n a  Im p ren sa  O - 
fic ln l do E stado . " A  U n ião '* . P a s 
sado  nesta  cidnde de P rlnc«»n I s a 
bel, nos 18 d lns do m ês de a g o s to

- SRStCOMERCLAKTES da CAPITAL E DO INTERIOR!
u i .  .-Cl'.'

Aguardem por êstes dias, nesta 

Capital, a inauguração de um 

novo ARMAZÉM DE MIUDEZAS.

JULIO RIBEIRO & CIA.

Barão do Triunfo n.° 473 —  Fône 1339 

------- J 0 Ã 0  P E S S O A --------

do 1944. E u , Z ncnrln s  S lto r.io . e s c r i 
vão. o su b sc rev o . E u , Z ncnrln s  Si- 
to n io , e sc riv ão , o su b sc re v i. (aa) 
B c ln rm in o  de ó llv p lrn  M a ia . C on
fo rm e  no o r ig in a l :  dou fó .  E u ,  Z a 
c a r ia s  S ito n lo , o su b sc re v i.

S E C U N D O  C A K T O R IO  DA C O 
M A R C A  D E  S O U S A  —  E stndo  dn 
P a ra íb a  —  E D IT A L  —  O  D outor 
J u r n n d i r  G uedes M ira n d a  d 'A zevcdo . 
J u iz  de  D ire ito  dn c o m a rc a  dc  S ousa. 
E s tad o  dn P n ra ib n , n a  fo rm a  dn 
le i, c tc .

F o z  sab o r «os q u e  o  p re se n te  e d i
ta l  v irem  com o p ra z o  de t r i n t a  (30) 
d ias , q u e  n e s te  e n r to r io  do  S eg u n d o  
O fioio c o r re  o  p rocesso  dc  in v e n tá 
r io  do» b ens deixado* p o r  f a le c i
m e n to  do S e b a s tia n n  M a ria  da  C o n 
ce ição . E  re s id in d o  fó rn  dn c o m a r
ca , no  m u n ic íp io  de “ L u iz  Gome-i" 
do F i ta d o  do  R io G rn n d c  do  N o rte .

« h e rd e ira  M a ria  P e re ir a  da  S ilv a .
c o n fo rm e  coriatn  dn<; tb H n ra ç õ o s  do 
In v o n tn r ia n tc  n o  te rm o  r e m e c t i v », 
c ita -a  e  a  c h a m a  p a r n ,  n-* p ra z o  de 
t r i n t a  d ia s , contado.« «la n u b lic a ç ã o  

n o  O rg ã o  O fic ia l  d o  E s tu d o , di/<-r 
so b re  a s  d c c lo ra ç õ c s  p re s ta d a *  pelo  
I n v c n ta r la n te  M a n u e l P e r e i r a  «Ia S i l 
va e  a s s i s t i r  n o s dcrnni". te rm o s  do 
In v e n tá r io  e  dn p a r t i lh a ,  n tó  f in a l 
s e n te n ç a ,  sob  a s  p e n a s  da  le i. E . 
p a r a  q u s  c h e g u e  -ao 'c o n h e c im e n to  
de to d o s a q u em  possa  in te re s s a r ,  
o rd e n e i :«e p a s rn s sc  o  p r e s e n te ,  qu«* 

s e r á  a f ix a d o  c  p u b licad o  nn  forn iu  
d a  le i. D ad o  e  p a s sa d o  n e s ta  cidad* 
d c  S o u sa , em  17 d e  ag o s to  d e  1 9 II  
E u , J o só  N eves M o re ira , i*-crevcate . 
o d a t i lo g ra f e i  e  su b sc re v o . O cs c r  ev e n -  
l e t  J o s é  N eves M o re ira , ta« ) J u -  

r a n d i r  G ued«# M ira n d a  d ’A zevedo. 
J u iz  d e  D ire ito .  C onfero  com  o  o r i 
g in a l :  dou fé .  U n ta s u p ra .  O  e sc re v e n 
t e :  J o s é  N ev es M o re ira

P L A Z A  —  Hoje ás 19 e 30 hs. | Astoria - Hoje ás 19Vz
CRS 3.00 — P E È Ç O  ON ICO

H O J E " «  ULTIM O DIA  PA RA A ESCOLH A D O  F IL M E  DO  S É T IM O  A N IV E R S A R IO  D O  “ C IN E - 
n  u  U t  . . .  MA NU M ERO UM DA C ID A D E ". M ANDE O  N O M E D O  F IL M E  PA RA  O  S R . O R LA N D O

V A SCO NCELOS. P .  R . 1 - 4

BRASIL - Hoje ás 19^2
P rêço  único: C r$  1,50 

D O IS  FILM ES
l.°  film e  — B R IA N  AH ERNB

Esposa Emprestada
2.0 1 time - A com édin

TAXI, SENHOR ?
CoiDp’.e.neiitos: — NACIONAL 

c  l**OX NEW S

SE X T A -F E IR A  ? NA 'S U A ”
°O P U L A R  D O  "PLA ZA ”

B R A S I L  —  Hoje, matinée ás 16 hs. s4bado! No
PR ËÇO  : CRS 1.00

SHERLOCK HOLMES EM WASHINGTON

U m a m arav ilh o sa  rev is ta  m u sica l !
Com  um  elenco  d e  p r im e ira :

IR M A S A N D R EW S — G L O R IA  JE A N  — 
J.EQ C A R R IL O  — R O B E R T  P A IG E

D E  Q U E  S E  T R A T A ?
C om plem entos: — N A CION AL D .  I .  P .  * -  
PA T H É  NEW S E S H O R T  (P a ra q u e d is ta s ) .

A M E M O S  O U T R A  V E Z

B_r i e n  A h e r n e
—  em  —

0 Homem que se Perdeu
C om plem entos.: N A C IO N A L

D . I  P .  c N O T IC IÁ R IO

JA M E S  S T W A H T  
M A R G A R E T T  SU LLA  VAN

“ P la z a ” m a tin é e  e  so irée  — S á b a d o 1 
A v id a  d c  G E O R G E  R A F T  c o n ta d a  p o r  ê lc  m esm o  '.

“  b  R o A 0 W A Y » —  Pat 0 ’Brien

SAC) P ED R O  'acmaanci« dÂG R A N D ES R O 
DA T E L A ” ------

Ho, 19’ !.. IV v n s  Cr$ JJO  c 1.00
W ILLIAM  BOYD no colossal f a r -w e s t”

P I R A T A S  A C A V A L O
Um lí lui. Im a s  . a v e n tu ra s  

J-iii'.iM.i i .n  R «• u .tm .ii s<- k  q«*

S O M B R A  D 0  T E R R O R
Ç r,:,n  • - 'C f , jN 4L  .NOTICIAS DA OU KRRA, ETC

Sàb:t»:«> (; ,, « .an ric  film e ri.: W a rn e r ’’ — A GRANDE
M i. j I p  \  « «»;/• Ht .< Dav is <• G eorge  B re n t

Km 7

A  w*gi

L iQM ADHILHA INTERNA CION AL

EN J G YORK O R G U LH O  BAMBA 
1 )0  SER IA O  ETC

A > f i T R Ó i m E  -  ',Nh ” îr ^ ! L A
H oji ut iv.40 Hr,jr- P réço  único C'r$ 1.50

I  í M - : ff j  R  a  M A I.’X J  RA 2 F I  LM ES
' ” OLU -1 IJI A >i • n* » CH A R LES S T A R R E T T  em

, . A6TEIRQ DAS PLANÍCIES
2 O s lin.» . « e n u . ...L «is d a  M e tro ”: O  gordo

t> C E  I A D 0 S V E  T E  R A N 0 S
C om p NACJONAL

S á b  v(lo :j . i i r i t 'c ,  r ' ,  « ; lxr,r p rodução  cia -  P a r a 
n t ount M.MA TORTURADA com  Allan ludd e

”““onlca Lik»
t,:* 1 O  butttfacjo ro m ân tico  ! M el-
1 VOL !A  DE ARSENE L U P IN '

, w a sB sm

R E X — Hoje ás l 9 ‘/2 hs. —  Cr$ 3,00
Uma ofensiva de risos e emoções escaldantes !

Pat O’BRIEN —  Brian D0NLEVY —  Janet BLAIR

R I V A I S  D A  T R O P A
~m filme heróico e divertido, que se passa na ilha da Trindade

COLUMBIA ------ COMPLEMENTOS ____

Hoje —  matinée ás 16,15 hs. —  CrS 3,00 —  Q U E R O - T E  C Q MQ

7 DE SETEMBRO ! 
E M  C A D A  
C O R A Ç Ã O  

U M  P E C A D O !
Grande filme da 

WARNER BROS

ÉS

Sexta-feira na Sessão Popular
WARNER apresenta

M ER L E O B ER O N  — D E N N IS  M ORGAN 
R IT A  H A Y W O R TH

V O L T A  P A R A  M I M
Um atraente filme romântico

* ♦ 4 ♦ ♦ + 4 -f  ♦ ♦  «-«-M  + 4

• R E X -------  Sábado
A história irresistível... de um juiz de saia*!

Q U A N D O  E V A  C O N S E N T E !
R O S A L IN D  JIU S S E L L  — W A L T E R  P ID O E O N  

E D W A R D  A R N O LD

Um filme Metro Goldwyn Mayer
l-4-4"4--‘ W .  »■♦♦« « t « » ♦ .  > « , , « , > » , » , > « . 4

F E L I P É I A  —  J A G U A R  I B E  —  Hoje —  Continuação do grandioso seriado 
OS V A LEN T ES  DA GUARDA ! com Robert Stevens —  2.a série —  novas aventuras —
No programa, o drama anti-nazista CORSÁRIO F A N T A S M A ! —  Complementos


